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Somente e&'la receptividade de amigos 
Intimo. poderia adivinhar o que representaria 
para mim a homenagem que me é prestada 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
mobilizando-me para os seus quadros de pro'. 

fessores Essa emoção provém de ser uma 
mobilização para uma posição honorifica de 
luta; se, em algum lugar na sociedade, se tra­
va uma batalha decisiva, esse lugar é a Uni­
versid:ide E chamar-me para essa batalha, 
para a dio:nidnde de ficar entre os combaten­
tes, é o que me honra neste momento 

Haveria, certamente, unia justificativa 
preliminar para este meu enlace com o Estado 
de Pernambuco; é necessário sempre desta­
car aos Nordestinos a verdade essencial de 
que a Marinh11 é, basicamente, Nordestina, de 
vez que a nossa composição em pessoal subnl· 
terno chegnrá talvez a 90% de Nordestinos A 
Marinha fala nordestino; a Marinha tem sota­
que nordestino; a Marinha tem co�tumes nor­
destinos; a Marinha tem Culinária nordestina; 
isso, tnlvez, Justifique não apenas minha pre­
sença aqui, mas até mesmo a famosa guerra 
da lagosta, em que todos aqUi nos empenha­
mo .. tnlve:c para garantir ao norrtE'1tíno a pos­
se do crustáceo. Foi uma aliarn;a tácita entre 
a Marinha e o r;ordeste. infelizmente, senhor 
Cônsul, mas que terminou em paz. 

Eu disse que é um posto de batalha, por­
que a Universíciade é um campo de batalha 
� uma batalha que se trova incessnntcmente e 
a única que pode tornar o homem vitorioso 
E o homem será vitorioso no dla em que os 
povos forem realmente iguais no desenvolvi­
mento; que, dentro dos países, os homens se­
jam Igualmente Iguais no desenvolvimento. E 
somente a ciência pode -proporcionar essa 
Igualdade, que nós jli sentimos nos ambientes 
internacionms, quando homens das mnls va­
riadas origens, dos mais variados pruses, por 
terem uma formação universitária comum, 
falam a mesma llngua e se entendem Apen:is, 
entre nós que ainda travamos a batalha na­
cional do desenvolvimento, a ciência não pode 
ser aquilo que é para os países desenvolvidos. 
Para o homem plenamente desenvolvido, a 
ciência. é a. maneira que ele tem de vencer o 
6CU subdasenvolvimento perante Deus; para 
nós, ela ainda é um Instrumento que vencerá 
o nosso subdesenvolvimento perante os ho­
mens; a nossa batalha, infelizmente, é menos
gloriosa, é mais terra-a-terra, mas, talvez,
seja mais decisiva, porque o homem não pode
sequer se aproximar de Deu$, enquanto houver
homens que lhe sejam superiores Ele tem
que atingir a excelência para, então, atingir
a dignidade da çande ciência. que supera o
seu desenvolvimento perante Deus

Nessa batalha por uma ciência que vença 
o subdesenvolvimento perante os homens, n
primelrn coisa e lembrar é que a ciêncln é
realmente um dom universal, pelo qual nós
não pagamos patente; e que as grandes verda­
des clcnll!lcas estão à nossa disposição, de-­
pendendo unicamente de nosso empenho
atin;:i-las Mas, reconhecer que existe a pe•
cullaridade históri<'a, q11e exige uma estratégia
d.i!erente até mesmo no manejo dn ciência,
nós nascemos colônia e fomos construidos
não para ser um povo livre; nós fomos cons­
truidos para ser uma colônia: quase toda uma
infra-estrutura material e, mesmo, espiritual,
que nós tivemos, até recentemente, não visava
llbertnr-nos; visava manter-nos como uma 
próspera colônia, como ocorreu em outros 
pnísc� na África, até recentemente. De forma 
que, de bem pouco nos vale o nosso pa.o;sado, 
a nií.o l!Cr pelos exemplos que nos legou. Nós 
te,no!'I que reconstruir um pais; de nncla vele 
as nos.sal! estradas de ferro, enquanto torem 
feitas para levar o açúc.ar ao porto do Recite, 
ou o café ao porto de Santos. Toda estrutura 
das nossas comunicações, dos nosoos portos, 
tudo tem que ser refeit.o, porque estávamos 
sendo construidos não pera ser um povo livre; 
estávamos sendo constnúdos pare ser uma co­
lônia Pensar qun da �ituacil,o colonial se che­
ga à sihmção de Independência, por simples 
lmltnç(io, é um erro fatnl Ni\O vamos redes­
cobrir a ciéncia; as verdades d!\ ciência são 
universais e gratuitas, mns, temos que dooco­
brir uma Tecnologl'l Não existe qualquer 
possibilidade de transplante; não nos iludamos. 
O homem sabe muito pouco sobre o Trópico; 
chega-se às �ezes, a pensnr que nós devemos 
duvidar att\ dn própria Lei da Gravidade, por­
que ela foi descobertD. em regllio temperadas. 
Sem c.hegar a esse ponto, há poucas verdr.de 
tecnológicas transplant.rulas, porque a tecnolo­
gia surgiu de uma imaginação, de uma compe­
tência que usou as leis !undnment.ais da ciên­
cia para op!ic,l-las ao problema nacional, ao 
problema regional: são soluções _que envolvem
tanto de economia, quanto de ciência. E nes-

que tornará o homelll 
• • 

v1tor1oso 
Ao agradecer o título de "Professor 

Honoris Causa", outorgado pela Univer­
sidade Federal de Pernambuco, o almi· 
rante e cientista Paulo de Castro Moreira 
da Silva afirmou que a Universidade "é 
um campo de batalha. É uma batallla que 
trava incessantemente e a única que po­
de tomar o homem vitorioso E o ho­
mem será vitorioso no dia em que os 
povos forem realmente iguais no desen­
volvimento; que, dentro dos paises, os 
homens sejam igualmente iguais no de­
senvolvimento". 

Instituto de Biologia Marinha da Univer­
sidade, a partir de 1058, época em que o 
aímirante Paulo Moreira estava à frente 
da Diretoria de Hidrografia e Navegação. 
Assim, o Prof. Barreto preferiu deter-se 
nos fatos que estabeleceram os laços de 
gratidão da Universidade Federal ao al­
mirante Paulo Moreira. ao invés de exal­
tar a sua vida e as suas obras, conheci­
das em quase todo o mundo. 

"Naquela época - disse o orador -
o jovem comandante Paulo Moreira ofe­
recia a sua contribuição à Universidade,
enviando amostras recolhidas nos mares
do Norte brasileiro pelo navio oceano­
gráfico "Almirante Saldanha", ao referi­
do Instituto, objetivando possibihtar es-

tudos e pesquisas no llmbito da oceano­
gra!ia. Com base nessa colaboração, o 
Departamento teve condições de partlci· 
par, até hoje, em cerca de vinte comis­
sões oceanográficas, ao longo da costa 
brasileira, coletando material para estu­
do em aproximadamente mil estações". 

Referiu-se, ainda, aos múltiplos OS· 
pectos da personalidade do almirante 
Paulo Moreira: humanista, escritor erudl· 
to, tradutor de Aldous Huxley, ao mesmo 
tempo que autor do Plano Nacional de 
Desenvolvimento da Pesca, presidente 
da Fundação de Estudos do Mar, mestre 
de tantas Universidades estrangeiras, 
"homem das 11.guas", fluminense de ber· 
ço que é - pernambucano na intellgên· 
ela, no caráter no saber" . 

Coube ao Professor Lourinaldo Bar­
reto Cavalcantl fazer a saudação, em 
nome do corpo docente da UFPE, ao ho­
menageado, tendo enumerado os atos de 
coopernç,10- ela Marinha para com o então 

se mundo tropical, como no mundo amazônico, 
que nós tentamos enfrentar, poucas verdades 
tecnológicas o mundo nos pode oferecer; estes 
são tão ignorantes quanto nós Talvez mais 
ignorantes que nossos selvagens O que nós, 
às vezes, temos feito, aqui, é fornecer através 
da Universidade a ciência fundamental; dar 
cursos de fisica, dar cursos de químico, etc., 
mas, não levar a aplicação das leis básicas da 
ciência à solução dos problemas. Nós não 
construimos navios a partir do principio de 
Arquimedes; nós construimos navios a partir 
de especificações estrangeiras. E eu me per• 
gunto, de que vale saber física, se encerrada 
a física, nós não aplicamos as leis flslcas aos 
problemas, mas corremos a especificações que 
são soluções estrangeiras. Não é qualquer 
Xenofobia que nos faz repelir as soluções es­
trangeiras. É II sua impropriedad E eu 
sempre chgo que se nós não construirmos na­
vios de pesca tão barratos quanto os navios 
holandeses que nós copiamos, também, um 
estaleiro holandês, niio construiria uma jangada 
com as nossas especificações e não ser por 
um preço 20 vezes superior ao nosso seguir 
especi!lcações é pegar um Royalty lnvis!vel. 
E a verqadeira emancipação surgirá se nós 
aprendermos a uplicar as leis da ciência à so­
lução de nossos problem::is. A Universidade, 
certamente, como eu, almeja cada vez mais, 
se aproximar desse ideal, que significo, real 
mente, dar à nova geração as chaves do futu­
ro. Mas, essa nova geração de posse das leis 
da ciência, precisa desenvolver sua imaginação 
criadora, precisa desenvolver uma coragem 
mental que se baseia na certeza de que os pro­
blemas têm solução, com os recursos da ciên­
cia 

FRANCISCANISMO 

Vencendo a popular noção que hoje em dia 
empolga parta da mocidade de que a ciência 
e a tecnologia teriam levado a humanidade 
às catastróficas situações da poluição, de 
quase destruição da terra, o que levou a hu­
manidade à situação calamitosa da pcluição 
desenfreada, não foi a tecnologia, foi o des­
le!xo dos tecnologistas, que não procuraram 
as melhores soluções, que aceitaram as solu­
ções imediatas m.ús baratas, Mas, não há sal­
vação pnra o impasse a que nós chegamos 
fora da ciência e da tecnologia. 

Ainda recentemente, o Prof Teller, o in­
ventor da bomba de fusão, fez uma conferên­
cia na América, no aniversário do Dureau of 
Standards, recentemente, e declarou que con­
qwmto o problema do momento dominante, 
pareça ser o da energia, é fácil de ver que, a 
curto pra�o. o verdadeiro problema, é o pro­
b!P.ma do alimento E quando se olha para o 
problema do aumento, é também óbvio que 
o oceano será II solução. Mas, nada será so­
lução sem ciência e tecnologia Então, a fun•
ção essencial ela Universidade é incutir na
nova gcrnÇão essa convicção de que a sua. ar•
ma é e tecnologia; que a mocidade tem que
dominar a ciência e a tecnologia para aplicar
as leis básicas universais, descobertas pelos
gênios, à solução de nossos problemas, dos
problemas da nossa região e que lhe são pe­
culiares; desenvolver essa imaginação, e so­
bretudo quando se sabe pela eicperil!ncia uni­
versal que ao se ensinar um assunto, uma
matéria, a 100 pessoas, apenas 5 dão para pes­
qtúsa e 5 para o magistério, ,passa a ser fun•
ção essencial da Universidade distinguir esses
benditos 10% e não permitir que sejam outra
coisa. É como quem planta milho: não come
a melhor semente, guarda-a paro plantar no
ano seguinte; essa é a função essencial da
Universidade.

É por essa Universidade que nós combate­
mos: essa causa e essa Universidade contam 
hoje com o novo soldado honorário, para nos 
empenharmos nessa luta, qu'cl é o verdadeiro 
caminho da redenção. A nossa independência 
foi um rato politico, foi um tato romAnllco; 
se quiserem, um belo rnto romântico Criou­
-se uma Nação por um gesto heróico de um 
príncipe; m::s, a construção real dessa Nnção 
é noo a substituição des.�a Naç:10, por uma 
Nação importada que se coloca dentro da nos­
sa fronteira; hábitos estrangeiros, produtos es­
trangeiros, soluções estrangeiras, não consti­
tuem uma Nação; é a substituição da nação 
Pode constituir, no máximo, um mercado. Já 
rm outras ocasiões citei urna mesma frase que 
não posso deixar de citar de novo, de tal for­
ma ela ilustra o meu pensamento; é uma fra­
se muito antiga de Pero Vaz de Caminha, que 
nunca é citada inteira: há um certo pejo de 
citá-la por inteira; ele realmente dlsse: "ESS!I 
terra, senhor, é chã e mui formosa e que­
rendo, dar-se-á nela tudo, mercê das águas 
que tem - e continuou - mas. o importante 
mesmo, é salvar esta gente". 

Por certa condlção da 
vida de Reitor, leio os matu­
tinos à hora vespertina; tar­
diamente, então, através de 
sua biogarfia traçada por 
este admirável jornalista, 
aqui presente, Edmundo Mo­
rais, no Diário de Pernambu­
co, tomei conhecimento de 
vários detalhes da vida de 
V. Exa. Eis porque, não vejo
dificuldades em dizer alguma
coisa de V. Exa. além das
saudações. Em falar, por
exemplo, no seu franclscanls­
mo V. Exa é franciscano,
e o franciscanismo, até para
os incréus, é o proximidade
da natureza: do sol, da. lua;
é a fraternidade animal . E
esse !ranclscanlsmo é uma
atitude, está em tudo Não
sei se V. Exa., nas suas an­
danças por Pernambuco, terá
reparado n11 capela tricente­
nária de S . Francisco de
Olinda - onde se deu a pri­
meira aula de Filosofia, no
Brasil - o teto, que em vez
da simbologia ortodoxa do
catolicismo, está cheio de
cajus e de abacaxis É o
velho naturalismo francisca­
no Duns Scotto, o seu filó­
sofo maior, antecipando-se !l
fenomenologia de hoje, Inves­

tigou os seres naturais, umn
corte especial da ontologia
dos seres. Talvez, pela pro­
ximidade do franciscanismo
com a natureza É Raimundo
Lullo, que usa uma simbolo­
gia lógica para converter; é
GUilherme Ockam, o fundn­
dor da lógica moderna que,
no seu nominalismo, o que
fez foi completar Bacon para
o caminho das ciências ex­
perimentais. E tudo Isso da
proximidade com a natureza,
com o amo•. No livro de
Maria do Carmo Miranda, ti•
lósofa desl.D. cnsa, e ao meu
ver, o maior peso brasileiro
em cultura ruosófica femini­
na. avaliando e analisando o
púlpito do convento francis­
cano de Jacobina, chama a
atenção para essa proximlda·
de com a natureza; ao mais
desavisado, talvez parecesse
pantelsta, pois, a sua simbo­
logia, que são dos arquétipos,
na linguagem e na psicolo­
gia, são todos eles elementos
da natureza, elementos da
terra e do mar, cosmologia
lembrando a Criação. Sei
além disso, e agora Lourinal­
do o confirmou, que foi V.
Exa. o tradutor de Huxley e
Huxley tem bom campo
nesta casa; lnclu.�ive, a ele
fui introduzido, ainda bem
jovem, por um professor
aqui preSE'nte, o biólogo, hu­
manista e não sei mais o
que: o Prof. Beierra Couti­
nho, a quem só falta o dom
de não ser modesto para ter
a altura que na vida da cul­
tura nacional a ele pertence
Mas, esse romancista. esse
homem de formação biológica
que ele ern, começou por ser
naturalista como a família;
foi, em certo momento, um
filósofo cético, multo !l ingle­
sa, em seus ensaios sobre os
meios e os fins, mas mudou
depois Permita-me o Prof

Alulzio (que vai até para o 
céu sem querer, penso eu, se 
ele t\ incréu mesmo), permi­
ta-me ele, a grande hora de 
Huxley é a dos seus Últimos 
dlas, quando se voltava às 
pesquisas mlstícas; tenho a 
Impressão de que pela sua 
conOuência, Sr. Almirante, 
de Huxley com o francisca­
n!smo, e, pelo seu conceito 
de ciência, aqui expressado, 
dizendo que a ciência afinal 
de contas é um ultrapas­
samento do homem para 
buscar a Deus, é nesso linha 
que V. Exa. se encontra, 
buscando os caminhos de uma 
mística que pode não ser a 
de uma ortodoxia, mas, pode 
ser a de uma filosofia uni­
versal que envolva a todos 
nós. 

Afinal de contas, Sr. 
Almirante, V Exa., que 
Integre agora o corpo docen­
te desta casa e que está dis­
posto à conversação - eu 
não uso a palavra dlálogo, 
porque tenho reparado, na 
minha madureza de cinquen­
tão, agora, que os que mais 
usam a palavra dlálogo são 
os que mais gostam de mo­
nologar; de maneira que eu 
prefiro conversação, - Na 
sua conversação com a mo­
cidade, V. Exa vai sentir 
que essa mocidade precisa 
de revelações. Este é o gran­
de problema. Tenho para 
mim que, se a RenaSl'ença 
ergueu o homem, e, se a 
Idade Clássico, tirando Pa.�­
cal, quis matar o anjo para 
criar Lúcifer, matar o Espl· 
rito para erguer o Logos, na 
realidade, no momento pre­
sente, o que se tento é 
esconder revelações e, no en­
tanto, a mocidade quer reve­
lações Por isso, um homem 
de sua predisposição, um 
professor de ciência e de 
técnica. uma grande cultura 
humanística, é um homem 
dessa grande hora da nossa 
Universidade. Mas, se assim 
digo. a minha missão nesse 
improviso é trazer a palavra 
dos que aqui não falaram, 
dos estudantes e dos adminis­
tradores Por conseguinte, 
tem �ue ser uma palavra das 
coisas do dia-a-dia, uma pa­
lavra de próximo a próximo, 
e o que nos Identifica a 
todos nós, egorn como "Cul· 
tura" e não como "culturas", 
é que somos um pouco do 
mar. Não é preciso que eu 
invoque o grande filósofo 
francês, Gaston Dachelard, 
que diz estnr na hora de 
niio procurar uma estética 
de matérias. mas, uma esté­
tica material para buscar 
uma espécie de Joni:.;mo, de 
volta à filosofia grega dos 
elementos, O reconhecimen­
to de que nós todos somos 
água, terra, ar e fogo é re­
tomado. Ai está o coração 
da matéria, Eis porque ele 
diz que volta aos antigos e 
descobre nisso até biotipolo­
gias. Eu, de minha parte, 
Sr. Almirante, Já di.$e, na 
minha Ignorância nos a�stm• 
tos do mar, que sou um iden-

tificado com as coisas mari­
nhas. Talvez porque eu seja 
do mar, portanto um agita­
do, um pituitrino, nessa lin· 
guagem meio difícil dos mé­
dicos - o que não me 
diminui, porque. sou eu 
mesmo, então, naquilo 
que tenho de comum com 
outros mais ou menos meri· 
nhos, é que o saúdo, e saúdo 
a Marinha do Brasil, da qual 
V. Exa , mesmo na hora da
posse, fez a exaltação e e
colocou no lugar exato.

Ninguém pode fugir ao 
mar, porque, na realidade, o 
elemento salino da água está 
como que dentro de nós. 
Não sendo - como não sou 
- de ortodoxias psicanalíti­
cas, admito que todos nós
temos um pouco de Narciso:
a 11.gua é o nosso grande es­
pelho, onde nós nos vemos 
a nós mesmos e prospecta· 
mos a natureza pelas nossos 
deformações. 

A água é o olho do mun­
do, Sr Almirante, e na 
realidade, se nós somos 
Narcises, Narclsos pessoais, 
e água, o mar faz o narcisls• 
mo cósmico; no caminho entre 
os dois narcisismos < não se 
precisa de citar Jung) é que 
nasce o desejo; a libido 
criadora e não a mera potl!n· 
eia sexual. Esse desejo su• 
gere uma coincidência feliz 
paro a qual eu chama.ria a 
atenção dos Srs. Oficiais 
presentes e a do Sr. Alml· 
rante Paulo Moreira: o sim· 
holo do dese.lo, um arquétipO 
é o cisne que é, justmnente, 
o símbolo da Marinha. O 
cisne é uma imagem blsexua· 
da como são as do incons· 
ciente: é altaneiro e decisivo 
como os homens devem sê· • 
lo, mas, é belo como são as 
mulheres. Na realidade, 
nessa ave marinha está um 
grande símbolo de todos nós; 
todos nós temos desejos, e, 
por conseguinte, nós todos 
somos um pouco de mar. 

Não é então, agora, 
como universitário que outras 
mnis ilustres do <1ue eu fa· 
riam, e, mais próximos da 
sua especialidade; niío é 
como pernambucano deter· 
minado. não é como brasilei· 
ro agradecido que lhe posso 
louvar, mas, é como povo, é 
como próximo, que saúdo V• 
Exa homem do mar. 

Trago-lhe as minhas ho­
menagens, trago-lhe as prer· 
rogatívas da Universidade, e 
peço-lhe licença para enqua· 
drar nesta saudação todos os 
marinheiros presentes, dO 
Almirante ao menor dOS 
marinheiros. 

Se não sentirmos aquele 
fremir a que Ruy BarbOsB 
se referiu ao receber cert11 
homenagem da Marlnhn, 
possamos, ao menos, sentir 
nesta hora de sua homenit· 
gem. um pouco do embalo 
das canções do mnr, sr 
Almirante. 

Jornal 
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Direito e seus 

novos mestres 

Sob a coordenação do Professor Lourival Vilanova, o 

Mestrado em Direito funciona desde 1 972, com o objetivo 

de elevar o nível científico, didático e profissional de 

quantos mil itam nessa ciência . Seu efeito mais imediato 

é credenciar recursos humanos para o Magistério Supe­

rior, de acordo com o sistema vigente no ensino brasileiro. 

• 

Aula de abertura do ano letivo do Mestrado, com o Pror. Lourlval Vilanova, seu 
cool'denador, razendo exposição sobre os objeUvos do prograrnn 

Funciona na própria Faculdilde de Direito (Praça Adolfo 
Clrne l .  A primeira turma Ingressou em 1972, mediante rigoro• 
sa prova de seleção, exigindo-se ainda média global sete no 
Curso de graduação. Ao final das 1 . 135 horas-aula, distribui• 
das pelas 15 disciplinas, com áreas de concentração, domínio 
conexo e eletivo, os alunos siio obrigados a apresentar tese . 

dissertação, que será defendida perante banca examinadora; ha· 
vendo aprovação obtém o grau de Mestre. 

O Acesso 

O acesso é feito mediante seleção, constando de uma prova, 
de lfngua estrangeira ( inglês, francês, italiano ou alemão);  pro 
va escrita sobre Direito, com duração mlnlma de 4 horas Rea· 
iizam-se os vestibulares em fins de fevereiro . O curso oferece 
25 vagas. Para Ingressar na prova seletiva requer-se a nota 7 
( global) no curso de Bacharelado em Direito . 

Mestrado: doutores Torquato Castro (de Direito Civil) ;  MurilO 
de Barros Guimarães (Direito Comercial) ;  Ruy Antunes e Eve­
rardo Luna, (Direito Penal); Moura Rocha (Processo Civfll; 
Nilznrdo C Leão, (Processo Penal) ;  Nelson Saldanha (Histó­
ria do Direito) ;  Claudio Souto (Sociologia do Direito);  Gtauclo 
Veiga (Direito Econômico); Souto Braga (Direito Tributário): 

O programa desenvolve-se com a realização de aulas expo. 
sltlvas, seminários, estudos orientados, além de 13 dissertações 
parciais (uma para cada disciplina) e quatro em cada semes• 
tre letivo . Adota-se um caráter monográfico de forma a Induzir 
o estudante à pesquisa Corpo Docente 

José de Ascenção Oliveira (Direito Civil); Tarclsio Burity (Re­
lações Internacionais); Teoria Geral do Direito a cargo do co­
ordenador do Curso, professor Lourival Vilanova 

Os Alunos 

O Curso de Mestrado tem funcionado com alunos que sAc 
professores universitários, advogados, promotores, procuradores, 
de Pernambuco e de outros Estados da Região . 
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O aluno dispõe de um ano, após o Curso, para elaborar a Um corpo docente de alto nlvel ministra as disciplinas do 

Cientista mostra 
no campo dos 

novos 
• 

sistemas 
caminhos 

formais 
O cientista Newton Carneiro Afonso 

da Costa, da Un ivers idade de 
São Pau lo, atualmente considerado 

uma das maiores expressões no campo 
da Lógica e da Matemática, em nosso País, 

fez uma série de c inco conferências 
sob o patrocínio do Departamento 

e Fundamentos da Matemática, tem 
s ido publ icada nos Comptes Rendus 
da Academia de C iências de Paris 

RESUMO 

• Depois de subl inhar que,
e em quase todas as revistas 

e jorna is especial izados dos Estados Un idos, 
Europa, Japão e U nião Soviética . 

de Estatística e I nformática, do Centro 
de C iências Exatas e da Natureza 
(Centro de Informática) da UFPE. 

E les ganharam fama i nternacional com 
a descoberta e a i nvestigação 

s istemática dos chamados s istemas 
formais i nconsistentes, que 

representam uma l itera l revolução 
em Lógica com impl icações bastante 
profundas para a F i losofia da Ciência . 

" é  extremamente importante que esta
descoberta tenha s ido feita no 
Bras i l ,  por mestre brasi le i ro -

fato que se reveste da maior 
s ignificação para a h istória 

dessa ciência no nosso País " .  
o Professor Jarbas Maciel fez u m

resumo, para o JORNAL UNIVERSIT ARIO, 
das exposições do cientista 

Newton Carnei ro Afonso da Costa: 

a convite do Reitor Paulo Maciel . 
A maior parte dos trabalhos do Prof . 

Newton C .  A .  da Costa, sobre Lógica 

Embora o assunto "sistemns formais 
lnccnslstentes" constitua um tema essencial• 
mente técnico de Lógica, é passivei descrevê­
lo em suas linhas essenciais de modo a 
evidenciar toda esta sua enorme importllncla 
epistemológica 

SISTEMAS FORMAIS JNCONSISTENTES 

Como se sabe, um sistema dedutivo S 
se diz consistente, ou livre de contradição, 
se não existe nenhuma proposição P do sls· 
tema tal que tanto P quanto não-P sejam 
teoremas, No contexto da lógica tradicional 
(ou aristotélica), é evidente que os sistemas 
formais ( ou dedutivos) devam ser consis· 
tent��. caso contrário recair-se-á na situação 
trivial em que todas as proposições do sis­
tema passam a ser teoremas . Mesmo nesse 
contexto, a consideração da consistência dos 
sl'!temas dedutivos não está de todo livre de 
dificuldades Acredita se, por exemplo, que 
a maioria dos sistemas ordinários utilizados 
para fundamentar os principais ramos da 
matemática sejam consistentes - mas é 
sempre uma tarefa dlficlllma provar essa 
consistência Os resultados a que chegou 
Gõdel, por exemplo, indicam. entre outras 
coisas. que, se S é consistente, então a con• 
sistt'!ncin de S não pode ser provada em S. 
Uma salda natural para este lm)'.lllSse é a 
procura de linguagens formallmdas mais 
"forte�• do que S - coisa que apenas adia 
o problema Outra salda é a utilização de 
novas lógicas subjacentes, diversas da lógica 
aristotélica, que pennltt-m lidar com os sls•
temas inconsistentes de umn mtmP.ím niío­
trivial , Deste modo. diz o Prorcssor Newton 
C . A da Costa, "seria tüo interesS1mte estu• 
dar os sistemas Inconsistentes quanto, por 
exemplo. as geometrias não-euclideanas: nós 
obteriamas m lhor Idéia da natureza de cer­
to& paradoxos, como também poderíamos 
pPnPtrar melhor as Interconexões entre 06 
vârlos princípio� lógicos necessários à obten• 
ção de determinados resultados" .  

N o  ciclo de confenlnclas que o Prof , 

Newton C .  A. da Costa proferiu no Auditó­
rio do Centro de Ciências Exatas e da Natu, 
reza, estes problemas e muitas outras 
questões (Inclusive abertas) da Matemática 
e da Filosofia (principalmente História da 
Lógica) foram abordados com maestria Os 
temas foram: "Situação atual da Lógica", 
"Fundamentos da Geometria", "Teoria dos 
vbetos", "Lógicas Paraconsistentes" e, final­
mente, "A Lei da Contradição em Aristóteles, 

1segundo Lukasiewlcz".  

Em "Situação Atual da Lógica•, o mestre 
paulista simplesmente abriu-nos o mapa 
mundf da Lógica, desde Aristóteles (visto sob 
uma luz, agora, extraordinariamente dlferen• 
te e surpreendente), os Estóicos, o Medievo 
até os mais recentes trabalhos da podero­
slssima Escola Polonesa, com a qual o Prof. 
Newton C .  A .  da Costa está em contacto 
permanente desde há muitos anos. Além dos 
detalhes técnicos, o professor da USP nos 
trouxe alguns aspectos curiosos da Lógica, 
tal como praticada hoje na Polônia, como 
este exemplo: da mesma maneira que, ao 
procurarmos saber algo sobre um País, nós 
perguntamos logo sobre detalhes como a sua 
rendn �r capita, no caso da Polônia seria 
mais justo perguntarmos sobre o seu índice 
•n . • de lógicos per capita".  � o maior do 
mundo, ganhando longe para todos os pe.lses 
europeus, Rússia, Estados Unidos, etc. 

Para o Prof. Newton Costa, a Lógica, 
imposs!vel de definir, vem a ser, pelo menos, 
o estudo (sistemático) das estruturas lógicas.
Estas podem ser ·ortodoxas" ou "heterodo­
xas" quando t�m o Cálculo Proposicional clás• 
slco (Isto é, com a lógica aristotélica como 
substratum) em sua base . São heterodoxas 
quando ('ssa base t! diferente da usual , Bas• 
tarla, entretanto, uma rápida olhada nas Ló­
gicas Ortodoxas para mostrar a enonne ri­
queza do trabalho que se vem desenvolven­
do em Lógica, com o nuxfUo dn Matemática. 

As Lógicas Ortodoxas estão subdivididas 
em 4 grandes classes Em primeiro lugar, as 
chamadM Lórtca Aléllcas, mais "naturais" 

� - - - ,_
,, 

,.. - ·-
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(no sentido aristotélico),  formalizadas pelo As demais conferências foram de caráter 
(clássico) slstema-T, de Feys-von Wright, ma!S técnico, Interessando antes de tudo aos 
também denominadas Lógicas Extensionais e que trabalham com matemltlca . A última 
Lógicas Modais, formeJizadas estas pelos sis• conferência, entretanto, assumiu um caráter 
temas S e S de Lewis . Em seguida vêm as b 1 tam te I i á · · t do 
Lóg'lcas \:p1stimlcas, que empregam operado• 

a so u en revo uc on no, m eressan 
diretamente à Filosofia e com repercussões res diferentes das lógicas ai éticas - por Importantíssimas para a Ciência . Em "A Lei exemplo, o operador "eu creio que . . .  ", tra• 

balhadas por Krlpke; ou O operador "eu da Contradição em Aristóteles", o Professor 
conheço . . .  ", ou •eu sei que . . .  •, de algumas Newton _Costa mostrou como Lukaslewicz, o
lógicas trabalhadas por Hintikka; ou 0 opc . . mBlor historiador da Lógica, analisa, com a 
radar •prova-se que . . .  •. da Lógica da Prova, profundidade do mestre e os lampejos do 
de Gtldel ou, finalmente, a Lógica dos Pro- gênio, a lei lógica talvez mais crucial para a 
blemas, de Kolmogoroff. Então são as Ló- Ciência Grega (e para boa parte da Ci�ncla 
glcas Epistl!micas, Há uma terceira classe Ocidental de hoje), que Aristóteles (ou seus 
de Lógicas Ortodoxas: as chamadas Lóflcas seguidores, o que seria pior) curiosamente 
da Ação - e aqui está, por ellemplo, todo deixou de colocar no "Organon" para colocar 
o universo lógico necessário para embasar a no ramoso "Livro Oruna" da Metafisica O
m�ema Eplstemolo� Cientlflc:i �e feição "clirnax" da palestra, construido lenta e gra· malS propriamente slstemlca . A Lógica Deôn• duulmente com maestria pelo Prof Newton 
tica é um tipo de Lógica da Ação (ou lógica Costa, rol 0 seguinte: a negação do · Principio praxeológica) ,  induzida pela andllse de pro- ela 
blemas t!plcos de ciências humanas como 0 , Contradl<;ao que Aristóteles apresenta no 
Direito a Psicologia etc Mas há outras Ló-

Livro Gama, da maneira como está, contém 
glcas da Ação igual�ent� importantes, como 

uma fal�cia lógica, um "êrro", só haveria três 
a Lógica Pralarétlca, que estuda O operador al�mativas p_ara explicar este '_'�rro": Ca)
da preferência - "eu prefiro Isto (a aquilo) "  Aristóteles teria errado, o que é unprovável,
etc - e que t!, por conseguinte, a lógica d� dada a sua gc�ialldade � seu tremendo do•
Ciência Polltica por excelência Há ainda a mimo da maténa; (bl Anstóteles teria feito a 
Lógica Imperativa e, esta bastante lnteres- n�ação defeituosa propositadamente, para 
sante, a Lógica Ideológica . A 4 , ,  classe de evitar toda uma ordem de problemas para os 
Lógicas Ortodoxas é, talvez, a de maior sig• quais a nascente Ciência Grega ainda não es· 
nlflcação para a Ep!Stemolog!a Cientifica: as tãvã"°preparada; e (e) seus seguidores teriam Lórtcas Metodológlc��• que incluem: a Lógica nnotado mal suas aulas, ou "arrumado" algo Modular, de Kotas, uu1 na proposlcionallzação desastradamente os "cursos• que ele dava 
�

gl

lógic; q��embasa a Mecânica Qu�tica; a introduzindo aqueln Imperfeição posterior'. ca o o e das Partes, de I.esnlewskl, mente (Esta últlm · , 
lmportantlsslma para II FUosoCla da Ciência 1 61 d . a poss1blli�de, algo me­
de veia sisU!mica e com um sabor histórico 

anc ica, con Uztrla a um labmnto de exe­
todo especial, em razão da primeira tentativa 

geses eternamente Indecidíveis, que convém
feita por Edmund Husserl na •3 • Investiga• 

sempre que possivel evitar) . Pessoalmente, o 
ção Lógica" de desenvolver uma lógica do meStre pauhsta inclina-se para a alternativa 
todo e da parte . (cl,  avançando a hipótese de que Aristóteles, 

ao negar como negou a Lei da Contradição, 
Entre as Lógicas Heterodoxas - que in• no Livro Gama, já teria descoberto todo o 

cluer:n as Lógicas Polivalentes, as Lógicas , vasto dominlo das Lógicas Paraconsistentes 
lntmclonistas, os sistemas de Fltch, Nelson, - um fato que, se comprovado, projetará as Lógicas Paraconslstentes e a Dialética - enormemente, por sobre os séculos passadossitua-se o centro de Interesse dos trabalhos do e futuros a somb da nlal' dad d EslJ\· Prof Newton Costa. girlta , 

' ra ge i e o 
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Ciência Clama por Divulgação

O pesquisador e cientista 
brasileiro enfrenta, ainda, dificul­
dades enormes para publicar os 
seus trabalhos, o resultado das 
suas incursões pelos nem sempre 
amenos caminhos das ciências, 
das letras e das artes . Chega, na 
maioria das vezes, a ter grandes 
Prejuízos, a permanecer no inedi• 
tismo, porque, embora com a obra 
original e acabada, na hora exata 
de anunciar aos quatro cantos o 
Pioneirismo de um resultado, é 
surpreendido pela notícia vinda de 
outras plagas: o cientista fulano de 
tal, de tal país, acaba de desco­
brir um novo tipo de antibiótico, 
um fungo até então desconhecido, 
ainda não catalogado, etc . 

Tal fato ocorre, e com fre­
qüência, mesmo no âmbito de 
Universidades que dispõem de so· 
!lsticadas oficinas gráficas para
impressão de l ivros e periódicos. 

..... 

Falta, obviamente, · mentaliza­
ção quanto à importância da publi• 
cação dos trabalhos e resultados
de pesquisas científicas, com 
Prioridades, posto que a medida 
Pode antecipar a circulação de ras• 
gos até então desconhecidos nos
diversos campos das ciências .  Do 
contrário, fica-se a contemplar os
anúncios propalados pelas revis-,
tas e periódicos dos .países que
sabem se antecipar, mesmo sem
t�r chegado primeiro, para angús•tia 

_e frustração daqueles que se
dedicam, de forma exclusiva, com
ª1:!'0r e tenacidade, às investiga­
Çoes científicas, mas que nem
sempre são compreendidos pelos
que comandam a burocracia, a ad­
ministração, responsáveis pelase�itoras e demais órgãos que com•
P
1°

em o nosso sistema universitá-
r O Inverte-se então a ordem dos
V 1 

' ' 
8 ores, dando-se prioridades a 

�:�duções medíocres e sem con• 
t ,udo capaz de oferecer uma con•ribuição efetiva à verdadeira obraUniversitária .

f t Em Pernambuco ocorreu umÜ O que bem ilustra o problema . 
t tn pesquisador de um dos lnsti• 
t�t

b
os universitários, concluíra

8 �lho em que revelava à catalo­
�açao cientifica a ocorrência de 
in�ª nova espécie de fungo . Enca•
çã 

nhara a pesquisa para publica•
su

o, mas por motivos alheios à 
ª Vontade e ao bem senso uni·

versitário, demorara em demasia 
no prelo; tempos depois, entre sur• 
preso e frustrado, lera a notícia em 
forma de plaquete, de colega seu, 
integrante do corpo científico de 
uma Universidade européia, dando 
conta da descoberta do mesmo 
fungo por ele manipulado, já há

algum tempo . Morreu conseqüen­
temente nas gavetas da impres­
sora o ineditismo do seu trabalho 
que, embora concluído antes, ter­
minou por chegar atrasado, vendo 
assim ruirem por terra não só re­
cursos materiais mas a própria 
capacidade científica, se não para 
ele, o pioneiro propriamente dit�, 
mas aos olhos do mundo e da pro, 
pria ciência . 

Urge pois a implantação de 
uma consciência nova em torno 
do trabalho dos nossos cientistas, 
pesquisadores, que embora não 
dispondo, ainda, dos equipamen• 
tos mais sofisticados, enfrentando 
as deficiências de recursos mate­
riais sobretudo os intermináveis 
emp�cilhos da famosa burocracia, 
podem e devem ser equiparados, 
em termos de qualificação aos me, 
lhores quadros de Universidades 
de países desenvolvidos . E quem 
o comprova são os cientistas que 
vêm proferir conferências, fazer 
contatos e observações no âmbi­
to das nossas Universidades . São 
unânimes em reconhecer o valor 
dos que mil itam nos diversos cam­
pos das ciências-exatas, da natu• 
reza, tecnologia, humanidades, etc. 

Há o fato, por mais estranh? 
que possa para�er

_, 
de centros uni­

versitários brasi leiros desconhe�e­
rem a produção dos seus próprios
pesquisadores e cientistas, pelo
menos imediatamente, porque mui•
tos deles, sabendo das di!iculdades
internas, preferem publica� �eus
trabalhos em revistas e pe�1ód1co,
de outros países t preciso que
se dispense a devida atençã_o ��
problema, pondo-se termo a 1a
costumeira lentidão com que se
tratam tais assuntos, incr�m!ntan­
do-se a divulgação, com pr1or1dade,
da grande obra que realizam os
cientistas brasileiros . E um �xem:
pio eloqüente dessa produç_ao foi

0 recente encontro da Sociedade

Brasileira para o Progresso da
e . .  c·ia no qual foram apresenta•1en , . d • 

1 1das e discutidas mais e tres m 

teses . 
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PERSPECTIVA 

Recife Mediúnico 

Fato corriqueiro cm noticiários é o 
registro da crescente difusão de seitas e de• 
nominações mediúnicas, no mundo Inteiro 
No Brasil, pais de formação Ibérica e apon• 
lado como 1;>0ssuidor da maior população 
católica, a Umbanda, procurando fundir 
princlpios kardecistas a concepções religio• 
sas de origem africana, tem-se revelado, nas 
últimas décadas, o mais destacado fenômeno 
religioso brasileiro . Uma pesquisa ainda iné• 
dita do Instituto Joaquim Nabuco revelou 
que, aproximadamente, quatro mil e qui• 
nhentos centros mediúnicos existem no Re­
cife, excetuando-se os especificamente karde• 
cistas e outros que professam crenças 
orientais , 

A expansão de tais denominações tem 
ocorrido paralelamente às mudanças que, de 
modo progressivo, transformam as grandes 
cidades em imensas organizações, tornando 
racionais a produção, n comercialização, o 
consumo, a circulação de bens, o tráfego, etc., 
bem como concorrendo para uma crescente 
centralização das decisões . Este processo de 
racionalização social que, de modo lento, 
tem envolvido as cidades ocidentais, já por 
algum tempo, revela-se impetuoso no Brasil, 
onde suas princip:iis cidades, por força da 
racionalização social, estão tendo suas faces 
mudadas, nas duas últimas décadas , Entre 
as cidades brasileiras, parece ser no Recife, 
onde a concomitância dos dois fenômenos -
a medlunidade e racionalização social - se 
revela com maior intensidade . Outro tato 
significativo é o alto número de católicos 
entre os crentes e participantes da medluni• 
dade . A Católica, Igreja em que os fiéis são 
estratificados multo rigidamente, vem per• 
dendo, para o comum do povo, sua atividade, 
após adotar algumas formas mais rncionais 
de prática religiosa, em detrimento da belei:a 
e do mistério, caracterlsticns maiores que 
revestiam o culto católico ao ver das éama­
das intelectualizadas . Aqui também, mais 
uma vez ocorre o relacionamento entre me• 
diunidade e racionalização social Se, toma• 
da em geral, esta relação possa ocultar o 
seu vetor, relativamente ao catolicismo, po• 
rém, n mediunidade parece ser o reverso da 
racionalização , Isto torna-se mais evidente, 
quando se verifica ser pequeníssimo o núme• 
rc de protestantes adeptos da mediunldade 
A racionalização não constitui algo de novo, 
para os protestnntes. Integra sua doutrina 
e seu culto desde o inicio, excetuadas certas 
denominações, como os Pentecostals, por 
exemplo . 

Estes dois fenômenos - mediunidade e 
racionalização social - podem aparentar 
serem mutuamente excludentes . Em relação 
ao homem que, no caso recifense, repentlnn· 
mente se vé como habitante de um:i cidade 
na qual as decisões mais simples, ligadas 

Livro de Diálogos de 

Frei Amarlor Arraiz é 

analisado em 
. , . 

seminar10 

ROBERTO AGUIAR 

aos atos mais comuns de sua vida diária, es• 
tiío vinculadas a "centros de poder", impes• 
soais e distantes, capazes de, com uma sim• 
pies manobra, mudarem seus próprios 
hábitos de alimentação, vestuário e lazer, a 
medlunldade surge como um código ético 
que dá dignidade, just!flcando-lhe o apego ao 
empírico e ao plástico e tornando funcional 
sua vida, dentro da abstrata e imensa urbs , 

Este sentido subjetivo da mediunldade 
harmoniza-se com o SPntido geral, revelado 
pelas denominações mediúnicas tomadas . em 
conjunto O elemento comum aos dois as• 
pectos - o subjetivo e o objetivo - de. ação 
social mediúnica é o princ!pio da resignação 
que, mesmo sendo herdado do catolicismo, no 
Ocfdente, e de outras religiões orientais, 
recebe das denominações mediúnicas brasilei• 
ras uma interpret11ção especial . A resigna• 
ção é, para o comum dos crentes na mediu• 
nidndc, o principio orientador da sua ação, 
através do qual ele revela sua "total aceita• 
ção dos deslgnios da Divinclac\P., implic'\ndo 
isto, sempre, em um:i forte recomendação 
para a não mudança Est.a � trnnsposta p.'lra 
o Aquém da concepção, ou para o Além da
morte A Terra constitui-� apcnns um pia• 
neta de expiação e, excepcionalmente, de 
missão . 

O contingente, o empírico, a situ111;fio fátl• 
ca, na cosmovis,'io mediúnica, surge como 
sendo o domú1io próprio das dccl5õcs da 
Divindade Imutável, portanto . Inexplicáveis 
para e pela razão humana O equaciond.vel, o 
mundo racionalmente organizado, é o dis­
tante O racional, justo e perfeito, con\pre­
enslvel em seus estágios e suas mudanças, é 
o mundo do Além . O ser contingente é pro­
priedade deste mundo do Aquém-Túmulo, 
como diria Guimarães Rosa , Assim, pois, 
o principio da resignação solve a aparente 
contradição entre o racional e a conce�.ão 
mediúnica, estabelec-.endo a dependência do 
crente aos des!gnlos dn Razi'ío a constituir· 
se esta a manifestação daquela vontade . Por 
outro lado, surgindo o racional como algo 
distante, e do lado da Divindnde, o proces­
so de racionalização social, condutor das 
mudanças sociais, aparece para o comum dos 
adeptos da medluniclnde, comn o distante e 
Intocável deslgnio da Divindade . 

Estabelecer o grau de dependência entre 
racionalização social e medlunidade, bem 
como especificar o tipo de relnçõ.o CXistente 
entre estes dois fenômenos sociais que, nas 
duas últimas décadas, wm sempre estado 
presentes no desenvolvimento das grandes 
e-idades brasileiras, é tarefa de uma pesquisa, 
já iniciada, que estuda precisamente este 
relacionamento no Reclre e que, talvez, pos­
samos concluir antes do final do ano . 

Ruy João Marques 
ju lga tese na 

U. de São Paulo

� um absurdo que livros soube transmitir, numa l!ngua• 
como os "Diálogos de Frei Dom gem simples e espirituosa, seus 
Amador Arralz", pela universalida- conhecimentos sobre os mais 
de dos seus conceitos, permane• variados assuntos" . 

A Congregação da Facul­
dade de Medic ina da Uni­
vers idade de São Pau lo  e le­
geu o nome do Prof. Ruy 
João Marques, Pró-Reitor 
de Pesqu isa e Pós-Gradua­
ção da UFl"E, para compor 
a Comissão Julgadora que 
deverá apreciar os títu los 
e as provas do Concurso 
de Medicina Tropical e 
Dermatolog ia ,  na d isc ip l ina 
de Moléstias I nfecci osas e 
Parasitárias a rea l izar-se 
naquela Faculdade em ou­
tubro . 

çam no limbo do quase comple-
to desconhecimento , Foi com o "Não como mero recipiente 
objetivo de tirar do esqueci• do saber alheio, como espelho 
monto a figura e a obra de dos outros, mas sim, como pen­
Frei Arrafz que a Universidade sador original e admirável obser­
Federal de Pernambuco pro• vndor do comportatnento huma­
moveu uma série de estudos e no, l'slcólogo dos maiores, 
conferências, dos quais particl• seus comentários e a utilização 
param Pe . Romeu Peréa, Ruy sempre correta dos fatos hlstó• 
dos Santos Pereira e Evandro ricos abrangem os grandes 
Onofre problemas do homem de todas 

Salienta o Professor Ruy 
dos Santos Pereira: "Vivendo 
num pcrfodo dos mais diflcels 
de Portugal, então sob o doml 
nio espanhol, Frei Amador Ar• 
raiz sintetizou, em forma de 
diálogos, como era entAo usual, 
a cultura teológica, moral, fl• 
tosófica e cientifica do seu 
tempo" 

"Humanista excepcional, 

as épocas•. 

"Tempo do Renascimento,
da Reforma e da Contra-Refor­
ma, no qual o Humanismo, 
pela Invenção da Imprensa, 
permitiu a difusão de conheci• 
mentas de todos os gêneros e 
graças ao tremendo esforço de 
formulação religiosa e cientlfl• 
ca, dotou o homem dos instru• 
mentas para a llberdade, dis­
seminando cultura e Idéias". 

Ao lado do Prof . Ruy 
João Marques estarão os 
Professores Luiz Venere 
Décourt, José Rodrigues 
Coura ,  M i roslau Constante 
Baransk i ,  sob a presidên· 
e ia do Prof . Antonio Bar­
ros de U lhõa C intra . 

A comunicação da esco­
lha do nome do Prof . Ruy 
João Marques foi feita pe­
lo Prof . Carlos da Si lva 
Lacaz, d i retor da Faculda­
de de Medic ina da Un iver­
s idade de São Paulo 
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Direito e seus 

novos mestres 

Sob a coordenação do Professor Lourival Vilanova, o 

Mestrado em Direito funciona desde 1 972, com o objetivo 

de elevar o nível científico, didático e profissional de 

quantos mil itam nessa ciência . Seu efeito mais imediato 

é credenciar recursos humanos para o Magistério Supe­

rior, de acordo com o sistema vigente no ensino brasileiro. 

• 

Aula de abertura do ano letivo do Mestrado, com o Pror. Lourlval Vilanova, seu 
cool'denador, razendo exposição sobre os objeUvos do prograrnn 

Funciona na própria Faculdilde de Direito (Praça Adolfo 
Clrne l .  A primeira turma Ingressou em 1972, mediante rigoro• 
sa prova de seleção, exigindo-se ainda média global sete no 
Curso de graduação. Ao final das 1 . 135 horas-aula, distribui• 
das pelas 15 disciplinas, com áreas de concentração, domínio 
conexo e eletivo, os alunos siio obrigados a apresentar tese . 

dissertação, que será defendida perante banca examinadora; ha· 
vendo aprovação obtém o grau de Mestre. 

O Acesso 

O acesso é feito mediante seleção, constando de uma prova, 
de lfngua estrangeira ( inglês, francês, italiano ou alemão);  pro 
va escrita sobre Direito, com duração mlnlma de 4 horas Rea· 
iizam-se os vestibulares em fins de fevereiro . O curso oferece 
25 vagas. Para Ingressar na prova seletiva requer-se a nota 7 
( global) no curso de Bacharelado em Direito . 

Mestrado: doutores Torquato Castro (de Direito Civil) ;  MurilO 
de Barros Guimarães (Direito Comercial) ;  Ruy Antunes e Eve­
rardo Luna, (Direito Penal); Moura Rocha (Processo Civfll; 
Nilznrdo C Leão, (Processo Penal) ;  Nelson Saldanha (Histó­
ria do Direito) ;  Claudio Souto (Sociologia do Direito);  Gtauclo 
Veiga (Direito Econômico); Souto Braga (Direito Tributário): 

O programa desenvolve-se com a realização de aulas expo. 
sltlvas, seminários, estudos orientados, além de 13 dissertações 
parciais (uma para cada disciplina) e quatro em cada semes• 
tre letivo . Adota-se um caráter monográfico de forma a Induzir 
o estudante à pesquisa Corpo Docente 

José de Ascenção Oliveira (Direito Civil); Tarclsio Burity (Re­
lações Internacionais); Teoria Geral do Direito a cargo do co­
ordenador do Curso, professor Lourival Vilanova 

Os Alunos 

O Curso de Mestrado tem funcionado com alunos que sAc 
professores universitários, advogados, promotores, procuradores, 
de Pernambuco e de outros Estados da Região . 
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O aluno dispõe de um ano, após o Curso, para elaborar a Um corpo docente de alto nlvel ministra as disciplinas do 

Cientista mostra 
no campo dos 

novos 
• 

sistemas 
caminhos 

formais 
O cientista Newton Carneiro Afonso 

da Costa, da Un ivers idade de 
São Pau lo, atualmente considerado 

uma das maiores expressões no campo 
da Lógica e da Matemática, em nosso País, 

fez uma série de c inco conferências 
sob o patrocínio do Departamento 

e Fundamentos da Matemática, tem 
s ido publ icada nos Comptes Rendus 
da Academia de C iências de Paris 

RESUMO 

• Depois de subl inhar que,
e em quase todas as revistas 

e jorna is especial izados dos Estados Un idos, 
Europa, Japão e U nião Soviética . 

de Estatística e I nformática, do Centro 
de C iências Exatas e da Natureza 
(Centro de Informática) da UFPE. 

E les ganharam fama i nternacional com 
a descoberta e a i nvestigação 

s istemática dos chamados s istemas 
formais i nconsistentes, que 

representam uma l itera l revolução 
em Lógica com impl icações bastante 
profundas para a F i losofia da Ciência . 

" é  extremamente importante que esta
descoberta tenha s ido feita no 
Bras i l ,  por mestre brasi le i ro -

fato que se reveste da maior 
s ignificação para a h istória 

dessa ciência no nosso País " .  
o Professor Jarbas Maciel fez u m

resumo, para o JORNAL UNIVERSIT ARIO, 
das exposições do cientista 

Newton Carnei ro Afonso da Costa: 

a convite do Reitor Paulo Maciel . 
A maior parte dos trabalhos do Prof . 

Newton C .  A .  da Costa, sobre Lógica 

Embora o assunto "sistemns formais 
lnccnslstentes" constitua um tema essencial• 
mente técnico de Lógica, é passivei descrevê­
lo em suas linhas essenciais de modo a 
evidenciar toda esta sua enorme importllncla 
epistemológica 

SISTEMAS FORMAIS JNCONSISTENTES 

Como se sabe, um sistema dedutivo S 
se diz consistente, ou livre de contradição, 
se não existe nenhuma proposição P do sls· 
tema tal que tanto P quanto não-P sejam 
teoremas, No contexto da lógica tradicional 
(ou aristotélica), é evidente que os sistemas 
formais ( ou dedutivos) devam ser consis· 
tent��. caso contrário recair-se-á na situação 
trivial em que todas as proposições do sis­
tema passam a ser teoremas . Mesmo nesse 
contexto, a consideração da consistência dos 
sl'!temas dedutivos não está de todo livre de 
dificuldades Acredita se, por exemplo, que 
a maioria dos sistemas ordinários utilizados 
para fundamentar os principais ramos da 
matemática sejam consistentes - mas é 
sempre uma tarefa dlficlllma provar essa 
consistência Os resultados a que chegou 
Gõdel, por exemplo, indicam. entre outras 
coisas. que, se S é consistente, então a con• 
sistt'!ncin de S não pode ser provada em S. 
Uma salda natural para este lm)'.lllSse é a 
procura de linguagens formallmdas mais 
"forte�• do que S - coisa que apenas adia 
o problema Outra salda é a utilização de 
novas lógicas subjacentes, diversas da lógica 
aristotélica, que pennltt-m lidar com os sls•
temas inconsistentes de umn mtmP.ím niío­
trivial , Deste modo. diz o Prorcssor Newton 
C . A da Costa, "seria tüo interesS1mte estu• 
dar os sistemas Inconsistentes quanto, por 
exemplo. as geometrias não-euclideanas: nós 
obteriamas m lhor Idéia da natureza de cer­
to& paradoxos, como também poderíamos 
pPnPtrar melhor as Interconexões entre 06 
vârlos princípio� lógicos necessários à obten• 
ção de determinados resultados" .  

N o  ciclo de confenlnclas que o Prof , 

Newton C .  A. da Costa proferiu no Auditó­
rio do Centro de Ciências Exatas e da Natu, 
reza, estes problemas e muitas outras 
questões (Inclusive abertas) da Matemática 
e da Filosofia (principalmente História da 
Lógica) foram abordados com maestria Os 
temas foram: "Situação atual da Lógica", 
"Fundamentos da Geometria", "Teoria dos 
vbetos", "Lógicas Paraconsistentes" e, final­
mente, "A Lei da Contradição em Aristóteles, 

1segundo Lukasiewlcz".  

Em "Situação Atual da Lógica•, o mestre 
paulista simplesmente abriu-nos o mapa 
mundf da Lógica, desde Aristóteles (visto sob 
uma luz, agora, extraordinariamente dlferen• 
te e surpreendente), os Estóicos, o Medievo 
até os mais recentes trabalhos da podero­
slssima Escola Polonesa, com a qual o Prof. 
Newton C .  A .  da Costa está em contacto 
permanente desde há muitos anos. Além dos 
detalhes técnicos, o professor da USP nos 
trouxe alguns aspectos curiosos da Lógica, 
tal como praticada hoje na Polônia, como 
este exemplo: da mesma maneira que, ao 
procurarmos saber algo sobre um País, nós 
perguntamos logo sobre detalhes como a sua 
rendn �r capita, no caso da Polônia seria 
mais justo perguntarmos sobre o seu índice 
•n . • de lógicos per capita".  � o maior do 
mundo, ganhando longe para todos os pe.lses 
europeus, Rússia, Estados Unidos, etc. 

Para o Prof. Newton Costa, a Lógica, 
imposs!vel de definir, vem a ser, pelo menos, 
o estudo (sistemático) das estruturas lógicas.
Estas podem ser ·ortodoxas" ou "heterodo­
xas" quando t�m o Cálculo Proposicional clás• 
slco (Isto é, com a lógica aristotélica como 
substratum) em sua base . São heterodoxas 
quando ('ssa base t! diferente da usual , Bas• 
tarla, entretanto, uma rápida olhada nas Ló­
gicas Ortodoxas para mostrar a enonne ri­
queza do trabalho que se vem desenvolven­
do em Lógica, com o nuxfUo dn Matemática. 

As Lógicas Ortodoxas estão subdivididas 
em 4 grandes classes Em primeiro lugar, as 
chamadM Lórtca Aléllcas, mais "naturais" 
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(no sentido aristotélico),  formalizadas pelo As demais conferências foram de caráter 
(clássico) slstema-T, de Feys-von Wright, ma!S técnico, Interessando antes de tudo aos 
também denominadas Lógicas Extensionais e que trabalham com matemltlca . A última 
Lógicas Modais, formeJizadas estas pelos sis• conferência, entretanto, assumiu um caráter 
temas S e S de Lewis . Em seguida vêm as b 1 tam te I i á · · t do 
Lóg'lcas \:p1stimlcas, que empregam operado• 

a so u en revo uc on no, m eressan 
diretamente à Filosofia e com repercussões res diferentes das lógicas ai éticas - por Importantíssimas para a Ciência . Em "A Lei exemplo, o operador "eu creio que . . .  ", tra• 

balhadas por Krlpke; ou O operador "eu da Contradição em Aristóteles", o Professor 
conheço . . .  ", ou •eu sei que . . .  •, de algumas Newton _Costa mostrou como Lukaslewicz, o
lógicas trabalhadas por Hintikka; ou 0 opc . . mBlor historiador da Lógica, analisa, com a 
radar •prova-se que . . .  •. da Lógica da Prova, profundidade do mestre e os lampejos do 
de Gtldel ou, finalmente, a Lógica dos Pro- gênio, a lei lógica talvez mais crucial para a 
blemas, de Kolmogoroff. Então são as Ló- Ciência Grega (e para boa parte da Ci�ncla 
glcas Epistl!micas, Há uma terceira classe Ocidental de hoje), que Aristóteles (ou seus 
de Lógicas Ortodoxas: as chamadas Lóflcas seguidores, o que seria pior) curiosamente 
da Ação - e aqui está, por ellemplo, todo deixou de colocar no "Organon" para colocar 
o universo lógico necessário para embasar a no ramoso "Livro Oruna" da Metafisica O
m�ema Eplstemolo� Cientlflc:i �e feição "clirnax" da palestra, construido lenta e gra· malS propriamente slstemlca . A Lógica Deôn• duulmente com maestria pelo Prof Newton 
tica é um tipo de Lógica da Ação (ou lógica Costa, rol 0 seguinte: a negação do · Principio praxeológica) ,  induzida pela andllse de pro- ela 
blemas t!plcos de ciências humanas como 0 , Contradl<;ao que Aristóteles apresenta no 
Direito a Psicologia etc Mas há outras Ló-

Livro Gama, da maneira como está, contém 
glcas da Ação igual�ent� importantes, como 

uma fal�cia lógica, um "êrro", só haveria três 
a Lógica Pralarétlca, que estuda O operador al�mativas p_ara explicar este '_'�rro": Ca)
da preferência - "eu prefiro Isto (a aquilo) "  Aristóteles teria errado, o que é unprovável,
etc - e que t!, por conseguinte, a lógica d� dada a sua gc�ialldade � seu tremendo do•
Ciência Polltica por excelência Há ainda a mimo da maténa; (bl Anstóteles teria feito a 
Lógica Imperativa e, esta bastante lnteres- n�ação defeituosa propositadamente, para 
sante, a Lógica Ideológica . A 4 , ,  classe de evitar toda uma ordem de problemas para os 
Lógicas Ortodoxas é, talvez, a de maior sig• quais a nascente Ciência Grega ainda não es· 
nlflcação para a Ep!Stemolog!a Cientifica: as tãvã"°preparada; e (e) seus seguidores teriam Lórtcas Metodológlc��• que incluem: a Lógica nnotado mal suas aulas, ou "arrumado" algo Modular, de Kotas, uu1 na proposlcionallzação desastradamente os "cursos• que ele dava 
�

gl

lógic; q��embasa a Mecânica Qu�tica; a introduzindo aqueln Imperfeição posterior'. ca o o e das Partes, de I.esnlewskl, mente (Esta últlm · , 
lmportantlsslma para II FUosoCla da Ciência 1 61 d . a poss1blli�de, algo me­
de veia sisU!mica e com um sabor histórico 

anc ica, con Uztrla a um labmnto de exe­
todo especial, em razão da primeira tentativa 

geses eternamente Indecidíveis, que convém
feita por Edmund Husserl na •3 • Investiga• 

sempre que possivel evitar) . Pessoalmente, o 
ção Lógica" de desenvolver uma lógica do meStre pauhsta inclina-se para a alternativa 
todo e da parte . (cl,  avançando a hipótese de que Aristóteles, 

ao negar como negou a Lei da Contradição, 
Entre as Lógicas Heterodoxas - que in• no Livro Gama, já teria descoberto todo o 

cluer:n as Lógicas Polivalentes, as Lógicas , vasto dominlo das Lógicas Paraconsistentes 
lntmclonistas, os sistemas de Fltch, Nelson, - um fato que, se comprovado, projetará as Lógicas Paraconslstentes e a Dialética - enormemente, por sobre os séculos passadossitua-se o centro de Interesse dos trabalhos do e futuros a somb da nlal' dad d EslJ\· Prof Newton Costa. girlta , 
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Ciência Clama por Divulgação

O pesquisador e cientista 
brasileiro enfrenta, ainda, dificul­
dades enormes para publicar os 
seus trabalhos, o resultado das 
suas incursões pelos nem sempre 
amenos caminhos das ciências, 
das letras e das artes . Chega, na 
maioria das vezes, a ter grandes 
Prejuízos, a permanecer no inedi• 
tismo, porque, embora com a obra 
original e acabada, na hora exata 
de anunciar aos quatro cantos o 
Pioneirismo de um resultado, é 
surpreendido pela notícia vinda de 
outras plagas: o cientista fulano de 
tal, de tal país, acaba de desco­
brir um novo tipo de antibiótico, 
um fungo até então desconhecido, 
ainda não catalogado, etc . 

Tal fato ocorre, e com fre­
qüência, mesmo no âmbito de 
Universidades que dispõem de so· 
!lsticadas oficinas gráficas para
impressão de l ivros e periódicos. 

..... 

Falta, obviamente, · mentaliza­
ção quanto à importância da publi• 
cação dos trabalhos e resultados
de pesquisas científicas, com 
Prioridades, posto que a medida 
Pode antecipar a circulação de ras• 
gos até então desconhecidos nos
diversos campos das ciências .  Do 
contrário, fica-se a contemplar os
anúncios propalados pelas revis-,
tas e periódicos dos .países que
sabem se antecipar, mesmo sem
t�r chegado primeiro, para angús•tia 

_e frustração daqueles que se
dedicam, de forma exclusiva, com
ª1:!'0r e tenacidade, às investiga­
Çoes científicas, mas que nem
sempre são compreendidos pelos
que comandam a burocracia, a ad­
ministração, responsáveis pelase�itoras e demais órgãos que com•
P
1°

em o nosso sistema universitá-
r O Inverte-se então a ordem dos
V 1 

' ' 
8 ores, dando-se prioridades a 

�:�duções medíocres e sem con• 
t ,udo capaz de oferecer uma con•ribuição efetiva à verdadeira obraUniversitária .

f t Em Pernambuco ocorreu umÜ O que bem ilustra o problema . 
t tn pesquisador de um dos lnsti• 
t�t

b
os universitários, concluíra

8 �lho em que revelava à catalo­
�açao cientifica a ocorrência de 
in�ª nova espécie de fungo . Enca•
çã 

nhara a pesquisa para publica•
su

o, mas por motivos alheios à 
ª Vontade e ao bem senso uni·

versitário, demorara em demasia 
no prelo; tempos depois, entre sur• 
preso e frustrado, lera a notícia em 
forma de plaquete, de colega seu, 
integrante do corpo científico de 
uma Universidade européia, dando 
conta da descoberta do mesmo 
fungo por ele manipulado, já há

algum tempo . Morreu conseqüen­
temente nas gavetas da impres­
sora o ineditismo do seu trabalho 
que, embora concluído antes, ter­
minou por chegar atrasado, vendo 
assim ruirem por terra não só re­
cursos materiais mas a própria 
capacidade científica, se não para 
ele, o pioneiro propriamente dit�, 
mas aos olhos do mundo e da pro, 
pria ciência . 

Urge pois a implantação de 
uma consciência nova em torno 
do trabalho dos nossos cientistas, 
pesquisadores, que embora não 
dispondo, ainda, dos equipamen• 
tos mais sofisticados, enfrentando 
as deficiências de recursos mate­
riais sobretudo os intermináveis 
emp�cilhos da famosa burocracia, 
podem e devem ser equiparados, 
em termos de qualificação aos me, 
lhores quadros de Universidades 
de países desenvolvidos . E quem 
o comprova são os cientistas que 
vêm proferir conferências, fazer 
contatos e observações no âmbi­
to das nossas Universidades . São 
unânimes em reconhecer o valor 
dos que mil itam nos diversos cam­
pos das ciências-exatas, da natu• 
reza, tecnologia, humanidades, etc. 

Há o fato, por mais estranh? 
que possa para�er

_, 
de centros uni­

versitários brasi leiros desconhe�e­
rem a produção dos seus próprios
pesquisadores e cientistas, pelo
menos imediatamente, porque mui•
tos deles, sabendo das di!iculdades
internas, preferem publica� �eus
trabalhos em revistas e pe�1ód1co,
de outros países t preciso que
se dispense a devida atençã_o ��
problema, pondo-se termo a 1a
costumeira lentidão com que se
tratam tais assuntos, incr�m!ntan­
do-se a divulgação, com pr1or1dade,
da grande obra que realizam os
cientistas brasileiros . E um �xem:
pio eloqüente dessa produç_ao foi

0 recente encontro da Sociedade

Brasileira para o Progresso da
e . .  c·ia no qual foram apresenta•1en , . d • 

1 1das e discutidas mais e tres m 

teses . 
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PERSPECTIVA 

Recife Mediúnico 

Fato corriqueiro cm noticiários é o 
registro da crescente difusão de seitas e de• 
nominações mediúnicas, no mundo Inteiro 
No Brasil, pais de formação Ibérica e apon• 
lado como 1;>0ssuidor da maior população 
católica, a Umbanda, procurando fundir 
princlpios kardecistas a concepções religio• 
sas de origem africana, tem-se revelado, nas 
últimas décadas, o mais destacado fenômeno 
religioso brasileiro . Uma pesquisa ainda iné• 
dita do Instituto Joaquim Nabuco revelou 
que, aproximadamente, quatro mil e qui• 
nhentos centros mediúnicos existem no Re­
cife, excetuando-se os especificamente karde• 
cistas e outros que professam crenças 
orientais , 

A expansão de tais denominações tem 
ocorrido paralelamente às mudanças que, de 
modo progressivo, transformam as grandes 
cidades em imensas organizações, tornando 
racionais a produção, n comercialização, o 
consumo, a circulação de bens, o tráfego, etc., 
bem como concorrendo para uma crescente 
centralização das decisões . Este processo de 
racionalização social que, de modo lento, 
tem envolvido as cidades ocidentais, já por 
algum tempo, revela-se impetuoso no Brasil, 
onde suas princip:iis cidades, por força da 
racionalização social, estão tendo suas faces 
mudadas, nas duas últimas décadas , Entre 
as cidades brasileiras, parece ser no Recife, 
onde a concomitância dos dois fenômenos -
a medlunidade e racionalização social - se 
revela com maior intensidade . Outro tato 
significativo é o alto número de católicos 
entre os crentes e participantes da medluni• 
dade . A Católica, Igreja em que os fiéis são 
estratificados multo rigidamente, vem per• 
dendo, para o comum do povo, sua atividade, 
após adotar algumas formas mais rncionais 
de prática religiosa, em detrimento da belei:a 
e do mistério, caracterlsticns maiores que 
revestiam o culto católico ao ver das éama­
das intelectualizadas . Aqui também, mais 
uma vez ocorre o relacionamento entre me• 
diunidade e racionalização social Se, toma• 
da em geral, esta relação possa ocultar o 
seu vetor, relativamente ao catolicismo, po• 
rém, n mediunidade parece ser o reverso da 
racionalização , Isto torna-se mais evidente, 
quando se verifica ser pequeníssimo o núme• 
rc de protestantes adeptos da mediunldade 
A racionalização não constitui algo de novo, 
para os protestnntes. Integra sua doutrina 
e seu culto desde o inicio, excetuadas certas 
denominações, como os Pentecostals, por 
exemplo . 

Estes dois fenômenos - mediunidade e 
racionalização social - podem aparentar 
serem mutuamente excludentes . Em relação 
ao homem que, no caso recifense, repentlnn· 
mente se vé como habitante de um:i cidade 
na qual as decisões mais simples, ligadas 

Livro de Diálogos de 

Frei Amarlor Arraiz é 

analisado em 
. , . 

seminar10 

ROBERTO AGUIAR 

aos atos mais comuns de sua vida diária, es• 
tiío vinculadas a "centros de poder", impes• 
soais e distantes, capazes de, com uma sim• 
pies manobra, mudarem seus próprios 
hábitos de alimentação, vestuário e lazer, a 
medlunldade surge como um código ético 
que dá dignidade, just!flcando-lhe o apego ao 
empírico e ao plástico e tornando funcional 
sua vida, dentro da abstrata e imensa urbs , 

Este sentido subjetivo da mediunldade 
harmoniza-se com o SPntido geral, revelado 
pelas denominações mediúnicas tomadas . em 
conjunto O elemento comum aos dois as• 
pectos - o subjetivo e o objetivo - de. ação 
social mediúnica é o princ!pio da resignação 
que, mesmo sendo herdado do catolicismo, no 
Ocfdente, e de outras religiões orientais, 
recebe das denominações mediúnicas brasilei• 
ras uma interpret11ção especial . A resigna• 
ção é, para o comum dos crentes na mediu• 
nidndc, o principio orientador da sua ação, 
através do qual ele revela sua "total aceita• 
ção dos deslgnios da Divinclac\P., implic'\ndo 
isto, sempre, em um:i forte recomendação 
para a não mudança Est.a � trnnsposta p.'lra 
o Aquém da concepção, ou para o Além da
morte A Terra constitui-� apcnns um pia• 
neta de expiação e, excepcionalmente, de 
missão . 

O contingente, o empírico, a situ111;fio fátl• 
ca, na cosmovis,'io mediúnica, surge como 
sendo o domú1io próprio das dccl5õcs da 
Divindade Imutável, portanto . Inexplicáveis 
para e pela razão humana O equaciond.vel, o 
mundo racionalmente organizado, é o dis­
tante O racional, justo e perfeito, con\pre­
enslvel em seus estágios e suas mudanças, é 
o mundo do Além . O ser contingente é pro­
priedade deste mundo do Aquém-Túmulo, 
como diria Guimarães Rosa , Assim, pois, 
o principio da resignação solve a aparente 
contradição entre o racional e a conce�.ão 
mediúnica, estabelec-.endo a dependência do 
crente aos des!gnlos dn Razi'ío a constituir· 
se esta a manifestação daquela vontade . Por 
outro lado, surgindo o racional como algo 
distante, e do lado da Divindnde, o proces­
so de racionalização social, condutor das 
mudanças sociais, aparece para o comum dos 
adeptos da medluniclnde, comn o distante e 
Intocável deslgnio da Divindade . 

Estabelecer o grau de dependência entre 
racionalização social e medlunidade, bem 
como especificar o tipo de relnçõ.o CXistente 
entre estes dois fenômenos sociais que, nas 
duas últimas décadas, wm sempre estado 
presentes no desenvolvimento das grandes 
e-idades brasileiras, é tarefa de uma pesquisa, 
já iniciada, que estuda precisamente este 
relacionamento no Reclre e que, talvez, pos­
samos concluir antes do final do ano . 

Ruy João Marques 
ju lga tese na 

U. de São Paulo

� um absurdo que livros soube transmitir, numa l!ngua• 
como os "Diálogos de Frei Dom gem simples e espirituosa, seus 
Amador Arralz", pela universalida- conhecimentos sobre os mais 
de dos seus conceitos, permane• variados assuntos" . 

A Congregação da Facul­
dade de Medic ina da Uni­
vers idade de São Pau lo  e le­
geu o nome do Prof. Ruy 
João Marques, Pró-Reitor 
de Pesqu isa e Pós-Gradua­
ção da UFl"E, para compor 
a Comissão Julgadora que 
deverá apreciar os títu los 
e as provas do Concurso 
de Medicina Tropical e 
Dermatolog ia ,  na d isc ip l ina 
de Moléstias I nfecci osas e 
Parasitárias a rea l izar-se 
naquela Faculdade em ou­
tubro . 

çam no limbo do quase comple-
to desconhecimento , Foi com o "Não como mero recipiente 
objetivo de tirar do esqueci• do saber alheio, como espelho 
monto a figura e a obra de dos outros, mas sim, como pen­
Frei Arrafz que a Universidade sador original e admirável obser­
Federal de Pernambuco pro• vndor do comportatnento huma­
moveu uma série de estudos e no, l'slcólogo dos maiores, 
conferências, dos quais particl• seus comentários e a utilização 
param Pe . Romeu Peréa, Ruy sempre correta dos fatos hlstó• 
dos Santos Pereira e Evandro ricos abrangem os grandes 
Onofre problemas do homem de todas 

Salienta o Professor Ruy 
dos Santos Pereira: "Vivendo 
num pcrfodo dos mais diflcels 
de Portugal, então sob o doml 
nio espanhol, Frei Amador Ar• 
raiz sintetizou, em forma de 
diálogos, como era entAo usual, 
a cultura teológica, moral, fl• 
tosófica e cientifica do seu 
tempo" 

"Humanista excepcional, 

as épocas•. 

"Tempo do Renascimento,
da Reforma e da Contra-Refor­
ma, no qual o Humanismo, 
pela Invenção da Imprensa, 
permitiu a difusão de conheci• 
mentas de todos os gêneros e 
graças ao tremendo esforço de 
formulação religiosa e cientlfl• 
ca, dotou o homem dos instru• 
mentas para a llberdade, dis­
seminando cultura e Idéias". 

Ao lado do Prof . Ruy 
João Marques estarão os 
Professores Luiz Venere 
Décourt, José Rodrigues 
Coura ,  M i roslau Constante 
Baransk i ,  sob a presidên· 
e ia do Prof . Antonio Bar­
ros de U lhõa C intra . 

A comunicação da esco­
lha do nome do Prof . Ruy 
João Marques foi feita pe­
lo Prof . Carlos da Si lva 
Lacaz, d i retor da Faculda­
de de Medic ina da Un iver­
s idade de São Paulo 
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Repentinamente se deu a mudança, que alcançou a
i nstituição da famíl ia como um todo: as mulheres traba­
lham as fi lhas moças estudam ou trabalham em condições
iguai� às dos rapazes, os f i lhos se tornam i ndependentes
bem mais depressa que antigamente . Ao mesmo tempo, os
jovens parecem ter criado um mundo à parte , com sua l i n­
guagem característica (suas gírias) , suas roupas extrava­
gantes e seus cabelos compridos ou encaracolados . E,  pa­
ra comi,letar ,  os f i lhos menores passam grande parte do
dia grudados na televisão, recebendo toda sorte de infor­
mações que, muitas vezes, deixam perplexns os próprios
pais . 

o conflito de gerações se rl)acPndP : os 
Jovens de hoje parecem saber mais do que 
os mais velho.� .  Seus pais estão ultrapassa• 
dos, slío "quadrados", não compret>ndcm os 
novos tempos. a nova mornl que tomou de 
e.ssédio o mundo em menos de 20 anos . Há 
um choque de valorcR, um confronto d� 
ldP.las. em que multos vêem sinais de crife 
da sociedade como um todo e outro.q apenJ\q 
uma salutar renovação, um caminhar para 
maior liberdade e amor no refaclonamento 
f'ntrc pais e tllhos. 

Alguns . t,eóriros defendem que o contll· 
to dP. geracõcs é evitável. sendo necessária 
somente uma maior abertura das gerações 
mais velhas ao que surge de novo, ao ques­
tionamento de teus valores . Para outros, 
é inevitAvel. sendo que para os que adotam 
11 posição de Freud, por exemplo, um proces­
lSO biologicamente condicionado. 

• 

De acordo com Freud. o conflito de ge• 
rações é biológico . Pare ele, em uma das 
fases do dPsenvolvlmento da pcrrnnalldade, 
a. criança é levada a amar o genltor do se­
xo oposto e a odiar o do mesmo sexo : uma 
criança do �exo masculino ama sua mãe e 
odeia o p1\I. enquanto a do sexo feminino 
ama o pai e odeia a mãe . É o famoso com­
plexo de ll:ctipo, nome que Freud retirou do. 
conhecido. tragédia grega . 

Ainda segundo Freud, o complexo de 
1:dipo é a chave da compreen�o .-\o pslquls• 
mo adulto, oodendo mnrcar dema.•lado cer• 
tas pessoas. levando-as ao desaJuEtnmento e 
à neurose . No entanto, todos os homens e 
mulheres. mesmo os mais sadios, passaram 
pela fase edfpica, amando o p;enltor do se­
xo oposto P odiando o do mesmo sexo . 

Freud �riou sua teoria da civilização ba· 
seado no comple.xo de 1:dlpo, de scrtc que o 
e�nrnto de grrações, para ele, é lr,evltó.vel e 
blologicumrnte condicionado . Até mesmo ns 
rel!'.l"iões, na persp.,ctlva freudiana. r!io refle­
xos do complexo de Édipo, quando os deusl's 
em geral se aprrsentam, ao mesmo tempo, 
<'Orno protetores e agentes de cnstl1?0, refie• 
tlndo a Imagem que a criança fo.z dos pais . 

R('crntemcnte, o tllósOfo HerbPrt Mar­
cuse retomou as Idéias de Freud e qul� dar• 
lhes conotações polltlcas. chegando a in!luen­
clar jovens radica.Is da década de 60 . Por 
mais questioná veis que sejam as idéias de 
Mnrcuse, ele n!io deixa de ter certa razão 
qunndo afirma : "Em nosso tempo, os papéis 
no conflito de gerações se Inverteram ; hoje, 
0.'1 filhos tfm mais a ensinar aos seus pais 
que o contrário" . 

Temos de concordar que os Joven., de 
hoje sn.bem mais do que os de nnthmmente. 
P. tiío mais bem tnformndos e 8lio ao mesmo 
kmpo mais rebeldes e irre\"erentes para com 
sN1s paL'I P os mais velho,; . Foi uma mu• 
d,mça. gradativa. lnlcladn na déCMIR de 50. 
ch,:,gando ao am;e na década de 6� e. em 
nossa década, considerada um fllto consu• 
mado. 

Quais os principais fatores dessa mudan• 
ça? O que mais Influência o conflito de ge. 
mções. o condicionamento blolói;lco, como 
queria Freud. o bo(,m dos meios de comunlca­
ção ou a etapa h stórlca que vivemos. quan• 
do todos os valores 6ão qw•stlonados? 
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NÃO f; INEVITAVEL 

O conflito de gerações não é inevitável. 
EEtn a opinião dn Professora e P�squisadora 
td'p!omada l'm P"dan:o�ia. com Mestrado 
cm Pskolngla1  Analúcin Schliemann . Tudo 
depende das próprias pessoas, po1'1 hA gru­
pos ond? o conflito desaparece, desde que a 

ernçúo nntc1�or tenha suficiente abertura, 
haja aceitarão das inovações e desapego a 
,·alares ultrapassado.'! .  

Segundo a Prof" Ana.hícla, o que leva os 
'ovens a questionar os valores dos mais ve­
lhos é que há nos Jovens uma necessidade de 
inovação mais forte que naqueles e as pró• 
prlas mud,mçns das in'ltltui�ões fn1em com 
que eles estejam à. frente do questionamento. 
por a1nd1t estarem Iniciando sua vida, ainda 
abertos e por Isso mais descompromissados 
para questionar . 

ll: peh necessidade de Inovação que os 
to ens crlnm suas glrlas, diz a ProP Analúcia, 
proca•·e.ndo com isso crlar uma fürma nova 
de expre•,sar-se O resultado é que crl1tm 
qua.�e uma nova llngua . o que não deixa 
de ser produth•o, acha a Professora, pois to­
rt,;s as rnodlficaçõcs que se fazem numa lin• 
1:ua contribuem para a evolução dn mesma, 
lnrhislve n l'lrin :  há gírias antigas que hoje 
estão em todo.� os dicionários . 

Apesnr das mudanças, a instituição da 
familia não está em crise, na oplnlAo d!\ 
Professora. mas evoluindo para uma nova 
forma, melbor que a anterior . Tudo se re­
sume em questão de valores : talvez só apn• 
rmtemente a familla há algum tempo cstl• 
, ess" mais bem estruturada; hoje há mais 
liberdade em todo.� dizerem o que sentem, 
por isso surre a aparência de crlse . Analú· 
ela Schllemann cita, como exemplo, o d�s­
qulte . Existe atualmente uma proporção 
maio,· dP de•,quite, mas não são novas causas 
qne a provocam, s.-'lo as mesmas tle antiga• 
Mente, somrnte hoje se tf'm a coragem de 
Ir até o desquite; hoje as coisas aparecem 
maís clammente . 

Na'\ su,1 opinião, os joven'I de hoje não 
sã.o mni.'I rebeldes e inconformados do que 
antigamente . Simplesmente, as forro s do 
mostrar a rebeldia mudaram; para co.da ge-

Conflito de 
GERAÇÕES 

ração parece mais rebelde a mais recente,
porque compara com a geração anterior . A 
rebeldia dos jovens é permanente . 

O PONTO DE VISTA SOCIOLõGJCO 

Solange Souto é Doutora e Llvre•Docen. 
te em Sociologia. Coordenadora Geral do 
Programa. Integrado de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia da UFPE . Do ponto de 
, lsta sociológico, a Prof" Solange define con­
flito de gerações como "qualquer processo 
a'!udo de clistancl11mento causado pela cons­
ciência arentunda de dissemelhança entre 
sentimentos, Idéias e volições de pólos sócio• 
interativos const!tutdos por pessoas de fai­
xas etárias tipicamente distintas" . 

A sociedade atual atravessa uma crise de 
valores, na. sua opinião, porque boa parte dos 
,·e !ores do passado se tornaram Inadequados 
para resolver necessidades e problemas das 
�ociedades modernas . Assim. os Jovens de 
ho;e silo mais inconformados e rebeldes dü 
que os de antigamente, porque nntes as dJs. 
tfmclas sodais entre os grupos etários diver­
sos se faziam menores, pois hav!a menor 
consciência das dissemelhancas rntre eles 
apesar destas serem, em geral. mais agud� 
do que hoje em dia". 

Solange Souto não concorda com quem 
diz que ho;e os pnis têm mais n aprender 
eom os filhos do que o contrário . Diz ela : 
"HA que separar o conhecirnent-0 adquirido 
informalmente do conhecimento formalmen­
te aprendido. Quanto a este último, um 
filho poderá cm multo superar os sens pais 
Porém. bem mais dificilmente Isso pode ocor� rer quando se trata do chamado "saber de experiência feito".  

O PONTO DE VISTA HlSTóRICO 

Para o Prof . Potiguar Flgucr,·do MatO!> Chere do Departamento de História da UFPE. 
"cada geração possui uma certa tendencl; narclslsta. Procura sempre se definir slngu. l�r . � conflito de gerações é uma constante h1stór1cn e expressa uma realidade blo-soclo­lóQ 1ca Insofismável . Temos de contar com ele para a compreensão do histórico" . 

A sociedad,. utual, na. ma opinião, atra: vesst1 uma cri. e de valores . A Revolução 
• 

Térnlco-Clentlflca descortinou novas pers· 
pectlvas para o homem, diz ele, de sorte que 
o sistema sócio-econômico que a condlclo· 
nou. es?otou,se . "Estamos no limiar de um 
ctla diferente . . .  dia ou noite?", são suas pe· 
Jnvras . 

Nossa época lembra, - sublinha o Pro! 
Poti�unr Matos, - a aurora do Cristlanis· 
mo crescendo sobre a agonia pagã . "O Jm• 
pério roldo por vícios internos \nsanAvelS. 
perdeu a capacidade de nuclear e responder 
:\.� exigências sociais . Os bárbaros partilha• 
ram um cadáver . O Império havia morridO 
de um "cisma d'alma.", para usar uma 1ma• 
cem de Toynbee" .  

A década de 60 - admite - não teve 8 
importância que em geral lhe dão. "A dé· 
cada de 60 foi. apenas, uma etapa. de um 
processo Iniciado com as ruturas polltlC� 
económicas e sociais que 1930 ensejaria e 11 
que a segunda Guerra Mundial daria ma· 
turidade" . 

Quais os fatores sóelo-econõmlcos que 
rondlclonnram as mudanças que hoje con1te· 
e.emas� "Diria que o fator social mais 1111· 
portante é a transformação da mulher, pro· 
vocando uma redefinição do estatuto faml· 
linr . E. no terreno econômico, a consclêJI• 
eia do subdesenvolvimento, de envolta caJII 
a luta contra os prl vlléglos e a aspiração dt 
igualdade".  

A OPJNIAO DE UM PAJ 

O Sr . Manuel Matias da Costa, 61 sno6
de idnde, pni de seis !ilhas, destaca o fato
de que todos os de sua geração sofreram uJII 
violento Impacto, causado pelos terrlve!S 
efeitos da segunda Guerra Mundial .  

"Já a partir do fim de 1945 a fa.rnili' 
brasileira se la esquecendo dos efeitos trlltil· 
cos da guerra, porém começaram a surgi! 

as Influências dos costumes e hábitos estran· 
geiros. Não quero dizer que estes costll· 
mes e hâbitos !oram negativos. porque. �: 
n!\l de contas, procederam de nações de to 
vel Intelectual. social e tecnológico mu�. 
mnls elevados que os nossos . Depois. o 11 dlo, a televisão e também o esporte, no 111�. 
modo de ver, contrlbulram para a mudanç� 

O Sr . Manuel Matias acha que os filll: 
de hoje sabem demonstrar mais amor ptl , 
pai� "Toda pessoa. de bom senso e q�, 
tonheceu a Juventude do meu tempo, h/1. 
consir que os filhos de hoje demons�
muito mais amor pelos pais . A dlfere11 dt dos de minha geração é que os fllhoS oi 
hoje . amam espontaneamente e aqueles ...,.11• 
geraçoes passadas eram, em parl'll, com,� 
dos a amar pela autoridade dos pais" 

d• Quanto à mudança dos costumes e JII 
moral, tem a dizer que "os costuo1es. e •
alguns aspectos, mudaram para me)llor e 

iiO
moral, para pior . Somente com o eJIS�o­
rellgioso nas escolas a moral poderia rf 
mar melhores perspectivas" . 

O Sr . Manuel Matias é otimista e 1� 
gosta de ser• considerado "quadrado" : !15 
jovem está. sempre à espera de pcrspi.'CÚ1" 
novas . Gosto de ficar do Indo dos jovenS 

JORNAL UNIVERSITARIO - RECI FE - PE - SETEMBR0 - 1 97
6

Me�ama �o Mérito é outor�a�a ao Pró-Reitor Ru�ens �e Souza 

lJni 
Entre as personal Idades agraciadas com a Medalha do Mérito

Ru�ersltárlo, destaca-se o Pró-Reitor de Apolo Administrativo, Dr. 
no 

ns de Souza .  Ele a recebeu pelo seu exemplar desempenho
tac 

aer,,i,;o público . O Reitor Paulo Frederico do Rego Maciel des­
ern ou 89 Qualidades do Dr.  Rubens de Souza, durante a cerimônia
derlaQ

ue lhe lol conferida a Medalha, salientando que ele bem po­
sa 

servir de exemplo a quantos Ingressam ou pretendem lngres­
Pe; 

no •ervlço público .  O homenageado sempre pautou sua vida
Pal�an�adlcaçõo e critério em todas as atividades exercidas. res•

O Pró,Rellor Rubens de Sowa recebendo a Medalha 

cargo, porém, só permaneceu cinco meses, pois logo foi nomeado
para o cargo de escriturário da mesma repartição - no qual per 
maneceu durante quase dois anos . 

E, no mesmo ano em que adquirira o grau de bacharel em dl· 
reito. Ingressava no serviço público federal ,  atendendo a portaria 
do Magnifico Reitor Joaquim Amazonas . Iniciou como auxiliar de 
escrita, mas logo foi nomeado para exercer efetivamente a função 
de tesoureiro auxi l iar. Permaneceu no cargo até o ano de 1956. 
quando foi designado representante da UFPE no Conselho Fiscal da 
Casa do Estudante de Pernambuco . 

Em 1969 o Magnifico Reitor Marclonllo de Barros Llns o deslg, 
nova para exercer em comissão. símbolo s. C, o corgo de prefeito 
da Cidade Universitária .  AI! ficou até 1971 , tendo efetivado estu 
dos com a final idada de solucionar o problema dos ónibus da Uni­
versidade 

O-se também na simpl icidade . 

A partir de 1971 passou e ocupar o cargo de Assessor Adml- I 
nistratlvo e Financeiro da Pró-Reitoria para Assuntos Regóonals P. 
Intercâmbio Científico . Classificado no Importante cargo do Procu 
redor Jurldlco da Universidade. em 1975, o Dr Rubens de Souza 
teve, para Isso. de se submeter a renhidas provas de qual!flcaçõo 
oral e escrita Sua 

R�bens de Souza nasceu em Recife a 23 de fevereiro de 1923 
De 1:

clação escolar ocorreu numa escola port!cular em Tejlpló . 
hoje C 

6 • 1940, realizou o curso ginasial no Uceu Pernambucano,
0,0 0 

ololgio Pedro Augusto Dois anos depois concluía, no Colé-
0 cu,:waldo Cruz, o curso pré-Jurídico. E, finalmente. terminava 
dade Fo de direito em 1948, pela Faculdade de Direito da Unlversl• 
dos d 

ederal de Pernambuco, sendo Inscrito na Ordem dos Advoga-

Em 1959 foi Indicado pare aupervlslonar os serviços de trens• 
porte. almoxar!fado e portaria e flscalizaçllo do "ponto" da Reitoria .  
Cinco anos depois, era o respon8'vel pala assinatura dos boletins 
de Implantação da Reitoria para a Delegacia Fiscal . 

Logo que empossado Reitor, o professor Paulo Maclel o condu, 
ziu pora a Pró-Reitoria de Apolo Administrativo da UFPE, reconhe­
cendo, sobretudo, as altas qual idades de administrador demonstra-das por este fiel servidor públ ico. 

º Brasi l ,  secção de Pernambuco. 
Em 1966 o Recife era assolado por uma grande enchente . Cursos 

lJFp��:· antes mesmo de vir a ser bacharel ,  o atual Pró-Reitor da 
r:0 da F 

entrara para o serviço público . Uma portaria do Secretá· 
e lun ã 

azenda do Estado de Pernambuco o nomeava para exercer 
ç O de auxil iar de escrita _naquela Secretaria. No referido 

Constituída uma comissão encarregada do atendimento aos servi­
dores atingidos pela catástrofe, o Dr . Rubens de Souza era um dos 
seus componentes . No mesmo ano exerceu a função de assessor 
jurldlco e contábil do Centro de Ensino de Ciências do Nordeste 
(CECINEJ, no expediente da tarde. sendo dispensado a pedido . 

Altlm do concu!'llo poro Procurador Jurídico, o Dr . Aubans de Souza ainda realizou o Curso de Treinamento dos Agentes da Re­forma Administrativa: o Curso de Tócnlca de Chefia e. f inalmente, 
° Curso de Treinamento realizado na Procuradoria da Universidade . 

Rei tor  admira cultura  

ec lét ic a  do Pe . Peréa  

e m e da lh a  e n t r e g a  
Pe. Romeu Peréa agradece a Medalha 

nurante lha '-ia a cerimônia de outorga da Meda• 
rio, ao rq;ês de Olinda, do Mérito Unlversitá• 
�ac1e1 de e Romeu Peréa, o Reitor Paulo 
cotn0 t��u a coerência do homenageado:

llorte. his 
ogo ilustre; filósofo do mesmo

tanto' 0 
toriador; bomem de letras Entrc­

lsto �rn �ue mnls o exalta é coorde�ar tudo
� O sacerc1:�0ea sua escolha fundamental, que

l.ernb . 
"Sert1s s:u o Prof Paulo Maciel o salmista: 
cletn ele 

rdote, eternamente, segundo a or­
il'ou O A{eJquisectee" E Melqulsedec consa­
lltirn1c1ns 

sacerdócio de Abraão e distribuiu as
8acel'dócto 

quase evangélicas, antecipando-se ao
fessor. Ass?e Cristo. Quem é sacerdote é pro­
de ser Pr f

m, 0 l>e Peréa já era mestre antes
ltuuitdadesº 

essor em todos os setores das hu•

lil)M-. .. w"V<IISMO 

tfereceu ta 
l"llou de int i • mbém análise o que ele cha•
� novo � Çao do Pe .  Peréa na reposição de

Panha d UtnanJsmo, na Universidade "A
teristtcos 

e hoje retoma em outros e earac­
nJia dos :,110delos, a Espanhn fie 1, a Espa­a tt! qua �;uides mlsttcos; parece reencontrar 
este Padre !i Só crença no homem Por isso, 
tlCQs 8 tellgente buscou os grandes núS· 
OJ>agita' �!

1 

tradição católica de Dionísio Are-
8SJianb�1 

Colher o máximo do pensamento 
�ento :e, neste ponto, é dpice do pen· 

l"Uz, Frei L 
undial: Tereza D'Avila, João da

li:!e cot0co 
uJz de Leão e Miguel de La. Fuente.

'l"o tnornen��s como Inspirações para um no-

.\1 está �rn ser rn: homem de fé; um homem atual, 
Via crucls" emo .  Este padre sofreu, saiu da 

Utn rnoctelo 
8 voltou a ensinar, tomando-se 

.....,_ inteligente de teólogo ibérico, fiel 

à sua Espanha que está no eixo da sua pró­

pria cultura, que é a mlstlca, e !lei ao Brasl!,

nas doações a Pernambuco, há quase 40 anos .

SAUDAÇÃO 

coube ao Professor Luc!lo Varejão, do 

Departamento de Letras, fazer a saudação oti• 

clal ao Pe. Romeu Peréa, em nome do corpo

docente da Universidade. o orador fez questão

de evocar "as sombras que constituem o sé­

quito que acompanha, pela vida afora,_ todo

uele que entre os livros de sua bibhoteca, 

�� nas sal�s de aula, ou ainda, nos salões de

conferências, te!" a missão de ressuscitar os

mundos mortos . 

Reportou-se, 0 Prof . Lucilo, ao conto de

Tolstoi em que, fl hOra da morte de um escrl•

tor personagens numerosos de seus contos e

ro�ces fazem-se presentes e o acusam das 

dores f!slcas ou morais por q�e a imagina• 

ç!io criadora do artiSta os fizera gratulta­

rnente passar . De tais pesos na consciência 

estaria livre o Padre Romeu, posto .que, não 

sendo !fccionlst�. não tinha necessidade de 

mãitratar personagem nenhum. 

Os fantasmas presentes, naquele Instante 

de Júbilo intelectual, seriam os fantasmas be· 

névolos dos homens e das mulneres que, ao

longo dos séculos, compuseram a História da 

E panlla berço do Pe. Peréa; eram os Iberos 

�e fo�ram O substrato étnico da raça es­
q 

hOJa· eram milhares de romanos vindos da 

�:ha �mo conquistadores; eram as testas 

d' de Fernando de Israel, de Felipe II;
coroa 

C
as 

lombo Teres'a a Grande, São João 
eram o , 
da cruz, Frei Luiz de Leon • • • 

Lembrou a figura jovem do Pe . Peréa, 
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espanhol de origem, formado em Filosofia e 
Teologia, pelo Colégio Intemaclonal de Santo 
/\lberto, em Roma, o qual resolvera, um dia, 
atravessar os mares e ganhar, com ardores 
missionários, o Brasil, que se tornou sua se­
gunda pátria 

TESTEMUNHO 

Depois de realçar outros pontos, o orador 
disse que os membros do Conselho Unlversi­
tárlo, os colegas do Departamento de Letras, 
do Centro de Artes e Comurúcação e de outros 
setores da Universidade, os amigos e admira­
dores do Pe. Peréa, naquele momento, que­
riam, apenas, dar-lhe público conhecimento da 
admiração e do agradecimento pelo seu lmen• 
so labor, em favor de uma visão integral do 
homem e do sentimento da Eternidade, que 
deve impregnar esta transitória existência ter­
rena• 

AGRADECIMENTO 

Ao ngradecer a homenagem, Pe . Romeu 
Peréa sublinhou que vivia um momento feliz. 
"Feliz e oportuno, porque chega no ocaso de 
uma. vida que se está aproximando do fim, 
pois, na realidade, sinto-me cansado na mar­
cha que, certamente, terá de continuar até o 
cair da tarde, quando, cada um será julgado 
não pelo que fez, ou deixou de fazer, mas pelo 
amor que colocou no pouco ou multo que 
realizou" .  

Depois de  reportar-se a várias pessons, 
servidores e professores da UFPE, enfatiZ11I1do, 
no entanto, a equlpe da Editora Unlversitá• 
ria, sob o comando do Prof. Merval Jurema, 
Pe. Peréa declarou: 

"E, agora, para terminar de cobrir meu 
débito, as palavras finais: não é segredo 
para ninguém que t! .  ao Prof . Paulo Maciel 
- antes de ser Reitor • que se deve, na sua 
gênese, o movimento que, avolumando-se e 
tomando forma, terminou nesta verdadelra 
mas imerecida glorlflcaçllo (reportava-se à 
outorga da Medalha) .  Foi ele, com efeito como 
diriam os antigos escolásticos, a ' caUBa 
caUllae, pois foi ele quem, com a int11ição que 
o caracteriza, viu de longe o fio de ág11a 
transformar-se em riacho, com possibill\!atles 
de transformar-se, mais tarde, em caudalo!SO 
rio, agora em marcha presente, recebendo, no 
seu leito, as águas límpidas e puras das lnte• 
llgências mais privilegiadas da Europa - de 
Paris, Roma, Salamanca - refletidas nos vo­
lumes publicados sobre os maiores místicos da 
História da espiritualidade, na bilerulrta vida 
da Igreja, e, por uma coincidência feliz, das 
maiores figuras da cultura universal, na opi• 
nião Insuspeita de Hipólito Taine que, como 
sabeis, não era um Santo Padre 

"Recebo esta Medalha que, por ser una e 
Indivisa, não posso dividir em partes Iguais, 
como gostaria e deveJ·la, entre todos aqueles 
que colaboraram comlgo, como diria Silo 
Paulo, com verdadeiro cirgulho, por uma par, 
te, pois a considero, com palavras que tomo 
a Schopenhauer (Eudomologla, IV) como 
uma verdadeira Letra de Càmbio gira sobre a 
opinião pública . Letra que t�m seu valor no 
crédito do sacador, neste caso, no do Unlversi• 
dade, e este, eu sei que, mercê de Deus, é 
grande, na praça, Isto é, no consenso favorá­
vel das restantes Universidades brasileiras 
sobretudo pelo aeu elemento humano que'. 
ereto, não teme confronto em todo o Pafs". 
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Repentinamente se deu a mudança, que alcançou a
i nstituição da famíl ia como um todo: as mulheres traba­
lham as fi lhas moças estudam ou trabalham em condições
iguai� às dos rapazes, os f i lhos se tornam i ndependentes
bem mais depressa que antigamente . Ao mesmo tempo, os
jovens parecem ter criado um mundo à parte , com sua l i n­
guagem característica (suas gírias) , suas roupas extrava­
gantes e seus cabelos compridos ou encaracolados . E,  pa­
ra comi,letar ,  os f i lhos menores passam grande parte do
dia grudados na televisão, recebendo toda sorte de infor­
mações que, muitas vezes, deixam perplexns os próprios
pais . 

o conflito de gerações se rl)acPndP : os 
Jovens de hoje parecem saber mais do que 
os mais velho.� .  Seus pais estão ultrapassa• 
dos, slío "quadrados", não compret>ndcm os 
novos tempos. a nova mornl que tomou de 
e.ssédio o mundo em menos de 20 anos . Há 
um choque de valorcR, um confronto d� 
ldP.las. em que multos vêem sinais de crife 
da sociedade como um todo e outro.q apenJ\q 
uma salutar renovação, um caminhar para 
maior liberdade e amor no refaclonamento 
f'ntrc pais e tllhos. 

Alguns . t,eóriros defendem que o contll· 
to dP. geracõcs é evitável. sendo necessária 
somente uma maior abertura das gerações 
mais velhas ao que surge de novo, ao ques­
tionamento de teus valores . Para outros, 
é inevitAvel. sendo que para os que adotam 
11 posição de Freud, por exemplo, um proces­
lSO biologicamente condicionado. 

• 

De acordo com Freud. o conflito de ge• 
rações é biológico . Pare ele, em uma das 
fases do dPsenvolvlmento da pcrrnnalldade, 
a. criança é levada a amar o genltor do se­
xo oposto e a odiar o do mesmo sexo : uma 
criança do �exo masculino ama sua mãe e 
odeia o p1\I. enquanto a do sexo feminino 
ama o pai e odeia a mãe . É o famoso com­
plexo de ll:ctipo, nome que Freud retirou do. 
conhecido. tragédia grega . 

Ainda segundo Freud, o complexo de 
1:dipo é a chave da compreen�o .-\o pslquls• 
mo adulto, oodendo mnrcar dema.•lado cer• 
tas pessoas. levando-as ao desaJuEtnmento e 
à neurose . No entanto, todos os homens e 
mulheres. mesmo os mais sadios, passaram 
pela fase edfpica, amando o p;enltor do se­
xo oposto P odiando o do mesmo sexo . 

Freud �riou sua teoria da civilização ba· 
seado no comple.xo de 1:dlpo, de scrtc que o 
e�nrnto de grrações, para ele, é lr,evltó.vel e 
blologicumrnte condicionado . Até mesmo ns 
rel!'.l"iões, na persp.,ctlva freudiana. r!io refle­
xos do complexo de Édipo, quando os deusl's 
em geral se aprrsentam, ao mesmo tempo, 
<'Orno protetores e agentes de cnstl1?0, refie• 
tlndo a Imagem que a criança fo.z dos pais . 

R('crntemcnte, o tllósOfo HerbPrt Mar­
cuse retomou as Idéias de Freud e qul� dar• 
lhes conotações polltlcas. chegando a in!luen­
clar jovens radica.Is da década de 60 . Por 
mais questioná veis que sejam as idéias de 
Mnrcuse, ele n!io deixa de ter certa razão 
qunndo afirma : "Em nosso tempo, os papéis 
no conflito de gerações se Inverteram ; hoje, 
0.'1 filhos tfm mais a ensinar aos seus pais 
que o contrário" . 

Temos de concordar que os Joven., de 
hoje sn.bem mais do que os de nnthmmente. 
P. tiío mais bem tnformndos e 8lio ao mesmo 
kmpo mais rebeldes e irre\"erentes para com 
sN1s paL'I P os mais velho,; . Foi uma mu• 
d,mça. gradativa. lnlcladn na déCMIR de 50. 
ch,:,gando ao am;e na década de 6� e. em 
nossa década, considerada um fllto consu• 
mado. 

Quais os principais fatores dessa mudan• 
ça? O que mais Influência o conflito de ge. 
mções. o condicionamento blolói;lco, como 
queria Freud. o bo(,m dos meios de comunlca­
ção ou a etapa h stórlca que vivemos. quan• 
do todos os valores 6ão qw•stlonados? 
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NÃO f; INEVITAVEL 

O conflito de gerações não é inevitável. 
EEtn a opinião dn Professora e P�squisadora 
td'p!omada l'm P"dan:o�ia. com Mestrado 
cm Pskolngla1  Analúcin Schliemann . Tudo 
depende das próprias pessoas, po1'1 hA gru­
pos ond? o conflito desaparece, desde que a 

ernçúo nntc1�or tenha suficiente abertura, 
haja aceitarão das inovações e desapego a 
,·alares ultrapassado.'! .  

Segundo a Prof" Ana.hícla, o que leva os 
'ovens a questionar os valores dos mais ve­
lhos é que há nos Jovens uma necessidade de 
inovação mais forte que naqueles e as pró• 
prlas mud,mçns das in'ltltui�ões fn1em com 
que eles estejam à. frente do questionamento. 
por a1nd1t estarem Iniciando sua vida, ainda 
abertos e por Isso mais descompromissados 
para questionar . 

ll: peh necessidade de Inovação que os 
to ens crlnm suas glrlas, diz a ProP Analúcia, 
proca•·e.ndo com isso crlar uma fürma nova 
de expre•,sar-se O resultado é que crl1tm 
qua.�e uma nova llngua . o que não deixa 
de ser produth•o, acha a Professora, pois to­
rt,;s as rnodlficaçõcs que se fazem numa lin• 
1:ua contribuem para a evolução dn mesma, 
lnrhislve n l'lrin :  há gírias antigas que hoje 
estão em todo.� os dicionários . 

Apesnr das mudanças, a instituição da 
familia não está em crise, na oplnlAo d!\ 
Professora. mas evoluindo para uma nova 
forma, melbor que a anterior . Tudo se re­
sume em questão de valores : talvez só apn• 
rmtemente a familla há algum tempo cstl• 
, ess" mais bem estruturada; hoje há mais 
liberdade em todo.� dizerem o que sentem, 
por isso surre a aparência de crlse . Analú· 
ela Schllemann cita, como exemplo, o d�s­
qulte . Existe atualmente uma proporção 
maio,· dP de•,quite, mas não são novas causas 
qne a provocam, s.-'lo as mesmas tle antiga• 
Mente, somrnte hoje se tf'm a coragem de 
Ir até o desquite; hoje as coisas aparecem 
maís clammente . 

Na'\ su,1 opinião, os joven'I de hoje não 
sã.o mni.'I rebeldes e inconformados do que 
antigamente . Simplesmente, as forro s do 
mostrar a rebeldia mudaram; para co.da ge-

Conflito de 
GERAÇÕES 

ração parece mais rebelde a mais recente,
porque compara com a geração anterior . A 
rebeldia dos jovens é permanente . 

O PONTO DE VISTA SOCIOLõGJCO 

Solange Souto é Doutora e Llvre•Docen. 
te em Sociologia. Coordenadora Geral do 
Programa. Integrado de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia da UFPE . Do ponto de 
, lsta sociológico, a Prof" Solange define con­
flito de gerações como "qualquer processo 
a'!udo de clistancl11mento causado pela cons­
ciência arentunda de dissemelhança entre 
sentimentos, Idéias e volições de pólos sócio• 
interativos const!tutdos por pessoas de fai­
xas etárias tipicamente distintas" . 

A sociedade atual atravessa uma crise de 
valores, na. sua opinião, porque boa parte dos 
,·e !ores do passado se tornaram Inadequados 
para resolver necessidades e problemas das 
�ociedades modernas . Assim. os Jovens de 
ho;e silo mais inconformados e rebeldes dü 
que os de antigamente, porque nntes as dJs. 
tfmclas sodais entre os grupos etários diver­
sos se faziam menores, pois hav!a menor 
consciência das dissemelhancas rntre eles 
apesar destas serem, em geral. mais agud� 
do que hoje em dia". 

Solange Souto não concorda com quem 
diz que ho;e os pnis têm mais n aprender 
eom os filhos do que o contrário . Diz ela : 
"HA que separar o conhecirnent-0 adquirido 
informalmente do conhecimento formalmen­
te aprendido. Quanto a este último, um 
filho poderá cm multo superar os sens pais 
Porém. bem mais dificilmente Isso pode ocor� rer quando se trata do chamado "saber de experiência feito".  

O PONTO DE VISTA HlSTóRICO 

Para o Prof . Potiguar Flgucr,·do MatO!> Chere do Departamento de História da UFPE. 
"cada geração possui uma certa tendencl; narclslsta. Procura sempre se definir slngu. l�r . � conflito de gerações é uma constante h1stór1cn e expressa uma realidade blo-soclo­lóQ 1ca Insofismável . Temos de contar com ele para a compreensão do histórico" . 

A sociedad,. utual, na. ma opinião, atra: vesst1 uma cri. e de valores . A Revolução 
• 

Térnlco-Clentlflca descortinou novas pers· 
pectlvas para o homem, diz ele, de sorte que 
o sistema sócio-econômico que a condlclo· 
nou. es?otou,se . "Estamos no limiar de um 
ctla diferente . . .  dia ou noite?", são suas pe· 
Jnvras . 

Nossa época lembra, - sublinha o Pro! 
Poti�unr Matos, - a aurora do Cristlanis· 
mo crescendo sobre a agonia pagã . "O Jm• 
pério roldo por vícios internos \nsanAvelS. 
perdeu a capacidade de nuclear e responder 
:\.� exigências sociais . Os bárbaros partilha• 
ram um cadáver . O Império havia morridO 
de um "cisma d'alma.", para usar uma 1ma• 
cem de Toynbee" .  

A década de 60 - admite - não teve 8 
importância que em geral lhe dão. "A dé· 
cada de 60 foi. apenas, uma etapa. de um 
processo Iniciado com as ruturas polltlC� 
económicas e sociais que 1930 ensejaria e 11 
que a segunda Guerra Mundial daria ma· 
turidade" . 

Quais os fatores sóelo-econõmlcos que 
rondlclonnram as mudanças que hoje con1te· 
e.emas� "Diria que o fator social mais 1111· 
portante é a transformação da mulher, pro· 
vocando uma redefinição do estatuto faml· 
linr . E. no terreno econômico, a consclêJI• 
eia do subdesenvolvimento, de envolta caJII 
a luta contra os prl vlléglos e a aspiração dt 
igualdade".  

A OPJNIAO DE UM PAJ 

O Sr . Manuel Matias da Costa, 61 sno6
de idnde, pni de seis !ilhas, destaca o fato
de que todos os de sua geração sofreram uJII 
violento Impacto, causado pelos terrlve!S 
efeitos da segunda Guerra Mundial .  

"Já a partir do fim de 1945 a fa.rnili' 
brasileira se la esquecendo dos efeitos trlltil· 
cos da guerra, porém começaram a surgi! 

as Influências dos costumes e hábitos estran· 
geiros. Não quero dizer que estes costll· 
mes e hâbitos !oram negativos. porque. �: 
n!\l de contas, procederam de nações de to 
vel Intelectual. social e tecnológico mu�. 
mnls elevados que os nossos . Depois. o 11 dlo, a televisão e também o esporte, no 111�. 
modo de ver, contrlbulram para a mudanç� 

O Sr . Manuel Matias acha que os filll: 
de hoje sabem demonstrar mais amor ptl , 
pai� "Toda pessoa. de bom senso e q�, 
tonheceu a Juventude do meu tempo, h/1. 
consir que os filhos de hoje demons�
muito mais amor pelos pais . A dlfere11 dt dos de minha geração é que os fllhoS oi 
hoje . amam espontaneamente e aqueles ...,.11• 
geraçoes passadas eram, em parl'll, com,� 
dos a amar pela autoridade dos pais" 

d• Quanto à mudança dos costumes e JII 
moral, tem a dizer que "os costuo1es. e •
alguns aspectos, mudaram para me)llor e 

iiO
moral, para pior . Somente com o eJIS�o­
rellgioso nas escolas a moral poderia rf 
mar melhores perspectivas" . 

O Sr . Manuel Matias é otimista e 1� 
gosta de ser• considerado "quadrado" : !15 
jovem está. sempre à espera de pcrspi.'CÚ1" 
novas . Gosto de ficar do Indo dos jovenS 
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Me�ama �o Mérito é outor�a�a ao Pró-Reitor Ru�ens �e Souza 

lJni 
Entre as personal Idades agraciadas com a Medalha do Mérito

Ru�ersltárlo, destaca-se o Pró-Reitor de Apolo Administrativo, Dr. 
no 

ns de Souza .  Ele a recebeu pelo seu exemplar desempenho
tac 

aer,,i,;o público . O Reitor Paulo Frederico do Rego Maciel des­
ern ou 89 Qualidades do Dr.  Rubens de Souza, durante a cerimônia
derlaQ

ue lhe lol conferida a Medalha, salientando que ele bem po­
sa 

servir de exemplo a quantos Ingressam ou pretendem lngres­
Pe; 

no •ervlço público .  O homenageado sempre pautou sua vida
Pal�an�adlcaçõo e critério em todas as atividades exercidas. res•

O Pró,Rellor Rubens de Sowa recebendo a Medalha 

cargo, porém, só permaneceu cinco meses, pois logo foi nomeado
para o cargo de escriturário da mesma repartição - no qual per 
maneceu durante quase dois anos . 

E, no mesmo ano em que adquirira o grau de bacharel em dl· 
reito. Ingressava no serviço público federal ,  atendendo a portaria 
do Magnifico Reitor Joaquim Amazonas . Iniciou como auxiliar de 
escrita, mas logo foi nomeado para exercer efetivamente a função 
de tesoureiro auxi l iar. Permaneceu no cargo até o ano de 1956. 
quando foi designado representante da UFPE no Conselho Fiscal da 
Casa do Estudante de Pernambuco . 

Em 1969 o Magnifico Reitor Marclonllo de Barros Llns o deslg, 
nova para exercer em comissão. símbolo s. C, o corgo de prefeito 
da Cidade Universitária .  AI! ficou até 1971 , tendo efetivado estu 
dos com a final idada de solucionar o problema dos ónibus da Uni­
versidade 

O-se também na simpl icidade . 

A partir de 1971 passou e ocupar o cargo de Assessor Adml- I 
nistratlvo e Financeiro da Pró-Reitoria para Assuntos Regóonals P. 
Intercâmbio Científico . Classificado no Importante cargo do Procu 
redor Jurldlco da Universidade. em 1975, o Dr Rubens de Souza 
teve, para Isso. de se submeter a renhidas provas de qual!flcaçõo 
oral e escrita Sua 

R�bens de Souza nasceu em Recife a 23 de fevereiro de 1923 
De 1:

clação escolar ocorreu numa escola port!cular em Tejlpló . 
hoje C 

6 • 1940, realizou o curso ginasial no Uceu Pernambucano,
0,0 0 

ololgio Pedro Augusto Dois anos depois concluía, no Colé-
0 cu,:waldo Cruz, o curso pré-Jurídico. E, finalmente. terminava 
dade Fo de direito em 1948, pela Faculdade de Direito da Unlversl• 
dos d 

ederal de Pernambuco, sendo Inscrito na Ordem dos Advoga-

Em 1959 foi Indicado pare aupervlslonar os serviços de trens• 
porte. almoxar!fado e portaria e flscalizaçllo do "ponto" da Reitoria .  
Cinco anos depois, era o respon8'vel pala assinatura dos boletins 
de Implantação da Reitoria para a Delegacia Fiscal . 

Logo que empossado Reitor, o professor Paulo Maclel o condu, 
ziu pora a Pró-Reitoria de Apolo Administrativo da UFPE, reconhe­
cendo, sobretudo, as altas qual idades de administrador demonstra-das por este fiel servidor públ ico. 

º Brasi l ,  secção de Pernambuco. 
Em 1966 o Recife era assolado por uma grande enchente . Cursos 

lJFp��:· antes mesmo de vir a ser bacharel ,  o atual Pró-Reitor da 
r:0 da F 

entrara para o serviço público . Uma portaria do Secretá· 
e lun ã 

azenda do Estado de Pernambuco o nomeava para exercer 
ç O de auxil iar de escrita _naquela Secretaria. No referido 

Constituída uma comissão encarregada do atendimento aos servi­
dores atingidos pela catástrofe, o Dr . Rubens de Souza era um dos 
seus componentes . No mesmo ano exerceu a função de assessor 
jurldlco e contábil do Centro de Ensino de Ciências do Nordeste 
(CECINEJ, no expediente da tarde. sendo dispensado a pedido . 

Altlm do concu!'llo poro Procurador Jurídico, o Dr . Aubans de Souza ainda realizou o Curso de Treinamento dos Agentes da Re­forma Administrativa: o Curso de Tócnlca de Chefia e. f inalmente, 
° Curso de Treinamento realizado na Procuradoria da Universidade . 

Rei tor  admira cultura  

ec lét ic a  do Pe . Peréa  

e m e da lh a  e n t r e g a  
Pe. Romeu Peréa agradece a Medalha 

nurante lha '-ia a cerimônia de outorga da Meda• 
rio, ao rq;ês de Olinda, do Mérito Unlversitá• 
�ac1e1 de e Romeu Peréa, o Reitor Paulo 
cotn0 t��u a coerência do homenageado:

llorte. his 
ogo ilustre; filósofo do mesmo

tanto' 0 
toriador; bomem de letras Entrc­

lsto �rn �ue mnls o exalta é coorde�ar tudo
� O sacerc1:�0ea sua escolha fundamental, que

l.ernb . 
"Sert1s s:u o Prof Paulo Maciel o salmista: 
cletn ele 

rdote, eternamente, segundo a or­
il'ou O A{eJquisectee" E Melqulsedec consa­
lltirn1c1ns 

sacerdócio de Abraão e distribuiu as
8acel'dócto 

quase evangélicas, antecipando-se ao
fessor. Ass?e Cristo. Quem é sacerdote é pro­
de ser Pr f

m, 0 l>e Peréa já era mestre antes
ltuuitdadesº 

essor em todos os setores das hu•

lil)M-. .. w"V<IISMO 

tfereceu ta 
l"llou de int i • mbém análise o que ele cha•
� novo � Çao do Pe .  Peréa na reposição de

Panha d UtnanJsmo, na Universidade "A
teristtcos 

e hoje retoma em outros e earac­
nJia dos :,110delos, a Espanhn fie 1, a Espa­a tt! qua �;uides mlsttcos; parece reencontrar 
este Padre !i Só crença no homem Por isso, 
tlCQs 8 tellgente buscou os grandes núS· 
OJ>agita' �!

1 

tradição católica de Dionísio Are-
8SJianb�1 

Colher o máximo do pensamento 
�ento :e, neste ponto, é dpice do pen· 

l"Uz, Frei L 
undial: Tereza D'Avila, João da

li:!e cot0co 
uJz de Leão e Miguel de La. Fuente.

'l"o tnornen��s como Inspirações para um no-

.\1 está �rn ser rn: homem de fé; um homem atual, 
Via crucls" emo .  Este padre sofreu, saiu da 

Utn rnoctelo 
8 voltou a ensinar, tomando-se 

.....,_ inteligente de teólogo ibérico, fiel 

à sua Espanha que está no eixo da sua pró­

pria cultura, que é a mlstlca, e !lei ao Brasl!,

nas doações a Pernambuco, há quase 40 anos .

SAUDAÇÃO 

coube ao Professor Luc!lo Varejão, do 

Departamento de Letras, fazer a saudação oti• 

clal ao Pe. Romeu Peréa, em nome do corpo

docente da Universidade. o orador fez questão

de evocar "as sombras que constituem o sé­

quito que acompanha, pela vida afora,_ todo

uele que entre os livros de sua bibhoteca, 

�� nas sal�s de aula, ou ainda, nos salões de

conferências, te!" a missão de ressuscitar os

mundos mortos . 

Reportou-se, 0 Prof . Lucilo, ao conto de

Tolstoi em que, fl hOra da morte de um escrl•

tor personagens numerosos de seus contos e

ro�ces fazem-se presentes e o acusam das 

dores f!slcas ou morais por q�e a imagina• 

ç!io criadora do artiSta os fizera gratulta­

rnente passar . De tais pesos na consciência 

estaria livre o Padre Romeu, posto .que, não 

sendo !fccionlst�. não tinha necessidade de 

mãitratar personagem nenhum. 

Os fantasmas presentes, naquele Instante 

de Júbilo intelectual, seriam os fantasmas be· 

névolos dos homens e das mulneres que, ao

longo dos séculos, compuseram a História da 

E panlla berço do Pe. Peréa; eram os Iberos 

�e fo�ram O substrato étnico da raça es­
q 

hOJa· eram milhares de romanos vindos da 

�:ha �mo conquistadores; eram as testas 

d' de Fernando de Israel, de Felipe II;
coroa 

C
as 

lombo Teres'a a Grande, São João 
eram o , 
da cruz, Frei Luiz de Leon • • • 

Lembrou a figura jovem do Pe . Peréa, 
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espanhol de origem, formado em Filosofia e 
Teologia, pelo Colégio Intemaclonal de Santo 
/\lberto, em Roma, o qual resolvera, um dia, 
atravessar os mares e ganhar, com ardores 
missionários, o Brasil, que se tornou sua se­
gunda pátria 

TESTEMUNHO 

Depois de realçar outros pontos, o orador 
disse que os membros do Conselho Unlversi­
tárlo, os colegas do Departamento de Letras, 
do Centro de Artes e Comurúcação e de outros 
setores da Universidade, os amigos e admira­
dores do Pe. Peréa, naquele momento, que­
riam, apenas, dar-lhe público conhecimento da 
admiração e do agradecimento pelo seu lmen• 
so labor, em favor de uma visão integral do 
homem e do sentimento da Eternidade, que 
deve impregnar esta transitória existência ter­
rena• 

AGRADECIMENTO 

Ao ngradecer a homenagem, Pe . Romeu 
Peréa sublinhou que vivia um momento feliz. 
"Feliz e oportuno, porque chega no ocaso de 
uma. vida que se está aproximando do fim, 
pois, na realidade, sinto-me cansado na mar­
cha que, certamente, terá de continuar até o 
cair da tarde, quando, cada um será julgado 
não pelo que fez, ou deixou de fazer, mas pelo 
amor que colocou no pouco ou multo que 
realizou" .  

Depois de  reportar-se a várias pessons, 
servidores e professores da UFPE, enfatiZ11I1do, 
no entanto, a equlpe da Editora Unlversitá• 
ria, sob o comando do Prof. Merval Jurema, 
Pe. Peréa declarou: 

"E, agora, para terminar de cobrir meu 
débito, as palavras finais: não é segredo 
para ninguém que t! .  ao Prof . Paulo Maciel 
- antes de ser Reitor • que se deve, na sua 
gênese, o movimento que, avolumando-se e 
tomando forma, terminou nesta verdadelra 
mas imerecida glorlflcaçllo (reportava-se à 
outorga da Medalha) .  Foi ele, com efeito como 
diriam os antigos escolásticos, a ' caUBa 
caUllae, pois foi ele quem, com a int11ição que 
o caracteriza, viu de longe o fio de ág11a 
transformar-se em riacho, com possibill\!atles 
de transformar-se, mais tarde, em caudalo!SO 
rio, agora em marcha presente, recebendo, no 
seu leito, as águas límpidas e puras das lnte• 
llgências mais privilegiadas da Europa - de 
Paris, Roma, Salamanca - refletidas nos vo­
lumes publicados sobre os maiores místicos da 
História da espiritualidade, na bilerulrta vida 
da Igreja, e, por uma coincidência feliz, das 
maiores figuras da cultura universal, na opi• 
nião Insuspeita de Hipólito Taine que, como 
sabeis, não era um Santo Padre 

"Recebo esta Medalha que, por ser una e 
Indivisa, não posso dividir em partes Iguais, 
como gostaria e deveJ·la, entre todos aqueles 
que colaboraram comlgo, como diria Silo 
Paulo, com verdadeiro cirgulho, por uma par, 
te, pois a considero, com palavras que tomo 
a Schopenhauer (Eudomologla, IV) como 
uma verdadeira Letra de Càmbio gira sobre a 
opinião pública . Letra que t�m seu valor no 
crédito do sacador, neste caso, no do Unlversi• 
dade, e este, eu sei que, mercê de Deus, é 
grande, na praça, Isto é, no consenso favorá­
vel das restantes Universidades brasileiras 
sobretudo pelo aeu elemento humano que'. 
ereto, não teme confronto em todo o Pafs". 
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Homenagem aos 

nos 30 anos da 

antigos 

Universidade 

• 

mais 

Por ocasião de.s comemo­
rações de malB um ano de 
vida da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, 1 1  de 
agosto, o profes.'<Or Paulo 
Frederico do Rego Maciel, 
Reitor da UFPE, procedeu 
a duas Importantes lnau­
gura.ções - e. do Centro de 
Artes e Comunicação e a 
do Centro de Processamen­
to de Dados, a.lém de ter 
feito a entrega de medalhas 
a pessoas que se distingui­
ram trabalhando pela Uni­
versidade . 
Núcleo 

O Núcleo de Processa­
mento de Dados continuará 
desenvolvendo. tanto no 
lmblto da Universidade co­
mo no da comunidade, ati­
vidades diversas no campo 
do ensino (extensão., gra_ 
duação e pós-graduação) , 
pesquisa e serviço (admi• 
nlstrativos, técnlco-c!entlfl­
�osl . 

Embora não seja o Nú­
cleo uma unidade especifica 
de ensino, funciona, no en­
tanto, como um laboratório 
natural para ns aulas prá­
ticas das disciplinas de con­
teúdo envolvendo estrita­
mente assuntos de ciência 
da computação, ou que ne_ 
cessitc do apolo da compu­
tação para levar a termo 
seus objetivos . 

1 

Assim é que, utilizando os 
dois s!stemns de computação 
eletrônica Instalados no Nú­
cleo, ou seja, o IBM-1130 e 
o Burroughs B-500, princi­
palmente o primeiro sistema,
continuarão sendo proporc!o.· 
nadas as aulas práticas de 
antes .

Meta■ 

Dentre as próximas metas 
a serem atingidas pelo Nú­
cleo, é fácil destacar a de 
tentar difundir em outros 

Mestre exorta os 

150 anos de glória 

da F. de Direito 

departamentos da UFPE as 
técnicas da computação ele­
trônica de dados, mostrando 
as necessidades que terão 
disto bem como as vanta­
gens que poderão advir. 

Artes e Comunicação 
J 

No Centro de Artes e Co­
municação. um belo e vasto 
prédio instalado próximo ao 
Centro de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, funcionarão 
os cursos de graduação em 
Arquitetura, Letras, Dese­
nho Industrial .  Comunica­
ção Visual, Biblioteconomia, 
Licenciatura em Educação 
Artística e Licenciatura em 
Desenho e Plástica . Tam­
bém funclonaril.o os mestre.­
dos em Letras e Desenvolvl­
v!mento Urbano. Mas, jt\ 
em seus lnlclos, està sendo 
ministrado um Curso de Es. 
pecializaçlío, Restauração e 
Conservaç!io de Monumen­
tos e Conjuntos Históricos, 

num gesto que multo pro­
vavelmente será louvado por 
aqueles que lutam pela pre­
servação da memória nn­
clonai . 

Zlldo Caldas, diretor do 
Centro de Artes e Comuni­
cação, espera que, dentro do 
mais breve espaço de tempo, 
todos os cursos esteiam tun. 
clonando da melhor manei­
ra posslvel . Por enquanto, 
ele procura dar conta das 
imensas tarefas que desaba• 
ram sobre as suas costas, 
por ocasião da transferên­
cia dos cursos, que antes 
funcionavam no Instituto 
je Filosofia e Ciências Hu­
manas. 

Medalhas 

Na tarde do mesmo dia, 
o Reitor Paulo Maciel fez
entrega de medalhas a pes­
soas que, durante muitos 
anos, vêm trabalhando atl.

vamente pelo progresso da 
UFPE A cerimônia, reali­
zada no Auditório Reitor 
João Alfredo, contou com a 
participação de todos os 
membros do Conselho Uni­
vers!tt\r!o, além de funcio­
nários e alunos da UFPE. 

O professor Paulo Maciel 
proferiu palavras de louvor 
a todos os agraciados, que, 
"sem medir esforços, tanto 
fizeram pelo enin-andecl­
mento da I nossa Universi­
dade" 

Com o Medalha Reitor 
Joaquim Amazonas forrun 
distinguidos os func!onâr!os 
Rubens de Souza, que exer­
ce as funções de Pró-Rlel tor 
de Apolo Adm!nistra.tlvo, e 
Walter Rodrigues dos San­
tos . E. finalmente. com a 
Medalha Marquês de Olin­
da, o ex-senador Aurélio 
Viana e o professor Frota 
Moreira . Todos agrade-"-
ceram. l 

A exaltação do Mlnlstro DJacl Falcão ao sesquicentenário da Faculdade de Direito, em 
cerimônia reall2ada no local ( Mosteiro de São Bento) onde foi ministrada a primeira 
aula de Direito 

"A Faculdade de Direito do Recife é uma tradição, uma legenda, um símbolo . Come­
mora em breve o seu sesquicentenário, com as justas homenagens que lhe são tributa­

das . Conserva o mesmo nome de sua história, que a fúria demolidora dos reformistas 

não pôde modificar " . 

São palavras com que o professor Pmto Fer­
reira Inicia o seu artigo "História e Grandeza", 
publicado no DIARIO DE PERNAMBUCO de 
11 de agosto, por ocasião dos 150 anos de Idade 
da tradicional Faculdade de Direito uo Recife . 
Ao sancionar a Carta de lei de 11 de agosto de 
11127, cinco anos após a lnde))('ndén�b polltlca 
do Brasil, o Imperador D .  Pedro I acabava de 
elaborar o diploma criador de duas f&.culdades 
Cou dolS cursos juridlcosl em São Paulo e em 
Olinda . 

Instai do solenemente em 15 de maio de 
1828, no Mosteiro de São Bento. o r.ur-"O Jurídico 
de Olinda tinha somente 9 r.adPlras, funcionan­
do com nove lentes proprietários e quntro lentes 
substitutos Em 1854 o curso foi trnnsferldo 
para o Recife, lnstnlando-se num pardieiro da 
Rua do Hosp!clo, de onde saiu em 1912 para o 
belo palacete onde hoje tem a sua sede . 

&vllat'qua: nome allo 

Mas a Faculdade de Direito do Rlec!fe lem­
bra nomes lnesqueclvel8 O Professor José Luiz 
Delgado anrma qu,. nJn�uém pode esquecer, por 
exemplo, o quiinto Clóvls Bevllacqua fez pelo 
engrandecimento daquela instituição . Mas la-

menta, por outro lodo, o Injusto esquecimento 
cm que mergulhou o nome de tão signlf!cattva 
figura . Ele diz que os dois volumes que conta­
nun. em 1927, a história da Faculdade, omit� o 
fato de Bevllacqua ter Sido um de seus mais di­
liv,entes e zelosos blbllotecârios . Para Delgado. 
também é injusto o silêncio que palrou sobre o 
papel representado por Bevilacqua na RevlBta 
Académica. Uma revista cujo sucesso deve ser 
debitado à extrema dedicação do grandr Ju.r1S­
consulto - a.'!Segura Delgado, que o considera um 
verdadeiro "esplrito franctscano" .  

Direito ameaçado 

O Professor Nilo Pereira, cujo livro A Facul­
d,lde de DIN!lto do Recife : 1927-1977 (Ensaio Blo­
rrárico) sa.lrA dentro em breve pela Editora Unl­
VPrsltária, acredita que "o grande papel da Fa­
culdade de Direito, hoje, ainda é de certo modo 
o de ontem, respeltadrui as c!rcunsU\ncla� histó­
ricas, os fatores de tempo e de espaço" . Ele fala 
da Importância da Faculdade de Direito do Reci­
fe num temp0 em que "o Direito cstt\ ameaçado, 
como tudo quanto é criação social em face desse 
processo vertiginoso que põe à prova o mundo 
:noderno·•. 

Arula real 

Renomados estadistas do Império passaram 
pelos corredores da Faculdade de Dlre!lo do Re­
cife Por exemplo, o Barão de Cotegipe, Nabuco 
de Araújo, o Visconde do Rio Branco, Rui Bar­
bosa. Joaquim Nabuco . Assim, Pinto Ferreira 
concede especial Importância à hlBtória di: Facul­
dade . Para ele, ela registra toda uma legenda
de saber humanista, ao mesmo tempo em que 
ninguém pode esquecer as lutas que empreendeu 
pela emancipação da cultura e pela defesa da li­
berdade .  A Faculdade "não é a bela adormeci­
da dos conto, de fada", e slm,f ''a âgula real".

Convidados 

O Ministro Armando Falcão, da Justiça, foiuma das personalidades convidadas par:i a festacfo sesqulcentenârlo da Faculdade de Direito doRecife. Ele proferiu controvertida palestra sobrea democracia no mundo de hoje . o Ministro' Djacl Falcão, Presidente do Supremo TribunalFederal, presidiu a sessão solene . Mas, tambémoonvldados, compareceram o vice-presidente doSupremo Tribunal Federal, Ministro ThompsonFloreh, e o Governador do Estado, Moura ca­valcantl 

Aplausos das 

autoridades às 

comemorações 

Ao ensejo das 
comemorações do 300 
aniversário de fundação 
da Universidade Federal 
de Pernambuco e 150 
anos de criação dos 
cursos Jurídicos no 
Brasil, o Reitor Paulo 
Maciel recebeu votos 
de congratulações de 
vârlas autoridades 
brasileiras, entre elas 
o prefeito do Recife,
Antônio Farias,
ex-reitor da UFPE,
Murllo Oulmarães,
presidente da Federaçá()
das Indústrias de
Pernambuco. industrial
Túlio Brandão Mattos,
Coordenador do Programa
Nacional dos Centros 
Urbanos, professor M11rcu! 
Vinicius Vilaça e Reitor 
de Universidade de 
Pernambuco, professor 
Antônio Figueira .

Do prefeito Antônio 
Farias: "Congratulo-me 
Vossa Magnificência 
transcurso trigésimo 
aniversário essa 
universidade" . 

Do ex-reitor Murllo 
Guimarães : 
"Cumprimentos 30Q 
aniversário e meus 
respeitos votos 
sucessos continuados sua 
administração" . 

Do presidente da 
Federação das Indústrias 
de Pernambuco, sr . 
Túlio Brandão: 
"OCaslão comemoração 
sesquicentenãrio 
Faculdade de Direito do 
Recife queira Vossa 
Magnificência receber 
congratulações dos que 
fazem esta Federação e 
indústria pernambucana"· 

Do Coordenador do 
Progl'llma Nacional 
dos Centros Sociais 
Urbanos, professor 
Marcus Vinicius Vilaça: 
"Rleceba eminente reitor 
os cumprimentos deste 
Programa na data de 
hoje e referência histór1N1 

e sentimental de 
conquistas do pensamento 
brasileiro, sobretudo 
no campo social" . 

Do reitor da 
Universidade de 
Pernambuco, professor 
Antônio Figueira: 
"Quero transmitir meu 
nome pessoal e 
FESP /Universidade 
Pernambuco, felicitações 
passagem trigésimo 
aniversário importante 
instituição cultural 
brasileira•• .  

Recebeu, ainda, 
as seguintes felicitações: 

Do diretor do 
Instituto Euvaldo Lodl, 
professor Adéllo 
Vasconcelos de Andrade: 
"Sesquicentenário 
fundação cursos Jur!dlc05
de Pernambuco, Justo 
motivo orgulho sua 
gestão o Instituto 
Euvaldo Lodi 
connatula-se com 
Vossa Magnificência 
J)Or tal evento'' . 

Do diretor da Rede 
GlobO Pernambuco, 
Jornalista Paulo 
César Ferreira : 
"Congratulações Rede 
Globo mais um ano 
dessa entidade c-m 
prol da cultura 
nordestina". 
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Literàtura marginal, 
ullla opção 
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1 

1 

1 
1 1  1 
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Para o escritor Osman L ins ,  o jovem i ntelect�a l

bras i le i ro não deve nem pode fazer , co_nces�oes

aos ed itores ,  publ icando os seus pr�pnos l ivros .

Considera que cada vez que um es?ntor es_treante
financia a pub l icação do seu l tvro esta 

ti rando o peso da consciê_ncia d_e pes�oas que,

por suas próprias funçoes, sao obrigadas 

a lançá-los . Dessa forma, a publ icaçã,? �º- l!vro,
ao i nvés de representar uma glor ia , 

passa a s ign ificar um novo problema :
o dos editores estarem sempre com certeta de que,

de  uma forma ou de outra , sem precisarem de sua ajuda,
os jovens publ icarão os seus l ivros . 

•
4

�0 entanto, o conselho do autor de
tOda 

ovara" não é ouvido no Brasil . Em
lncrtv 

0
1 

Pais, emergindo com uma forma 
devo 

e • como se estivessem famintas de
l!<ll,� as PUblicações oficiais, surgem as 
com chamadas marginais. "Estamos 
!leios 

Pressa. Não é mais posslvel esperarl.ea 
T 

ectltores oficiais", afirma a poetisa
C!ltnbo 

e1;sa Lopes, autora do livro "Ro• 
tia �e • Publicado por conta própria
temPo l\ão

d li.credita, por Isso, que tenha 
e escutar o conselho de L!ns . \l@.S:� suo pressa e na sua agonia, Lea 

\>lnte 
essa forma: "Sou uma mulher de 

betas anos, Viúva, mãe de duas crianças
Jllllll:o� Pôetlsa, sem emprego, com com­
QUe • de Inutilidade social" .  E diz, ainda, 
em to se

r artista é ter que rebolar muito
Próprt mo 

O da vida, sendo ele, o artista, o
tomo".  

COnst�� Curitiba, o escritor Re!noldo Atem
literat r

a que •a função do produtor de
dut1r � hoje, não é apenas a de pro­
Rlllllzar l'lltura, mas também a de or­
l!d!toras 

ª cuitura literária, através de
dência • debates, encontros, correspon· 
"-!vez 

lltlva" . Dessa forma, Atem cria,
eitpresS:ttl Inconscientemente, uma nova 
llatnente 

O Para o escritor; isto é, moder•
"Pl'OciuU: ele deve ser considerado um
Xl()ilSlbiU; de llteratura• Cria, assim, a

ade de U!D debate.
Jla.ru�

º 
�ntant:o, o debate começa mesmo a

Ctltores 
definição que se deva dar a es•

lllllfto te como Watt Whitrnan, que Já há
s1a, IIn IDPD, escrevia seus livros de poe­
lleJna Pl'hn!n-os e depois saia vendendo-os
11\a, a l'Uas

, numa carrocinha . Dessa for­
l'ótu10 :,"11tman não se pode empregar o
'1.tein Penas de PDeta, mas, como quer
lltOdut!"

ra
d 

os escritores modernos, de 
e literatura 

Qu,m é "marrtnal"? 

11\a 4 PUbl!cação dos chamados "livrosf&mals• não se constitui, porém, rlgO-

rosamente, numa novidade Os brasileiros
sempre foram um pouco apressados e
deixaram de aguardar o "!mpr!matur"
dos editores . Jl: o caso, por exemplo, de
um José Uns do Rego, que financiou a
publicação do seu primeiro livro, assim
como aconteceu com João Guimarães

Rosa . Mais tarde, consagrados, venderam
edições e mais edições de livros publica­
dos pela Livraria José Olympio Editora,

uma das mais fortes do Pais . 

Assim, é posslvel que José Llns e

Guimarães Rosa possam ser class!!lca­

dos pelo menos na época do lançamento,

de �scrltores marginais? A �es�sta ime­

diata é •não". E vai a exphcaçao: 

A chamada "literatura marginal• não

se caracteriza apenas por ter sido publi­

cada pelos seus próprios autores
._ 

Há

uma implicação maior: as poesias mar•

g!nals" são escritas de forma contunden­

te numa l!ngllagern quase coloquial,

agressiva e da maneira como é capta�a

no cotidiano "Aparece com uma atuaçao 

que restabelecendo o elo entre poesia e

vid� restabelece O nexo entre poesia e

púbÚco", afirma Hetolsa Buarque de Ho­

landa organizadora da antologia 26 poe­

tas h�Je. publicada mês passado no Rio

de Janeiro 

Os primeiros 

Embora 8 sua linguagem seja menos 

gressiva e mais criadora do que a dos
8 

1....,..0 de •marginalidade", um dos
!!CUS CO ue- -'�&to" d Recife 
prlmeiros •poetas rna,i;u� o . 
foi Marconi Notaro Ferreira, surgido nos

fins da década de 60. Em 68 ele publicou
T �nr\nlQS" e dois 

"Poesias, Sorrisos e ,uoi; 
• 

tmos depois "Por Acaso no OcasO · A

preocupação central do seu trabalho é a

captação do cotidiano amoroso, dos d!á•

logos nos l)ares, c1a.9 conversas desencon­

trada&. Prepara agora um novo trabalho

"Fung\18" que deverá estar nas bancas

nos próxÍmos diM, valorizado agora pela

euforia da "literatura marginal" em todo 
o Pais .

outro •poeta marginal" do Recife,
cuja obra é publicada com mais humildade 
- do ponto de vista artesanal - de Mar• 
coni, mas cuja força é reconhecida pelos
seus colegas do cotidiano, é Juarez Cor•
rêa, autor de "A Loucura ou A Maldição
da Lucidez", Este seu livro, publicado
pela sua própria editora a "Nordestlnal
Edições", surgiu em forma de folheto de 
cordel e os seus 3 . 000  exemplares foram
rapidamente consumidos.  Agora ele se
propõe a emprestar o titulo da editora a
outros "poetas marginais" que precisem
de divulgação .

Corrêa trabalha em poesia tipo 
"beatn!k", feita na Il\ilaterra e nos Es­
tados Unidos, onde uma das carecterlstl­
cas mais fortes é a forma gráfica: as 
letras maiúsculas não aparecem e sinais 
gráficos são usados com certa abundân­
cia , Por outro ludo, a sua poesia prima 
por dois temas fundamentais: a loucura 
moderna e a sensualidade das musas cria· 
das pelas grandes empresas cinematográ­
ficas , 

Continua 

S poss!vel que essa febre de "poesia 
marginal" que tomou conta do Brasil 
ainda tenha que construir muitos mons• 
tros sagrados e, o que não é Impossível, 
possa também mostrar o talento de muita 
gente boa que, por um motivo ou por 
outro, não consegue publicar os seus tra· 
balhos nas grandes editoras do Pais ou, 
pelo menos, nas editoras oficiais . 

No entanto, mesmo quando a febre 
terminar, a publicação dos "escritores mar• 
gina!s" vai continuar. E vai continuar não 
como resqulclos de um modismo, de coisa 
passageira. s posslvel, Inclusiva, que não 
tenha a !mportAnc!a, possivelmente his­
tórica, que terá agora . Mas cont!nuarâ 
porque o desejo de publicação é da pró­
pria fndole do escritor. 
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Catecismo de parapsicologia 

Com "Introdução ao Paranormal", o professor Valter da 
Rosa Borges elaborou um trabalho sem similar em nossa 
bibliografia parapsicológica, oferecendo-nos, em forma de ca­
tec!s1no, uma catalogação dos fenômenos mais estudados atjj 
agora neste dominio . 

O livro, de grande amenidade de esp!rlto, suavi1.nnclo o 
rigor do método adotado, está. à disposiçiío até dos m11iores 
leigos no assunto, sem que se trate, por outl'O lado, de uma 
dessas !o.m!gerodas obras de vulgnrizaçiio cientifica 

Uma introdução ao pensar 
"Introdução ao Pensar", de Arcân,f'lo Bruu.l ( Editora 

Vozes Ltda , 1975) é das melhores introduções à filosofia pu­
blicadas no 1mís . O 11utor, de linhagem fenomenológica, ou, 
mais precisamente, hcldcggerlana, utiliza um tipo de aborda­
gem em que o tratamento levemPnte 11ot'tlco dos temas adoça 
as arestas próprias da linguagem técnlco,fllos6flca, além de 
se constituir num convite para o Iniciante no sentido de aJu• 
dá-lo a distinguir o ser das sua.� representações, fazendo-o 
entender, pare além do ldf'allsmo e realismo doutrinários, o 
verdadeiro sentido da fllosoflo (A venda na Llvro,'J) 

Murilo Mendes de volta 
Depois da antologia poé­

tica de Murilo Mendes, orra• 
nhada recentemente por João 
Cabral de Mello Neto, o mais 
Importante trabalho sobre o 
grande poeta bra.sllelro é o 
de Maria Lúcia G. J'orgl de 
Aragi!.6, "Murllo Mendes", 
numa magnífica edição da 
"Educação e Comunicação 
Editora - EDUCOM". 

A obra apresenta textos 
de vários livros do poeta, e, 
além das notas em negrito, 
após ca1la poema, a autora, 
dentro de um estuo no mes­
mo tempo leve e penetrante, 
analisa a trajetória poética 
de Murllo Mendes e as m11r­
cas de Influências por ele BO• 

frldas, a partir de 22, mos­
trando, ao mesmo tempo, sua 
profunda autonomia e sua 

ML'RTI.O 
MENl)l• . 

profunda orlrtnal!dade que o 
tornam um dos poeta.'! brasl• 
lelros mais representativos 
de todos os tempos.  

(A venda na Livro '1)  

Capelão mostra em livro as 
agonias da vida em cárcere 

Memórias de um Capelão de Presidio - é o livro que 
Frei Romeu J'eréa está escrevendo sobre a sua experl6ncla 
ao longo de 25 anos como capelão da ex-Casa de Detenção 
do Recife, arora Casa. de Cultura 

O argumento principal do livro é a missão da Igrej:i 
Junto aos presídios, na sua dupla flnallctad!': a de educallora 
da pessoa humana e a de e\'angrlhl-zatlora, J)reocupada uni­
camente com a salvação da alma de cada um 

Em torno dessa mlssiío, é que o autor terá de ocupar•se 
das relações dele, como capelão, não somente com os pre­
sidiários, como também com todos aqueles que direta ou
Indiretamente têm ali,1ma responsabilidade sobre os me!l­
mos . 

A pslct1logla do presidiário, c1ualldades e defeito. : a eon•
'1v�ncla diária com eles; as falhas d,1 nossa politlca carce­
rária; e. por fim, ns CPna.'I da vhla cotidiano, tristes, uma.s, 
alegres, outras, constltnlrão outros tantos capítulos d11 Memó­
rias de um Capelão de Presidio 

O autor parte destes dois prlnc!plos fundl\mentala, para 
elaboração do seu livro: l - que o crime não suprime a 
liberdade e, por consqulnte, niio tira a responsabilidade doa
atos do presldiãrlo, quer fora, quer dentro do cárC4.'re; 2 -
que, a sim sendo, o presldlblo deve Sl'r tratado como um
ser humano, e não como qualriuPr um outro bicho da t'SCll•
la zoológica 

O livro será editado J)4'1a Editora da Untvrrsh1adc Fe­
deral de Pernambuco 



Homenagem aos 

nos 30 anos da 

antigos 

Universidade 

• 

mais 

Por ocasião de.s comemo­
rações de malB um ano de 
vida da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, 1 1  de 
agosto, o profes.'<Or Paulo 
Frederico do Rego Maciel, 
Reitor da UFPE, procedeu 
a duas Importantes lnau­
gura.ções - e. do Centro de 
Artes e Comunicação e a 
do Centro de Processamen­
to de Dados, a.lém de ter 
feito a entrega de medalhas 
a pessoas que se distingui­
ram trabalhando pela Uni­
versidade . 
Núcleo 

O Núcleo de Processa­
mento de Dados continuará 
desenvolvendo. tanto no 
lmblto da Universidade co­
mo no da comunidade, ati­
vidades diversas no campo 
do ensino (extensão., gra_ 
duação e pós-graduação) , 
pesquisa e serviço (admi• 
nlstrativos, técnlco-c!entlfl­
�osl . 

Embora não seja o Nú­
cleo uma unidade especifica 
de ensino, funciona, no en­
tanto, como um laboratório 
natural para ns aulas prá­
ticas das disciplinas de con­
teúdo envolvendo estrita­
mente assuntos de ciência 
da computação, ou que ne_ 
cessitc do apolo da compu­
tação para levar a termo 
seus objetivos . 

1 

Assim é que, utilizando os 
dois s!stemns de computação 
eletrônica Instalados no Nú­
cleo, ou seja, o IBM-1130 e 
o Burroughs B-500, princi­
palmente o primeiro sistema,
continuarão sendo proporc!o.· 
nadas as aulas práticas de 
antes .

Meta■ 

Dentre as próximas metas 
a serem atingidas pelo Nú­
cleo, é fácil destacar a de 
tentar difundir em outros 

Mestre exorta os 

150 anos de glória 

da F. de Direito 

departamentos da UFPE as 
técnicas da computação ele­
trônica de dados, mostrando 
as necessidades que terão 
disto bem como as vanta­
gens que poderão advir. 

Artes e Comunicação 
J 

No Centro de Artes e Co­
municação. um belo e vasto 
prédio instalado próximo ao 
Centro de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, funcionarão 
os cursos de graduação em 
Arquitetura, Letras, Dese­
nho Industrial .  Comunica­
ção Visual, Biblioteconomia, 
Licenciatura em Educação 
Artística e Licenciatura em 
Desenho e Plástica . Tam­
bém funclonaril.o os mestre.­
dos em Letras e Desenvolvl­
v!mento Urbano. Mas, jt\ 
em seus lnlclos, està sendo 
ministrado um Curso de Es. 
pecializaçlío, Restauração e 
Conservaç!io de Monumen­
tos e Conjuntos Históricos, 

num gesto que multo pro­
vavelmente será louvado por 
aqueles que lutam pela pre­
servação da memória nn­
clonai . 

Zlldo Caldas, diretor do 
Centro de Artes e Comuni­
cação, espera que, dentro do 
mais breve espaço de tempo, 
todos os cursos esteiam tun. 
clonando da melhor manei­
ra posslvel . Por enquanto, 
ele procura dar conta das 
imensas tarefas que desaba• 
ram sobre as suas costas, 
por ocasião da transferên­
cia dos cursos, que antes 
funcionavam no Instituto 
je Filosofia e Ciências Hu­
manas. 

Medalhas 

Na tarde do mesmo dia, 
o Reitor Paulo Maciel fez
entrega de medalhas a pes­
soas que, durante muitos 
anos, vêm trabalhando atl.

vamente pelo progresso da 
UFPE A cerimônia, reali­
zada no Auditório Reitor 
João Alfredo, contou com a 
participação de todos os 
membros do Conselho Uni­
vers!tt\r!o, além de funcio­
nários e alunos da UFPE. 

O professor Paulo Maciel 
proferiu palavras de louvor 
a todos os agraciados, que, 
"sem medir esforços, tanto 
fizeram pelo enin-andecl­
mento da I nossa Universi­
dade" 

Com o Medalha Reitor 
Joaquim Amazonas forrun 
distinguidos os func!onâr!os 
Rubens de Souza, que exer­
ce as funções de Pró-Rlel tor 
de Apolo Adm!nistra.tlvo, e 
Walter Rodrigues dos San­
tos . E. finalmente. com a 
Medalha Marquês de Olin­
da, o ex-senador Aurélio 
Viana e o professor Frota 
Moreira . Todos agrade-"-
ceram. l 

A exaltação do Mlnlstro DJacl Falcão ao sesquicentenário da Faculdade de Direito, em 
cerimônia reall2ada no local ( Mosteiro de São Bento) onde foi ministrada a primeira 
aula de Direito 

"A Faculdade de Direito do Recife é uma tradição, uma legenda, um símbolo . Come­
mora em breve o seu sesquicentenário, com as justas homenagens que lhe são tributa­

das . Conserva o mesmo nome de sua história, que a fúria demolidora dos reformistas 

não pôde modificar " . 

São palavras com que o professor Pmto Fer­
reira Inicia o seu artigo "História e Grandeza", 
publicado no DIARIO DE PERNAMBUCO de 
11 de agosto, por ocasião dos 150 anos de Idade 
da tradicional Faculdade de Direito uo Recife . 
Ao sancionar a Carta de lei de 11 de agosto de 
11127, cinco anos após a lnde))('ndén�b polltlca 
do Brasil, o Imperador D .  Pedro I acabava de 
elaborar o diploma criador de duas f&.culdades 
Cou dolS cursos juridlcosl em São Paulo e em 
Olinda . 

Instai do solenemente em 15 de maio de 
1828, no Mosteiro de São Bento. o r.ur-"O Jurídico 
de Olinda tinha somente 9 r.adPlras, funcionan­
do com nove lentes proprietários e quntro lentes 
substitutos Em 1854 o curso foi trnnsferldo 
para o Recife, lnstnlando-se num pardieiro da 
Rua do Hosp!clo, de onde saiu em 1912 para o 
belo palacete onde hoje tem a sua sede . 

&vllat'qua: nome allo 

Mas a Faculdade de Direito do Rlec!fe lem­
bra nomes lnesqueclvel8 O Professor José Luiz 
Delgado anrma qu,. nJn�uém pode esquecer, por 
exemplo, o quiinto Clóvls Bevllacqua fez pelo 
engrandecimento daquela instituição . Mas la-

menta, por outro lodo, o Injusto esquecimento 
cm que mergulhou o nome de tão signlf!cattva 
figura . Ele diz que os dois volumes que conta­
nun. em 1927, a história da Faculdade, omit� o 
fato de Bevllacqua ter Sido um de seus mais di­
liv,entes e zelosos blbllotecârios . Para Delgado. 
também é injusto o silêncio que palrou sobre o 
papel representado por Bevilacqua na RevlBta 
Académica. Uma revista cujo sucesso deve ser 
debitado à extrema dedicação do grandr Ju.r1S­
consulto - a.'!Segura Delgado, que o considera um 
verdadeiro "esplrito franctscano" .  

Direito ameaçado 

O Professor Nilo Pereira, cujo livro A Facul­
d,lde de DIN!lto do Recife : 1927-1977 (Ensaio Blo­
rrárico) sa.lrA dentro em breve pela Editora Unl­
VPrsltária, acredita que "o grande papel da Fa­
culdade de Direito, hoje, ainda é de certo modo 
o de ontem, respeltadrui as c!rcunsU\ncla� histó­
ricas, os fatores de tempo e de espaço" . Ele fala 
da Importância da Faculdade de Direito do Reci­
fe num temp0 em que "o Direito cstt\ ameaçado, 
como tudo quanto é criação social em face desse 
processo vertiginoso que põe à prova o mundo 
:noderno·•. 

Arula real 

Renomados estadistas do Império passaram 
pelos corredores da Faculdade de Dlre!lo do Re­
cife Por exemplo, o Barão de Cotegipe, Nabuco 
de Araújo, o Visconde do Rio Branco, Rui Bar­
bosa. Joaquim Nabuco . Assim, Pinto Ferreira 
concede especial Importância à hlBtória di: Facul­
dade . Para ele, ela registra toda uma legenda
de saber humanista, ao mesmo tempo em que 
ninguém pode esquecer as lutas que empreendeu 
pela emancipação da cultura e pela defesa da li­
berdade .  A Faculdade "não é a bela adormeci­
da dos conto, de fada", e slm,f ''a âgula real".

Convidados 

O Ministro Armando Falcão, da Justiça, foiuma das personalidades convidadas par:i a festacfo sesqulcentenârlo da Faculdade de Direito doRecife. Ele proferiu controvertida palestra sobrea democracia no mundo de hoje . o Ministro' Djacl Falcão, Presidente do Supremo TribunalFederal, presidiu a sessão solene . Mas, tambémoonvldados, compareceram o vice-presidente doSupremo Tribunal Federal, Ministro ThompsonFloreh, e o Governador do Estado, Moura ca­valcantl 

Aplausos das 

autoridades às 

comemorações 

Ao ensejo das 
comemorações do 300 
aniversário de fundação 
da Universidade Federal 
de Pernambuco e 150 
anos de criação dos 
cursos Jurídicos no 
Brasil, o Reitor Paulo 
Maciel recebeu votos 
de congratulações de 
vârlas autoridades 
brasileiras, entre elas 
o prefeito do Recife,
Antônio Farias,
ex-reitor da UFPE,
Murllo Oulmarães,
presidente da Federaçá()
das Indústrias de
Pernambuco. industrial
Túlio Brandão Mattos,
Coordenador do Programa
Nacional dos Centros 
Urbanos, professor M11rcu! 
Vinicius Vilaça e Reitor 
de Universidade de 
Pernambuco, professor 
Antônio Figueira .

Do prefeito Antônio 
Farias: "Congratulo-me 
Vossa Magnificência 
transcurso trigésimo 
aniversário essa 
universidade" . 

Do ex-reitor Murllo 
Guimarães : 
"Cumprimentos 30Q 
aniversário e meus 
respeitos votos 
sucessos continuados sua 
administração" . 

Do presidente da 
Federação das Indústrias 
de Pernambuco, sr . 
Túlio Brandão: 
"OCaslão comemoração 
sesquicentenãrio 
Faculdade de Direito do 
Recife queira Vossa 
Magnificência receber 
congratulações dos que 
fazem esta Federação e 
indústria pernambucana"· 

Do Coordenador do 
Progl'llma Nacional 
dos Centros Sociais 
Urbanos, professor 
Marcus Vinicius Vilaça: 
"Rleceba eminente reitor 
os cumprimentos deste 
Programa na data de 
hoje e referência histór1N1 

e sentimental de 
conquistas do pensamento 
brasileiro, sobretudo 
no campo social" . 

Do reitor da 
Universidade de 
Pernambuco, professor 
Antônio Figueira: 
"Quero transmitir meu 
nome pessoal e 
FESP /Universidade 
Pernambuco, felicitações 
passagem trigésimo 
aniversário importante 
instituição cultural 
brasileira•• .  

Recebeu, ainda, 
as seguintes felicitações: 

Do diretor do 
Instituto Euvaldo Lodl, 
professor Adéllo 
Vasconcelos de Andrade: 
"Sesquicentenário 
fundação cursos Jur!dlc05
de Pernambuco, Justo 
motivo orgulho sua 
gestão o Instituto 
Euvaldo Lodi 
connatula-se com 
Vossa Magnificência 
J)Or tal evento'' . 

Do diretor da Rede 
GlobO Pernambuco, 
Jornalista Paulo 
César Ferreira : 
"Congratulações Rede 
Globo mais um ano 
dessa entidade c-m 
prol da cultura 
nordestina". 
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Para o escritor Osman L ins ,  o jovem i ntelect�a l

bras i le i ro não deve nem pode fazer , co_nces�oes

aos ed itores ,  publ icando os seus pr�pnos l ivros .

Considera que cada vez que um es?ntor es_treante
financia a pub l icação do seu l tvro esta 

ti rando o peso da consciê_ncia d_e pes�oas que,

por suas próprias funçoes, sao obrigadas 

a lançá-los . Dessa forma, a publ icaçã,? �º- l!vro,
ao i nvés de representar uma glor ia , 

passa a s ign ificar um novo problema :
o dos editores estarem sempre com certeta de que,

de  uma forma ou de outra , sem precisarem de sua ajuda,
os jovens publ icarão os seus l ivros . 

•
4

�0 entanto, o conselho do autor de
tOda 

ovara" não é ouvido no Brasil . Em
lncrtv 

0
1 

Pais, emergindo com uma forma 
devo 

e • como se estivessem famintas de
l!<ll,� as PUblicações oficiais, surgem as 
com chamadas marginais. "Estamos 
!leios 

Pressa. Não é mais posslvel esperarl.ea 
T 

ectltores oficiais", afirma a poetisa
C!ltnbo 

e1;sa Lopes, autora do livro "Ro• 
tia �e • Publicado por conta própria
temPo l\ão

d li.credita, por Isso, que tenha 
e escutar o conselho de L!ns . \l@.S:� suo pressa e na sua agonia, Lea 

\>lnte 
essa forma: "Sou uma mulher de 

betas anos, Viúva, mãe de duas crianças
Jllllll:o� Pôetlsa, sem emprego, com com­
QUe • de Inutilidade social" .  E diz, ainda, 
em to se

r artista é ter que rebolar muito
Próprt mo 

O da vida, sendo ele, o artista, o
tomo".  

COnst�� Curitiba, o escritor Re!noldo Atem
literat r

a que •a função do produtor de
dut1r � hoje, não é apenas a de pro­
Rlllllzar l'lltura, mas também a de or­
l!d!toras 

ª cuitura literária, através de
dência • debates, encontros, correspon· 
"-!vez 

lltlva" . Dessa forma, Atem cria,
eitpresS:ttl Inconscientemente, uma nova 
llatnente 

O Para o escritor; isto é, moder•
"Pl'OciuU: ele deve ser considerado um
Xl()ilSlbiU; de llteratura• Cria, assim, a

ade de U!D debate.
Jla.ru�

º 
�ntant:o, o debate começa mesmo a

Ctltores 
definição que se deva dar a es•

lllllfto te como Watt Whitrnan, que Já há
s1a, IIn IDPD, escrevia seus livros de poe­
lleJna Pl'hn!n-os e depois saia vendendo-os
11\a, a l'Uas

, numa carrocinha . Dessa for­
l'ótu10 :,"11tman não se pode empregar o
'1.tein Penas de PDeta, mas, como quer
lltOdut!"

ra
d 

os escritores modernos, de 
e literatura 

Qu,m é "marrtnal"? 

11\a 4 PUbl!cação dos chamados "livrosf&mals• não se constitui, porém, rlgO-

rosamente, numa novidade Os brasileiros
sempre foram um pouco apressados e
deixaram de aguardar o "!mpr!matur"
dos editores . Jl: o caso, por exemplo, de
um José Uns do Rego, que financiou a
publicação do seu primeiro livro, assim
como aconteceu com João Guimarães

Rosa . Mais tarde, consagrados, venderam
edições e mais edições de livros publica­
dos pela Livraria José Olympio Editora,

uma das mais fortes do Pais . 

Assim, é posslvel que José Llns e

Guimarães Rosa possam ser class!!lca­

dos pelo menos na época do lançamento,

de �scrltores marginais? A �es�sta ime­

diata é •não". E vai a exphcaçao: 

A chamada "literatura marginal• não

se caracteriza apenas por ter sido publi­

cada pelos seus próprios autores
._ 

Há

uma implicação maior: as poesias mar•

g!nals" são escritas de forma contunden­

te numa l!ngllagern quase coloquial,

agressiva e da maneira como é capta�a

no cotidiano "Aparece com uma atuaçao 

que restabelecendo o elo entre poesia e

vid� restabelece O nexo entre poesia e

púbÚco", afirma Hetolsa Buarque de Ho­

landa organizadora da antologia 26 poe­

tas h�Je. publicada mês passado no Rio

de Janeiro 

Os primeiros 

Embora 8 sua linguagem seja menos 

gressiva e mais criadora do que a dos
8 

1....,..0 de •marginalidade", um dos
!!CUS CO ue- -'�&to" d Recife 
prlmeiros •poetas rna,i;u� o . 
foi Marconi Notaro Ferreira, surgido nos

fins da década de 60. Em 68 ele publicou
T �nr\nlQS" e dois 

"Poesias, Sorrisos e ,uoi; 
• 

tmos depois "Por Acaso no OcasO · A

preocupação central do seu trabalho é a

captação do cotidiano amoroso, dos d!á•

logos nos l)ares, c1a.9 conversas desencon­

trada&. Prepara agora um novo trabalho

"Fung\18" que deverá estar nas bancas

nos próxÍmos diM, valorizado agora pela

euforia da "literatura marginal" em todo 
o Pais .

outro •poeta marginal" do Recife,
cuja obra é publicada com mais humildade 
- do ponto de vista artesanal - de Mar• 
coni, mas cuja força é reconhecida pelos
seus colegas do cotidiano, é Juarez Cor•
rêa, autor de "A Loucura ou A Maldição
da Lucidez", Este seu livro, publicado
pela sua própria editora a "Nordestlnal
Edições", surgiu em forma de folheto de 
cordel e os seus 3 . 000  exemplares foram
rapidamente consumidos.  Agora ele se
propõe a emprestar o titulo da editora a
outros "poetas marginais" que precisem
de divulgação .

Corrêa trabalha em poesia tipo 
"beatn!k", feita na Il\ilaterra e nos Es­
tados Unidos, onde uma das carecterlstl­
cas mais fortes é a forma gráfica: as 
letras maiúsculas não aparecem e sinais 
gráficos são usados com certa abundân­
cia , Por outro ludo, a sua poesia prima 
por dois temas fundamentais: a loucura 
moderna e a sensualidade das musas cria· 
das pelas grandes empresas cinematográ­
ficas , 

Continua 

S poss!vel que essa febre de "poesia 
marginal" que tomou conta do Brasil 
ainda tenha que construir muitos mons• 
tros sagrados e, o que não é Impossível, 
possa também mostrar o talento de muita 
gente boa que, por um motivo ou por 
outro, não consegue publicar os seus tra· 
balhos nas grandes editoras do Pais ou, 
pelo menos, nas editoras oficiais . 

No entanto, mesmo quando a febre 
terminar, a publicação dos "escritores mar• 
gina!s" vai continuar. E vai continuar não 
como resqulclos de um modismo, de coisa 
passageira. s posslvel, Inclusiva, que não 
tenha a !mportAnc!a, possivelmente his­
tórica, que terá agora . Mas cont!nuarâ 
porque o desejo de publicação é da pró­
pria fndole do escritor. 
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Catecismo de parapsicologia 

Com "Introdução ao Paranormal", o professor Valter da 
Rosa Borges elaborou um trabalho sem similar em nossa 
bibliografia parapsicológica, oferecendo-nos, em forma de ca­
tec!s1no, uma catalogação dos fenômenos mais estudados atjj 
agora neste dominio . 

O livro, de grande amenidade de esp!rlto, suavi1.nnclo o 
rigor do método adotado, está. à disposiçiío até dos m11iores 
leigos no assunto, sem que se trate, por outl'O lado, de uma 
dessas !o.m!gerodas obras de vulgnrizaçiio cientifica 

Uma introdução ao pensar 
"Introdução ao Pensar", de Arcân,f'lo Bruu.l ( Editora 

Vozes Ltda , 1975) é das melhores introduções à filosofia pu­
blicadas no 1mís . O 11utor, de linhagem fenomenológica, ou, 
mais precisamente, hcldcggerlana, utiliza um tipo de aborda­
gem em que o tratamento levemPnte 11ot'tlco dos temas adoça 
as arestas próprias da linguagem técnlco,fllos6flca, além de 
se constituir num convite para o Iniciante no sentido de aJu• 
dá-lo a distinguir o ser das sua.� representações, fazendo-o 
entender, pare além do ldf'allsmo e realismo doutrinários, o 
verdadeiro sentido da fllosoflo (A venda na Llvro,'J) 

Murilo Mendes de volta 
Depois da antologia poé­

tica de Murilo Mendes, orra• 
nhada recentemente por João 
Cabral de Mello Neto, o mais 
Importante trabalho sobre o 
grande poeta bra.sllelro é o 
de Maria Lúcia G. J'orgl de 
Aragi!.6, "Murllo Mendes", 
numa magnífica edição da 
"Educação e Comunicação 
Editora - EDUCOM". 

A obra apresenta textos 
de vários livros do poeta, e, 
além das notas em negrito, 
após ca1la poema, a autora, 
dentro de um estuo no mes­
mo tempo leve e penetrante, 
analisa a trajetória poética 
de Murllo Mendes e as m11r­
cas de Influências por ele BO• 

frldas, a partir de 22, mos­
trando, ao mesmo tempo, sua 
profunda autonomia e sua 

ML'RTI.O 
MENl)l• . 

profunda orlrtnal!dade que o 
tornam um dos poeta.'! brasl• 
lelros mais representativos 
de todos os tempos.  

(A venda na Livro '1)  

Capelão mostra em livro as 
agonias da vida em cárcere 

Memórias de um Capelão de Presidio - é o livro que 
Frei Romeu J'eréa está escrevendo sobre a sua experl6ncla 
ao longo de 25 anos como capelão da ex-Casa de Detenção 
do Recife, arora Casa. de Cultura 

O argumento principal do livro é a missão da Igrej:i 
Junto aos presídios, na sua dupla flnallctad!': a de educallora 
da pessoa humana e a de e\'angrlhl-zatlora, J)reocupada uni­
camente com a salvação da alma de cada um 

Em torno dessa mlssiío, é que o autor terá de ocupar•se 
das relações dele, como capelão, não somente com os pre­
sidiários, como também com todos aqueles que direta ou
Indiretamente têm ali,1ma responsabilidade sobre os me!l­
mos . 

A pslct1logla do presidiário, c1ualldades e defeito. : a eon•
'1v�ncla diária com eles; as falhas d,1 nossa politlca carce­
rária; e. por fim, ns CPna.'I da vhla cotidiano, tristes, uma.s, 
alegres, outras, constltnlrão outros tantos capítulos d11 Memó­
rias de um Capelão de Presidio 

O autor parte destes dois prlnc!plos fundl\mentala, para 
elaboração do seu livro: l - que o crime não suprime a 
liberdade e, por consqulnte, niio tira a responsabilidade doa
atos do presldiãrlo, quer fora, quer dentro do cárC4.'re; 2 -
que, a sim sendo, o presldlblo deve Sl'r tratado como um
ser humano, e não como qualriuPr um outro bicho da t'SCll•
la zoológica 

O livro será editado J)4'1a Editora da Untvrrsh1adc Fe­
deral de Pernambuco 
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Paulo, você é poeta! 
ROMEU PERÉA 

creio que de Paulo Gustavo de Oliveira nem ele, ne� nin• 
guém, poderá dizer aquilo que Bocage colocou na pnmeira 
qundra de um dos seus sonetos: 

Jncu"itas produções d!I mocidade, 
Exponho a vossos olhos, ó leitores, 
Vede-as com mágoas, vede-as com piedade, 
Que el:is lJ•1o;cam piedade, não louvores 

Quando, timidamente, veio oferecer-me sua poesia "A morte 
de Frei caneca", virei-me para ele e disse: Paulo, você é 
poeta! 

Desconfiado, porém, de meu entusiasmo, levei-a a. César Leal, 
e foi aquele elogio do consagrado mestre da critica, 

Não satisfeito ainda, tomei mnts uma outra, que me trouxe, 
sobre "];;rico Veríssimo• e, desta vez, foi Mauro Mota quem, 
com a sua grande autoridade, no assunto, consagrou-a na 
:;ua Agenda 

Não necessitava de mais provas ... 

Convenci-me a mim mesmo de que aquele jovem tímido, à 
diferença do muitos outros que escrevem versos, era poeta, 
e por essa descoberta felicitei-me a mim próprio 

A Palav1·a 

Eu !16 vejo na palavra 
O embrião do Poema: 
Um pouco de terra arável, 
Feto humano na placenta! 

Eu só vejo na palavra 
O corpo do pensamento 
Em seu estado de larva 
como coisa semovente 

Eu só vejo na pnlavro. 
O meu último consolo, 
A minha primeira casa, 
Misto de almo. e corpo. 

Eu só vejo na palavra 
A extPn�ão dos sentidos: 
o comprimento das asas
Para voar sobre abismos! 

Caminhos Cruzados 

RUI CAMINHA 

(A lracema Lemos) 

Cruzaram-se os caminhos .. 
e a vida ressurgiu 
com a mesma paz de outrora 
e aquele sentido, exato, de beleza, 
que em tudo vemos, quando estamos bem 
e nenhuma sombra má nos vem turvar a mentP 

Se a vida é uma cadeia de alternâncias 
e nem sempre !\ão Iguais em seus tamanhos 
os elos que compõem as sum; rases, 
aprovf'itemo-las bem - se favoráveis -
porque, possivelmente, atrás virão as más ... 

Por tras daquela apnrente calmaria, 
que emoldurara o quadro de uma vida, 
apnr(•ntement.e feliz e sem tropeços, 
se estava formando a enorme tempestade 
que, Jogo, a desabar viria, 
sobre inocentes cabeças descuidadas ... 

Não durou muito aquele pesadelo .. 
e quando a tempestade arre!eceu, 
nada mats restou além do nada .. 
nem mesmo o.s palhas que cobriam aquela choça, 
que tantas vezes abrigou o nosso amor. 

Depois .• 
só o silõncio pairou sobre os escombros 

O Pei�e 
EDUARDO DE LUCENA 

•o rios d•• Bahílõnia 
correm. t- <'aP-m1 arrã.Cilam" 

PASCAL 

Meraulhou dentro de si, no mais fundo como quem entra 
num rio: 

A superfície, águas Hmpidas; um pouco mais submerso 
e elns começam fl turvar-se; lá embaixo: mllll fétida e negro 
lama 

A �i mesmo so enojuv,1 

Emergiu e. peix<', resolveu viver ã tona d'água, sorrindo 
para os outros, apavorado consigo 

I 

DIOCLECIO: 

ESTREIA 

NO CON'fO 

A hora fatal 
Aproximava-se a hora fatal. O tiquetaquear do 

relógio no corredor deixava-o em suspense_ Não 
conseguia dominar seus neurônios. Suas pernas 
levavam-no de um lado para o outro da cela -
ora obedecendo uma reta, ora uma circunferência, 
e vezes havia em que a figura geométrica forma­
da era de uma complexidade que fugia ao campo 
da real idade. Daí a pouco estacava no centro da 
cela: olhava para o teto úmido, para a lâmpada 
que o ofuscava e, finalmente, para o chão gasto 
porém limpo. Suas mãos estavam bastante ocupa­
das para que pudessem ser chamadas a alguma 
outra atividade no momento: estavam guerreando 
- sim, estavam lutando entre si - uma a querer
estrangular a outra. Neste momento era como se 

.. cada parte do corpo dele tivesse se tornado in­
dependente - não havia vínculos, pelo menos 
conscientes, entre elas: o corpo se libertara da 
mente. 

O sol nasceu. Seus raios de fogo invadem o 
recinto, c:ueimam o oxigênio - todo ele. O tem­
po despertado vem buscar o prisioneiro. O ho­
mem pensou em esconder-se sob os lençóis, sob 
'l cama, no teto, no buraco no canto da cela, na 
pequena fissura no cimento - "Sim - pensou -
lá eles nao me encontrarão. Terão que voltar de 
mãos e pés abanando. Só queria ver as caras deles 
quando disserem: "Senhor dire!or, o_ prisioneiro
da cela 342 não se encontrava la - nao sabemos 
onde se acha". E ele ria das suas divagações -
agora algo já bastante real. "Então - continuou 
-, eu passo um mês naquele canto; daí desço, 
vou até ao portão de ferro e, calmamente como se 
nada tivesse acontecido, dirijo-me ao guarda que 
estiver no corredor - deve ser o Getúlio (conjec­
turou): Getúlio, meu caro, por favor, hoje estou 
um pouco fatigado e gostaria que você troyxesse 
o meu jantar a minha cela, tá legal? Ha! ha! ha! -
a cara que ele faz -, e sai correndo feito louco, 

volta acompanhado do diretor e uns dez guardas 
- dez não, oito -, o diretor vai olhar pra mim -
branco - e gaguejar: "Você ... , onde é que você 
estava?" e eu rindo. Ali ó aponto-lhe a ranhura no 
cimento tava o tempo todo ali e ninguém me 
achou. A cara deles .. . Ha! Ha! Ha! O diretor é 
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IJiodécio l 'erreira de Lima é estudante cio 
4. • :mo de Engenharia na UFPF. O prL-sente
conto que publkamos re,·d:i. um sentimento 
muito sulll do mundo, .ihado :1 uma Jlt'rl'eP<:ão
da linguag'í'llt qut• j., denoia. t'Jll bt:a e�tréia, 
algumas possibllldadcs lnteressant,·s nesse difícil 
gênero que é o conto. 

capaz de gritar com os três guardas: "Seus imbe­
cis! Por c;ue não procuraram direito? Serão rebai­
xados por isso". E enquanto discutem eu apenas 
me sento na cama e fico a assistir a comédia. 
Ha! Ha! Ha! Saem brigando. O último fecha a cela. 
Os seus passos no corredor, suas vozes ainda me 
fazem rir. Mas ... espere, eles estão vindo, A 
hora ... - conferiu no relógio-. Chegou a hora! 
- gritou. Que farei? Não posso deixar que me
levem. Não. Já sei! fingirei que estou doente; ou 
então, assim que abrirem a cela, jogo-me de cabe­
ça contra as grades - será que eles descon­
fiam ... ?" 

Já não se ouvia mais o relógio do corredor. 
Três pessoas aproximavam-se. O prisioneiro cor­
reu até o canto da cela, vê que isso é inútil_ Vem, 
então até a grade, observa os homens que se 
aproximam. Está molhado de suor. Corre nova• 
mente até o canto, depois salta sobre a cama, 
arranca-lhe uma lasca de madeira, e de volta à 
porta de ferro, coloca-a na fechadura. Não satis· 
feito, rasga os lençóis, retorna à porta, amarra-os 
com milhares de nós. Tenta, agora, puxar a cama, 
mas esta é fixa ao solo. De um salto agarra-se às 
grades da janela do lado oposto - procura algo, 
nem ele sabe o que é. Deixa-se cair e fica no solo 
estendido, resfolegando. Cansado inerte. 
Sua mente leva-o à esposa c;ue ele havia assassina• 
do - vinte anos haviam se passado Recorda os 
amigos do clube, do trabalho, da faculdade, do 
barzin'10 da esc;uina - todos estão ali, vieram 
buscá-lo. ·vamos, assine mais este contrato -
barzinho da esquina - todos estão ali, vieram 
o que quiser ... Veja, sua esposa assim também
o quer".

O barulho na grade desperta-o - tinham che­
gado. Forçam a fechadura, tiram os lençóis, 
abrem a porta: estão no interior da cela. Seus 
olhos anteriormente fixos ao chão, descrevendo 
um ângulo de 180 graus, pousam sobre a face fria• 
impassível do diretor. Tinha chegado a hora, ele 
seria libertado, não havia como fugir - não há 
fugas. "Vamos - diz-lhe o diretor - já passa da 
hora, seus amigos o esperam lá fora, você está 
LIVRE ... •. 

Dois poemas de José Montenegro Cavalcante 
DANTESCA�TE 

Piso o rosto das trevas, na a valancbe 
das visões que concebo e que me arrastam 
Tropeço nos instantes que são restos 
do silêncio que as noites massacraram 

sou atirndo longe dos meus gestos, 
na voragem dos sonhos que se rasgam. 
Rolo de encontro ao muro dos clamores 
que se elevam do tempo como chamas 

Disperso além de mim, sou pesadelo 
de ilmões quP. o impllcio desfigura, 
qUMdo os anseios rugem dA revolta. 

Como evasão do sombras moribundas, 
sou pasmo de paixões que se llSface\am,
no mais longlnquo abismo dos destinos. 

SO�ETO DO DS'ttRIO 

N-i pa1sn em de agora, não me vivo. 
tfo e. trnnho que �ou talve,: do sempre.
Imposstvel que o tempo, C'm mim, procure 
outro rumo dh-erso além do omor. 

Passo ?! margem da vida em que não sou,
ma; cm que sempre quts ter a clma em transe. 
Cedo ou t:irde, retomo no quo me teve, 
paru continuar sendo outro em mun. 

Sou c1 quo ;e sepulta, ant s dns coisas, 
para vir renascer, além elos seres 
que npen:.s se elemiz..-un no dehalde 

So11 e serei n :m oq•lém d:.:s noites 
que viio rcencc ntrnr.se, p:ira o dia 
do que resul o U "l, lú!'ldo e pleno 
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FRENTE A FRENTE 
COM A VIDA 

RUDE EMPENHO 
DE AVANÇAR PARA O DIA COM A FORCA DO SANGUE 

SEDE ANCESTRAL 
TESTEMUNHO DA CULPA 

VERTEBRADO 
SOPRO 

PROLONGANDO 
LABAREDAS NO TEMPO 

LADO A LADO 
COM A MORTE 
ODIADA SENTENÇA 
DE CUMPRIR SOB ESCOMBRO A DESORDEM DO CORPO 
ARMADILHA AGARRADA AO DESTINO 
DESTERRO ENIGMA 
TEOREMA 
ENCOBERTO DE ARGILA 
CINZA 
CONSUMADA EM VERBENAS 

Cantares V 
A &edu 
elo teu J'úb'J COl'po 

I O
Vt1Jtad 
d 

0 a mimesrer0 
tna1s vermelhos 
�fe n sina
das flamas 
e oino Súbito lla1111s 
no limite das frutasProntascorno !Is 0stentassendas 
ª'� 
Para as ai ineus passos 
Sl'ta d arca 

e antigo
me d esraçoem lun .... 

"4 !'onda e solarenga pena 

lnscri{·ão na pedra 
'l'' lll\bre OCUito nas llr· os E! igens do verbo. Quem decifra
eScritl:

nos solares? Rebeladaura do ! diurna ogo Geometria 
�!lo 

das corolas Claro
consagract tias se 

O no regresso
v�nto 

aras Mas tenso 
Sobre ns Sl!enci !indas violas
nos Cl ll '1 ertlgern 
lllen0 �;aus do rochedo Quando voao dia? aves 
ªSSalta Fonte 
li O 8SJ)llÇo. Betle Vib que desdenha 
ih ras!iúl ra
1Utiar cl da desordem Travessiaabre O sollha 
o llotta1 elos Vinhedos.

Valdelllir Velozo e a 

claridade da poesia 
• 

Valdemir Velozo, pernambucano, 
35 anos, bacharel em Direito pela 
UFPE, exerce há 14 nnos a profissão 
de jornalista, havendo trabalhado nos 
principnis jornais do Recife. Colabo­
rou no suplemento literário do "Jor­
nal do Commercio", e tem um livro 
do poemas em preparação. 

Quase que mteiramente inédito, em­
bora escreva há mais de 15 anos, Val­
dcmir Velozo é um poeta que se des­
tacn por um grande rigor no oficio 

Cantares III

e por uma maneira nutônoma de se 
expressar, ntravés da linguagem, fa­
zendo com que esteja ao mesmo 
tempo distante tanto da secura de 
certos formalismos como do derrama­
mento próprio dos que se atiram à 
palavra sem a necessária �onsciência 
de suas virtualidades 

Observa-se em poemas seus como 
"Inscrição na Pedra", o "Príncipe" e 
"Discurso", algo dn contenção que se 
pode encontrar em alguns poemas gre-

Discurso 

gos, marcadnmente por uma espécie de 
claridade que parPce irromper dos 
seus versos e que, em seu mistério, o 
torna um dos mais diáfanos e diria 
mesmo dos mais completos mensagel• 
ros do verbo poético entre nós 

O autor merece uma urgente pu­
blicaçflo, desejada por todos quantos, 
em meio ao cuos da má poesia, dese• 
Jem dos poetas, sobretudo se verda• 
dciros, mais um pouco de humildade 
e seriedade no trato com a palavra, 

Dístico 

Onde abres as fontes 
canta 

O tom do brndo 
cu busco 

Rubro como um guerreiro 
desalmado 

rnvalgando a desordem 
cantarei a minha sede extinta 

de segredos 
e rondam lentas 
aves 
entre os dedos 

Onde ouve os ventos 
corre 

a mmha vela intensa 
de destinos 

e vibram puros 
ecos 
entre os sinos 

onde ergues os gestos 
dança 

a minha busca msone 
de vivermos 

e fogem claros 
anjos 
entre os ermos. 

este é meu ânimo 

O fel do dardo , 
eu deixo 

este é meu cânone 

O ser do fogo 
eu fundo 

este é meu êxtase 

o mal do jugo
cu julgo 

este é meu lmpeto 

O fim do reino 
cu rogo 

este é meu Qulrie 

O sol do tempo 
eu tramo 

este é meu símbolo 

o Príncipe

Do príncipe 

o emblema do temor
o estigma do rei
as garras do centauro
o sangue aceso
e adagas cintilantes 
contra a lei 

Claro como um deserto 
sonharei 

o sol rompendo as altas
pedras 
onde achei
o vinho arruinado e o pobre candelabro
suspenso sobre a perda 
do que amei 

Puro como um soluço 
morrerei 

Dos arautos do rei 
ao príncipe: :lM arautos do rei: 

Aspero 
é O tempo que urde as ciladas da vida e da morte
vê que espreitam fnlcões 
a nossn sede 
e a terra cresta os dedos de quem a lavra.

Urge 
que empenhes o teu corpo 
dórico 
ao tear de um oficio 
e que a fibra do teu sangue 
rija 
se esclareça 
aos servos como exemplo. 

Dl>ixai-me intactas 
as mlíos 
liberai-me sempre 
deste Jugo. 

Ter alma é jâ bastante pedra 
a carregar. 

Ter alma é já bastante fruto 
a cultivar 

Ter alma é cansar. 
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Paulo, você é poeta! 
ROMEU PERÉA 

creio que de Paulo Gustavo de Oliveira nem ele, ne� nin• 
guém, poderá dizer aquilo que Bocage colocou na pnmeira 
qundra de um dos seus sonetos: 

Jncu"itas produções d!I mocidade, 
Exponho a vossos olhos, ó leitores, 
Vede-as com mágoas, vede-as com piedade, 
Que el:is lJ•1o;cam piedade, não louvores 

Quando, timidamente, veio oferecer-me sua poesia "A morte 
de Frei caneca", virei-me para ele e disse: Paulo, você é 
poeta! 

Desconfiado, porém, de meu entusiasmo, levei-a a. César Leal, 
e foi aquele elogio do consagrado mestre da critica, 

Não satisfeito ainda, tomei mnts uma outra, que me trouxe, 
sobre "];;rico Veríssimo• e, desta vez, foi Mauro Mota quem, 
com a sua grande autoridade, no assunto, consagrou-a na 
:;ua Agenda 

Não necessitava de mais provas ... 

Convenci-me a mim mesmo de que aquele jovem tímido, à 
diferença do muitos outros que escrevem versos, era poeta, 
e por essa descoberta felicitei-me a mim próprio 

A Palav1·a 

Eu !16 vejo na palavra 
O embrião do Poema: 
Um pouco de terra arável, 
Feto humano na placenta! 

Eu só vejo na palavra 
O corpo do pensamento 
Em seu estado de larva 
como coisa semovente 

Eu só vejo na pnlavro. 
O meu último consolo, 
A minha primeira casa, 
Misto de almo. e corpo. 

Eu só vejo na palavra 
A extPn�ão dos sentidos: 
o comprimento das asas
Para voar sobre abismos! 

Caminhos Cruzados 

RUI CAMINHA 

(A lracema Lemos) 

Cruzaram-se os caminhos .. 
e a vida ressurgiu 
com a mesma paz de outrora 
e aquele sentido, exato, de beleza, 
que em tudo vemos, quando estamos bem 
e nenhuma sombra má nos vem turvar a mentP 

Se a vida é uma cadeia de alternâncias 
e nem sempre !\ão Iguais em seus tamanhos 
os elos que compõem as sum; rases, 
aprovf'itemo-las bem - se favoráveis -
porque, possivelmente, atrás virão as más ... 

Por tras daquela apnrente calmaria, 
que emoldurara o quadro de uma vida, 
apnr(•ntement.e feliz e sem tropeços, 
se estava formando a enorme tempestade 
que, Jogo, a desabar viria, 
sobre inocentes cabeças descuidadas ... 

Não durou muito aquele pesadelo .. 
e quando a tempestade arre!eceu, 
nada mats restou além do nada .. 
nem mesmo o.s palhas que cobriam aquela choça, 
que tantas vezes abrigou o nosso amor. 

Depois .• 
só o silõncio pairou sobre os escombros 

O Pei�e 
EDUARDO DE LUCENA 

•o rios d•• Bahílõnia 
correm. t- <'aP-m1 arrã.Cilam" 

PASCAL 

Meraulhou dentro de si, no mais fundo como quem entra 
num rio: 

A superfície, águas Hmpidas; um pouco mais submerso 
e elns começam fl turvar-se; lá embaixo: mllll fétida e negro 
lama 

A �i mesmo so enojuv,1 

Emergiu e. peix<', resolveu viver ã tona d'água, sorrindo 
para os outros, apavorado consigo 

I 

DIOCLECIO: 

ESTREIA 

NO CON'fO 

A hora fatal 
Aproximava-se a hora fatal. O tiquetaquear do 

relógio no corredor deixava-o em suspense_ Não 
conseguia dominar seus neurônios. Suas pernas 
levavam-no de um lado para o outro da cela -
ora obedecendo uma reta, ora uma circunferência, 
e vezes havia em que a figura geométrica forma­
da era de uma complexidade que fugia ao campo 
da real idade. Daí a pouco estacava no centro da 
cela: olhava para o teto úmido, para a lâmpada 
que o ofuscava e, finalmente, para o chão gasto 
porém limpo. Suas mãos estavam bastante ocupa­
das para que pudessem ser chamadas a alguma 
outra atividade no momento: estavam guerreando 
- sim, estavam lutando entre si - uma a querer
estrangular a outra. Neste momento era como se 

.. cada parte do corpo dele tivesse se tornado in­
dependente - não havia vínculos, pelo menos 
conscientes, entre elas: o corpo se libertara da 
mente. 

O sol nasceu. Seus raios de fogo invadem o 
recinto, c:ueimam o oxigênio - todo ele. O tem­
po despertado vem buscar o prisioneiro. O ho­
mem pensou em esconder-se sob os lençóis, sob 
'l cama, no teto, no buraco no canto da cela, na 
pequena fissura no cimento - "Sim - pensou -
lá eles nao me encontrarão. Terão que voltar de 
mãos e pés abanando. Só queria ver as caras deles 
quando disserem: "Senhor dire!or, o_ prisioneiro
da cela 342 não se encontrava la - nao sabemos 
onde se acha". E ele ria das suas divagações -
agora algo já bastante real. "Então - continuou 
-, eu passo um mês naquele canto; daí desço, 
vou até ao portão de ferro e, calmamente como se 
nada tivesse acontecido, dirijo-me ao guarda que 
estiver no corredor - deve ser o Getúlio (conjec­
turou): Getúlio, meu caro, por favor, hoje estou 
um pouco fatigado e gostaria que você troyxesse 
o meu jantar a minha cela, tá legal? Ha! ha! ha! -
a cara que ele faz -, e sai correndo feito louco, 

volta acompanhado do diretor e uns dez guardas 
- dez não, oito -, o diretor vai olhar pra mim -
branco - e gaguejar: "Você ... , onde é que você 
estava?" e eu rindo. Ali ó aponto-lhe a ranhura no 
cimento tava o tempo todo ali e ninguém me 
achou. A cara deles .. . Ha! Ha! Ha! O diretor é 
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IJiodécio l 'erreira de Lima é estudante cio 
4. • :mo de Engenharia na UFPF. O prL-sente
conto que publkamos re,·d:i. um sentimento 
muito sulll do mundo, .ihado :1 uma Jlt'rl'eP<:ão
da linguag'í'llt qut• j., denoia. t'Jll bt:a e�tréia, 
algumas possibllldadcs lnteressant,·s nesse difícil 
gênero que é o conto. 

capaz de gritar com os três guardas: "Seus imbe­
cis! Por c;ue não procuraram direito? Serão rebai­
xados por isso". E enquanto discutem eu apenas 
me sento na cama e fico a assistir a comédia. 
Ha! Ha! Ha! Saem brigando. O último fecha a cela. 
Os seus passos no corredor, suas vozes ainda me 
fazem rir. Mas ... espere, eles estão vindo, A 
hora ... - conferiu no relógio-. Chegou a hora! 
- gritou. Que farei? Não posso deixar que me
levem. Não. Já sei! fingirei que estou doente; ou 
então, assim que abrirem a cela, jogo-me de cabe­
ça contra as grades - será que eles descon­
fiam ... ?" 

Já não se ouvia mais o relógio do corredor. 
Três pessoas aproximavam-se. O prisioneiro cor­
reu até o canto da cela, vê que isso é inútil_ Vem, 
então até a grade, observa os homens que se 
aproximam. Está molhado de suor. Corre nova• 
mente até o canto, depois salta sobre a cama, 
arranca-lhe uma lasca de madeira, e de volta à 
porta de ferro, coloca-a na fechadura. Não satis· 
feito, rasga os lençóis, retorna à porta, amarra-os 
com milhares de nós. Tenta, agora, puxar a cama, 
mas esta é fixa ao solo. De um salto agarra-se às 
grades da janela do lado oposto - procura algo, 
nem ele sabe o que é. Deixa-se cair e fica no solo 
estendido, resfolegando. Cansado inerte. 
Sua mente leva-o à esposa c;ue ele havia assassina• 
do - vinte anos haviam se passado Recorda os 
amigos do clube, do trabalho, da faculdade, do 
barzin'10 da esc;uina - todos estão ali, vieram 
buscá-lo. ·vamos, assine mais este contrato -
barzinho da esquina - todos estão ali, vieram 
o que quiser ... Veja, sua esposa assim também
o quer".

O barulho na grade desperta-o - tinham che­
gado. Forçam a fechadura, tiram os lençóis, 
abrem a porta: estão no interior da cela. Seus 
olhos anteriormente fixos ao chão, descrevendo 
um ângulo de 180 graus, pousam sobre a face fria• 
impassível do diretor. Tinha chegado a hora, ele 
seria libertado, não havia como fugir - não há 
fugas. "Vamos - diz-lhe o diretor - já passa da 
hora, seus amigos o esperam lá fora, você está 
LIVRE ... •. 

Dois poemas de José Montenegro Cavalcante 
DANTESCA�TE 

Piso o rosto das trevas, na a valancbe 
das visões que concebo e que me arrastam 
Tropeço nos instantes que são restos 
do silêncio que as noites massacraram 

sou atirndo longe dos meus gestos, 
na voragem dos sonhos que se rasgam. 
Rolo de encontro ao muro dos clamores 
que se elevam do tempo como chamas 

Disperso além de mim, sou pesadelo 
de ilmões quP. o impllcio desfigura, 
qUMdo os anseios rugem dA revolta. 

Como evasão do sombras moribundas, 
sou pasmo de paixões que se llSface\am,
no mais longlnquo abismo dos destinos. 

SO�ETO DO DS'ttRIO 

N-i pa1sn em de agora, não me vivo. 
tfo e. trnnho que �ou talve,: do sempre.
Imposstvel que o tempo, C'm mim, procure 
outro rumo dh-erso além do omor. 

Passo ?! margem da vida em que não sou,
ma; cm que sempre quts ter a clma em transe. 
Cedo ou t:irde, retomo no quo me teve, 
paru continuar sendo outro em mun. 

Sou c1 quo ;e sepulta, ant s dns coisas, 
para vir renascer, além elos seres 
que npen:.s se elemiz..-un no dehalde 

So11 e serei n :m oq•lém d:.:s noites 
que viio rcencc ntrnr.se, p:ira o dia 
do que resul o U "l, lú!'ldo e pleno 
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FRENTE A FRENTE 
COM A VIDA 

RUDE EMPENHO 
DE AVANÇAR PARA O DIA COM A FORCA DO SANGUE 

SEDE ANCESTRAL 
TESTEMUNHO DA CULPA 

VERTEBRADO 
SOPRO 

PROLONGANDO 
LABAREDAS NO TEMPO 

LADO A LADO 
COM A MORTE 
ODIADA SENTENÇA 
DE CUMPRIR SOB ESCOMBRO A DESORDEM DO CORPO 
ARMADILHA AGARRADA AO DESTINO 
DESTERRO ENIGMA 
TEOREMA 
ENCOBERTO DE ARGILA 
CINZA 
CONSUMADA EM VERBENAS 

Cantares V 
A &edu 
elo teu J'úb'J COl'po 

I O
Vt1Jtad 
d 

0 a mimesrer0 
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no limite das frutasProntascorno !Is 0stentassendas 
ª'� 
Para as ai ineus passos 
Sl'ta d arca 

e antigo
me d esraçoem lun .... 

"4 !'onda e solarenga pena 

lnscri{·ão na pedra 
'l'' lll\bre OCUito nas llr· os E! igens do verbo. Quem decifra
eScritl:

nos solares? Rebeladaura do ! diurna ogo Geometria 
�!lo 

das corolas Claro
consagract tias se 

O no regresso
v�nto 

aras Mas tenso 
Sobre ns Sl!enci !indas violas
nos Cl ll '1 ertlgern 
lllen0 �;aus do rochedo Quando voao dia? aves 
ªSSalta Fonte 
li O 8SJ)llÇo. Betle Vib que desdenha 
ih ras!iúl ra
1Utiar cl da desordem Travessiaabre O sollha 
o llotta1 elos Vinhedos.

Valdelllir Velozo e a 

claridade da poesia 
• 

Valdemir Velozo, pernambucano, 
35 anos, bacharel em Direito pela 
UFPE, exerce há 14 nnos a profissão 
de jornalista, havendo trabalhado nos 
principnis jornais do Recife. Colabo­
rou no suplemento literário do "Jor­
nal do Commercio", e tem um livro 
do poemas em preparação. 

Quase que mteiramente inédito, em­
bora escreva há mais de 15 anos, Val­
dcmir Velozo é um poeta que se des­
tacn por um grande rigor no oficio 

Cantares III

e por uma maneira nutônoma de se 
expressar, ntravés da linguagem, fa­
zendo com que esteja ao mesmo 
tempo distante tanto da secura de 
certos formalismos como do derrama­
mento próprio dos que se atiram à 
palavra sem a necessária �onsciência 
de suas virtualidades 

Observa-se em poemas seus como 
"Inscrição na Pedra", o "Príncipe" e 
"Discurso", algo dn contenção que se 
pode encontrar em alguns poemas gre-

Discurso 

gos, marcadnmente por uma espécie de 
claridade que parPce irromper dos 
seus versos e que, em seu mistério, o 
torna um dos mais diáfanos e diria 
mesmo dos mais completos mensagel• 
ros do verbo poético entre nós 

O autor merece uma urgente pu­
blicaçflo, desejada por todos quantos, 
em meio ao cuos da má poesia, dese• 
Jem dos poetas, sobretudo se verda• 
dciros, mais um pouco de humildade 
e seriedade no trato com a palavra, 

Dístico 

Onde abres as fontes 
canta 

O tom do brndo 
cu busco 

Rubro como um guerreiro 
desalmado 

rnvalgando a desordem 
cantarei a minha sede extinta 

de segredos 
e rondam lentas 
aves 
entre os dedos 

Onde ouve os ventos 
corre 

a mmha vela intensa 
de destinos 

e vibram puros 
ecos 
entre os sinos 

onde ergues os gestos 
dança 

a minha busca msone 
de vivermos 

e fogem claros 
anjos 
entre os ermos. 

este é meu ânimo 

O fel do dardo , 
eu deixo 

este é meu cânone 

O ser do fogo 
eu fundo 

este é meu êxtase 

o mal do jugo
cu julgo 

este é meu lmpeto 

O fim do reino 
cu rogo 

este é meu Qulrie 

O sol do tempo 
eu tramo 

este é meu símbolo 

o Príncipe

Do príncipe 

o emblema do temor
o estigma do rei
as garras do centauro
o sangue aceso
e adagas cintilantes 
contra a lei 

Claro como um deserto 
sonharei 

o sol rompendo as altas
pedras 
onde achei
o vinho arruinado e o pobre candelabro
suspenso sobre a perda 
do que amei 

Puro como um soluço 
morrerei 

Dos arautos do rei 
ao príncipe: :lM arautos do rei: 

Aspero 
é O tempo que urde as ciladas da vida e da morte
vê que espreitam fnlcões 
a nossn sede 
e a terra cresta os dedos de quem a lavra.

Urge 
que empenhes o teu corpo 
dórico 
ao tear de um oficio 
e que a fibra do teu sangue 
rija 
se esclareça 
aos servos como exemplo. 

Dl>ixai-me intactas 
as mlíos 
liberai-me sempre 
deste Jugo. 

Ter alma é jâ bastante pedra 
a carregar. 

Ter alma é já bastante fruto 
a cultivar 

Ter alma é cansar. 
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Arte & Tempo 
É interessante que na hora em que antigas con!issõc� re­

ligiosas rejeitam envergonhadas a _sacralizaçã_o, e� nome de 
uma secularidade que é pura nega ti .idade e cap1tulaçao dos seus 
fundamentos, como já denunciou o sociólogo americano Peter 
Berger, em sua obrll um Rumor de Anjos, a cnllca america­
na Joyce Carol Oates se refira ao sagrado com tanta �fase. 
Mais interessante ainda é que. por exigência do própr10 an­
seio de sacralização, ela nos fale de coisas como "santifica­
ção ativa de outras pessoas", tarefa de que pa_rece_ excluir os 
lir!cos, e •santificação do mundo", como obngaçao mln:mn, 
segundo ela. implícita para todo romancista _Tais anáhses, 
bem como as propo�ições colocadas pela crillca norte-ame­
ricana, mostrum extrnordinária coincidência com essa exl· 
gênc1a epica reclamada pelas entranhas mais recônditas do 
nosso tempo O que não significa, por outro lado, . que o 
!lrico deva ser excltúdo Antes pelo contrário: o linco de­
verá ser Incluído, mns Já tr.ms!igurado, já santificado por 
um Eu superior, acima, portanto, do individual�mo, que 
quase vem se constituindo em sua única configuraçao, a pon­
to de se tomar impos,.lvel a sua comunhão com o Homem 
e com a Vida E esse novo épico não quer modernamente 
unificar apenas um gênero lit:erãrio, mas uma categoria es­
piritual mais ampla que tambêm possa ab_ranger o li rico . 
Se a arte é. acima de tudo, a transfle;urai:ao da realidade, 
deve incluir, necessariamente, sua tJ,uração e, portanto, sua 
aparência (ou o seu aparecer) e não negá-la . Ora, santificar 
não será o mesmo que transrigurar as coisas? E a raiz de 
santidade não é a mesma de sanidade e de saúde? E como 
não haveremos, em lugar de condesoender-nos com o lado 
doente da Natureza, de proclamar a saúdo em vez de _doen­
ça, a grandeza em vez da miséria, a arte em vez da anti-arre, 
ou a vitória em vez da derrota do arte e do homem? 

Essa deve ser evidentemente a miSsãO do artista que 
justifique, pelo menos, o ato de sua espera i:iertencer à inu­
tilidade, do ponto de vista da ordem pragmáticn, . evitando-lhe 
de trans!ormar, de maneira suicida, essa mutlhdade neces­
sária numa inutilidade, além de desnecessária, perigosa �a 
a própria estabilidade psicológica, existencml e ontológica 
do homem. 

Miguel dos Santos diante 
de um de seus quadros 

Seguramente um dos maiores pintores da nova geração 
brasileira. J\.tiguel dos Santos conta-se entre aqueles que a­
presentam uma proposição verdadeiramente primitiva tno 
sentido real des.se vocábulo l em relação às saldas técnicas 
em voga A força de sua criação, não :;ó na pmtura mas 
também no desenho e na cerâmlca, mais que reg10nnl1Sta, 
é telúrica: islo é, emerge do cosmos e do sangue, em vez 
de dE'rivar-se de mern posun a Intelectual 

Para o sol 

LUCILA NOGUEIRA 
ruror inwciáwl 

adormece . 
En 1 '.:ITIS dos astros 

cnpitula. 
Feridll pantanosa 

endurece. 

Soltard além da dor esta promessa 
primitiva sentença hoje desperta . 

P.aio IIZUl preferido pelo sonho 
ncresePnm. 

Paz ,ecrcllt nhrtgnc\a pela terra 
desalJrocha. 

Véu de sombra habitado pelo t.-mpo 
amanhece . 

Milagres 
cubri-me 
Cantares 
tomai-me

Que eu sei da volta ao palácio das ruturas
d'1S vergonhosas cadelas rebentadas 

d.'l prod.ssl!.o que caminha para o sol . 
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ANGELO MONTEIRO 

Sente-se por toda parte, apesar de todas as contradições,
o ressurgimento do fogo épico na atmosfera nauseada e 
absurda do nosso t:empo; náusea que é menos a do Mundo 
do que a de Sartre, e absurdo que exclui a redenção em 
lugar de ser ponte para ela e que, fellzment:e, não é o nosso 
mas o de Camus . 

E este épico não está só na nova poesia: ele se encontra 
contundido, como o joio e o trigo, tanto em aspectos e ma­
nifestações da cÓntra cultura, tal enigmática planta nascida 
da desordem dos sistemas existentes, como entre aqueles 
espíritos que buscando a ordem, em meio ao caos, ainda se­
gmndo os caminhos mais diversos e até contradltónos, poderão 
levantá-lo como um racho em direção ao homem . E a essa 
nova visão, épica e não mais Urica da realidade, poderá 
corresponder também um novo mundo que se será ortodoxo, 
monárquico ou teocrático, não o sabemos . E a esse novo 
mundo corresponderá naturalmente utna nova Imagem do 
bomem que unirá a pureza da moral tradicional com a im­
placabilidade du !:)Ova ou, para usar de wna comparação_ his­
tórico-filosófica, há de significar a união do super-humanismo 
nietzsche:mo com o nascimento do "homem novo" de que 
falava o apóstolo Paulo . De qualquer forma, a essa nova 
Imagem do homem e do mundo parece corresponder a lite­
ratura com o ressurgimento do épico, reanimando as formas 
líricas do pa�sudo, do épico mais como categoria espiritual 
do que como gênero de arte. 

E esse ressurgimento não está advindo solitário, porém 
cm melo a contradições, incongruências e coincidências de 
que podem servir de sinais o novo surto de sacralização . nas 
velhas confissões religiosas, depois das querelas ecumêrucas, 
o movimento relvalista e pentecostallsta em diversos ramos 
do cristianismo, a cont:estaÇão à música aleatória e dodeca­
lônica em nome de uma harmonia que represent:e uma opo­
sição aos ruidos de uma civillzaÇão já cansada . do próprio 
cQnsumo e a falência do liberalismo nas lnstitU1çóeS econô­
nucas e politicas deste século . 

Um mundo 
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O DEC conta com novo assessor 

O poeta José Mario Rodri�es autor de dois livros •/. 
Estação dos Ventos" e ·•os Motivos", e considerado, entre OI 
novos poetas, como uma das vozes mais pessoais e signl!i­
catlvas, prlncipalment:e pelo sopro existencial e por sua !dei!' 
tificação com o Ideário surrealista, do qual partilha colll 
Murilo Mendes, um dos poetas que ele mais admira; - é • 
mais recente aquisição do Departamento de Extensão c1II 
tural dn Ul-'PE., como assessor cultural a serviço do inter· 
câmbio desta Universidade com as outras do Pais . 

de engenheiros 
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

DESDE o I lu mi nismo, a civi• 
l ização ocidenta l ,  mormente no 
c;ue reporta à respeitabi l idade do 
pensamento, tem posto ênfase 
excessiva na Razão, desprezan• 
do poderes outros da persona­
l idade que não se encaixem 
entre os puramente i ntelectivos. 

O ROMANTISMO surg iu  
como uma reação à coisif icação 
do homem, valorizando o ind iví• 
duo, l ibertando o sentimento e 
levantando os véus das experiên· 
c ias não verbais da  mente huma­
na, a paixão, o terror, um esbo­
ço do que Freud s istematizaria 
em sua psicaná l i se . 

DESDE o S imbo l ismo, a po­
l ítica tem sido de contenção . 

Part indo das correspondências 
baudela i rianas, tal movimento 
repudiou o d iscursivo, mas em 
compensação se perdeu num 
hermetismo estéri l ,  cuja culmi­
nância foi  o fracasso mal larmai­
co, conseqüentemente, forma• 
l ismo estéri l .  

HOUVE reações contra tal 
estado de coisas, principalmen­
te com o dadaísmo, o expres­
s ionismo e o surreal ismo, po­
rém tai s  experiências estão 
sendo pouco a pouco esqueci­
das , num retorno tal que pode­
ríamos chamar de PARNASO 
PÓS-MODERNISTA . 

A FANTASIA, única ativida­
de ps íqu ica que, de acordo com 

Freud, escapa ao controle do 
princípio de real idade, derruba

d
n­

do as barre iras do tempo e .º
espaço, se sente cada vez rnais
reprimida,  dando lugar ao inte­
lectual i smo exacerbado e quase 
sempre impregnado de afettt 
ção . 

A POESIA está morrendo,
d
•

-o 8palavra perdendo sua raza 
. ntesser . As forças i nconsc1e_ Ó' repr imidas se esbatem no �nv 

0lucro metál ico do formal lsrTlé­
i nconsec;üente, prestes a rorn�

s lo . Ou encontram uma válvl.l 
5�ou morre a poesia , o que O 
0.seria novidade. no mundo de e 

genheiros em que vivemos · 

Maurício: um desenhista incontaminado
Maurlcio Campos, nascido 

em São Luls do Maranhão, 
em 1956, começou realmen­
te a desenhar há pouco tem­
po .  Antes disso fez parte do 
grupo de teatro Vivencial, de 
Olinda, e atribui o itúclo de 
sua art:e à encomenda de um 
poster, para o citado grupo 
Ele estuda Pedagogia, na 
UFPE. já tendo feito um cur­
so de desenho técnico pelo 
Centro Industrial Agamenon 
Magalhães. 

Nota-se, logo, no desenho 
de Maurlcio, a lembrança 
dos contornos que caracter! 
zam o trabalho de Chico da
Silva; só que os deste últi­
mo são feitos por meios da 
conjun�o de vánas cores, 
enquantÔ os seus são traça­
dos a preto e branco. O jo­
vem desenhista, entretanto, 

por força de estar ainda in­contaminado de certas in­nuênc!as, poderá achar uma 
boa salda em seu primitivis­mo rcqUintado, através do. 

criação de figuras arbitrárU::, 
que, em sua riqueza, lhe 4

sri\o uma marca cada vez rno 
r pessoal à sua produc;õ0 11 • 

tistlca, 

FOLCLORE 
O Folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares, mas estálonge de se confinar nesses l i mites , ascende à sociedade onde se manifesta em plen itude, ainda que d im inuída sua capacidad� criadora,Hoje, o folc lore das c idades é uma rea l idade i rrecusável .

ÂNGELA DELOUCHE 

Fandango, 

folguedo que se extingue
FANDANGO é folguedo popular cuja origem se perde no tempo, embo­

ra se saiba que teve antecedentes no antigo Egito e possivelmente em toda 
a bacia do mar Egeu, passando daí à Península Ibérica e posteriormente ao 
nosso país . 

Fandango é folguedo de assunto marítimo, derivado de antigos roman­

ces, - existia na Espanha, com esse nome, um bai lado popular acompanha­

do de guitarra e castanhola - tornado auto popular, foi enriquecido por músi­
ca, danças e versos entremeado de lendas, ditos e orações .  

Em toda a orla marítima dos estados nordestinos o fan­
dango foi fartamento encenado no século passado - Henry 
koster assistiu ao folguedo em 1814 na ilha de Itamaraca
- estando, atualmente, em vias de desaparecimento total . 

O Fandango e suas variantes, (Nau Catar!neta, Ma­rujada, Cheganço.) já rol documentado por Gustavo Bar­
roso, no Ceará, por Câmara Cascudo, no Rio Grande do 
'.Norte, por Mário de Andrade, Gonçalves Fernandes, Ros­
sini Tavares na Paralba., por Pereira. da cost.1, Onelda 
Alvarenga, José Maria Tavares de Andrade cm Pernam­buco, por Théo Brandão em Alagoas, em sergipe por Sylvio 
ll.omero. 

tnredo 

Segundo José Maria T Andrade, que rez a análise de 
�nrlos textos, o Fandango ·se baseia numa hiStorleto.: "era 

tna vez uma nau que vagou errante durante sete anos e 
\nn dia .  Quando acabou a manutenção, lançaram a sorte 
llara ver a quem matar para comer e a sorte caiu no Ge·neral . Este mandou que O gajelro subisse ao mastro gran­de e ele lá de cima diz: "Avisto terra de Espanha e areiade Portugal e assim O General, porque livrou-se da morte,
�rometeu ao gajeiro suas três filhas, multas coisas, uma

0
asa dourada . . .  ele rejeita tudo e quer somente a alma do cneral Era o cão que estava no couro dele . E o Gene­rn} disse:  "Afasta-te de mim I nimigo, meu Inimigo !nfer-

tn1a1 Que minha alma é de �us - ó toullnda, não é para
tlá" 

1 
d 

A nau prossegue viagem e chega em terra firme, quan­
d 

O 

1lil.o agradecer a Nossa Senhora por terem sido salvos 
1:t b

orrasca .  Cantam suas façanhas, Jl{'rl\\'OS, amores,
h r

lgas. louvores aos santos a Deus e à Virgem e tro­e os de romances e canções �ntlgas que são anexadas Sl'mum encadeamento lógico . 

au 
Além do General já mencionado, encontram-se no

ru;º 0 Mestre, o Capitão. 0 comandante, o Piloto, o Cl-l!lão. o. Sabóla e O gaJelro e onde o diabo se encarnou l Vál'!os marujos e os palhaços vassoura e Ração. donos da
!ISSlstêncla .  

A llepre.senta�iio

lqre 
O Fandango era, geralmente. encenado no pátio da•· jn, na véspera do Natal, 0 que, - nos diz Cascudo -

os dl 
resistindo às tentaç6es do sono, esperando a Missa, 

ruj vertimentos enchiam as homs. O Fandango ou Ma­
ra 

ada garantia horas e horas, no vaivém do bailado dos
n Pazes vestidos de marinheiros·• . Os personagens vêm 

Utna barca, que é conduzida para o local, precedida porum cortejo. 

lnte 
A representação dura cerca de oito horas, lnclulndº os 

re 
rvaJos, quando os atores se misturam aos espectado­

AJ�� tornam os seus tragulnhos. como no Bumba-meu-boi . 
g11 d• convém notar, todos os autos populares são de lon­
rn uração • Os espectadores se comprimem. em pé, sem
ll1 º�ras de impaciência ou de cansaço . As jornadas, rl­
cll� 

11�, e cantadas, têm acompanhamento de uma "bnn-
16! ª COiocada no fundo do tablado . A Sabóla <ou Sa-
r ª 1 é uma mocinha filha do capitão. freqüentemente ellresnt ' ada por um homem. 
llaridade 

19osº Fandango está se tornando uma raridade . _ Em
'I'r1n/º

Sé Maria Tavares viu a representação no S1tlo !ª
M: 

ade e na Mustardlnha no Recife em Nazaré ª
er!

ta, Carplno. e Itamaracà cm Perna�buco · Também
Aqui 

Cabede!o, na Paralba e em Maceió, em Alagoas · 
seu 

:. convém registrar o que nos está chegando do mu­
ern Théo Brandão•· da Universidade Federal de Alagoas,
nogr �

lc;âo da Impresa Unlverslté.rla, uma coleção de mo= 

ela u ª las sobre folguedos populares "Coleção Folclórlca
forai:AL'', que Já est{l no número 31 . Todos os trabalhes
CUdo 

escr1to1; por TMo Brandão. que é o Cámarn Cas­
onde 

das Alagoas . O número 24 é dedicado ao Fandªngo 
e o 

estão registradas todas as cantigas dos marinheiros utros comentários .  

do ;m Sergtpe o. dramatização da "Chegança·•. variante
''Che 

andango, pnrece continuar a ser representada · A
entre

g
:Ça" é uma livre dramatização das lutas religiosas 

ouros e cristãos . 

O "romance" da. NAU CATARINETA (•) 

Belo nau Catarlneta. 
Nela. vos venho falá. 
Sete ann• e um dia - il tolinda, 
sobre as ondas do má. 
Niio tinha mais que bebê 
nem também o que manjá 
senão a sola de sapato - õ iolinda, 
para a vida sustentá. 
Ditemos as solas de môlho 
para dominco aJl\ntá 
e a sola•stava tão dura., - il tollnda, 
que ninguém pôde traiá . 
Butemos as sf!te sorte, 
a quem havia matá 
e as sete sortes caiam, - õ tollnda,
no Capitão ccnerá . 

Os marujos puxaram por suas espadas para matar o 
capitão, este na. esperança de salvar a vida ordena: 
Assobe, sobe pjelro, 
naquele tope rlá, 
vi se avista terra em Espanha, ô tollnda 
ou ares em Portup . 
Auvistas, meu Aumlrante, 
auvistas eu venho lhe dlí, 
avistei terras em Espanha, - ô tollnda, 
e ares em Portucá, 
também avisto três moças, - il tollnda, 
debaixo de um parreirá, 
uma desfiando seda, - il tollnda, 
a outra, lindo torçá, 
a mais chiqultlnha delas, - il to!lnda, 
procurando um :uledá. 

São lilhas tlo comandante e este as oferece ao Gajel. 
ro em paga de suas alvíssaras : 
Uma para te cosê, 
outra para te eniomá 
e a mais chlqultlnha delas,
para contigo casá . 

Mas O Gajelro a.s recusa, como recusa outras dádivas : 
n•l:\ci,,, cavalo. dinheiro, teimando em receber somente a 
Nau Catarlneta ou, em seu lugar, a própria alma do co• 
mand:.nte : 
Eu não quero o teu dinheiro 
que te custou a g-anhá 
eu quero ,. tu& alma, - o tollnda 
quando do rorpo apartá 
jlJnto com teus compa'.'belros, - ô tolinda
par& o inferno eu leva . 

Ao perceber que, no Gajelro, se encontra disfarçado o 
próprio Satanás, o Capltiio-General o excomunga, sob a
invocação da Virgem �faria: 
Sai.te daqui, ênlmlgo, 
ô ênlmlgo inferná 
que a minhalma é de Deus, - il toUnd,i 
quando do corpo apartá 
a nrge da Conceição, - il tolinda 
de ti nos hã de livrá. 

Depois de mais alcumas cantigas, ao som das violas e
da reb�ca dos tocadores: 
Vamos di a despedida 
como deu o belJa-ftil 
l!uando beijou açucena 
�os pés de N .  Sinhô . 
Adeus, meu povo, adeus, 
que cu já vou me rdlrá, 
se a fonção não tivé boa, 
pe�o. queirãm desculpá . 
Adeu•, ddade do Porto, 
adeus, praia aventurada 
adeus. donzelas. viúvas 
adem, slnhoms ca,adas . 
Adeus. cidade do Porto 
adeus. barca vigilante, 
segue em no•sa companhia 
Bom Jesus dos Nnvepntes. 
e • >  _ Colhido dn Coleção Folclórica da UFAL, nQ 24, Fol­
'1'Uf.'dos Natalinos. sob o titulo de FANDANGO, por Théo 
Brandão. 
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Maria de Lourdes Borges R ibeiro 

D a n ç a c;;  N o r d e s t i n a s  
O 1 o Festival de Danças Folclóricas Nordestlnan, n•allza­do no Tratro do Parqur. mês passado, numa promoçáo da Se­cretaria de Educação e Cultura de Pernambuco (Depa1·t.amen. to de Culturo.1 , significa mais uma oportuna Iniciativa com vistas à valoração das nossas tradições, nessa nrea dll cultura popular. Que outros promoções semelhantes venham a ser realizadas, para que permaneça bem viva a alma do nosso povo, que se retrata, ju.o;tamente, através dns manifestaçõesart!stlcas e culturais . 

A respeito do Festival, declarou o diretor do Departamen­to de Cultura daquela Secretaria, Jornalista Leonardo Silva:
A DANÇA é, talvez, a primeira manifestação grupal dacultura de qualquer povo: Nos oferendM, no agradecimento,na religlll.o, na guerra. no regozijo ou mesmo na simples ne­cessidade de recreação, ela está presente nas primitivas clv!­llzaç6es das cnvcrnllS e em nossos dias. 

O lndlo. o negro e o ibérico, "três grandes raça.1 bailado­ras•· no dizer de Luls da Camara Cascudo, são os responsl\.velspor esta Imensa variedade de manifestações intcgrnntei; deste1 Festival de Danças f'olclórlcas Nordestino, que o Governode Pernambuco, atra11és de sua Secrrtiula de Educaçfio eCultura, promove em comemoração à Semana do Folclore _ 
I A . presença do Quinteto Violado, com um concerto-aulade musica popular nordestina abrindo a programação, vemdemonstrar o trabalho que está sendo levado a quinze dife­rentes cidades do Interior pernambucano . 
' As exibições de frevo, cabocllnho e maracatú, apresenta-das por crianças Integrantes do Projeto de Escolas de DançasPernambucanas, vêm mostrar o programa que ora se desen­volve no sentido de "desp<'rtar na juventude e no. toclcdadeo gosto e o amor por sua próprio. Cultura•• . 
1 Ao Indo dns crianças, grupos folclóricos de adultos _Tribo.o; Canldés e CariJ6s, Nações do Lell.o Coroado e da Estre­la Brilhante -, estão a comprovar a torça do bailado rmnossa formação, enquanto os Integrantes do Terreiro do Pai �d

� 
!Olinda) e do Coral Expressionista de Maceió virão com P e ar toda beleza rítmica, poético. e coreográfica das mal� legitimas manifestações culturais do povo nordestino. 

Tudo Isso reunido durante estes cinro diascerto deixarão saudades . . .  que. por 

Pastoris de Pernambuco
O_ títu lo acima é o da monografia, baseada empesi;u1sa d� �ª!11Pº e b ib l iográfica, de Elza Loureiro c�efe da D1v1sao de Produção e Divu lgação de Ati:v1dades Culturais do Departamento de Cultura daSEC, .�re�entem�nte cursando o 8 .  • período do cursode C1enc1as Sociais da U NICAP 
Em Pastoris de Pernambuco, Elza Loure i ro sepropõ� a reconceptua l ização dos termos presépio e pastor� l ,  uma vez que " os cantos, danças e loas pastoris e�ecutadas d iante do presépio ou lapinha ce�a estática do nascimento de Jesus, sofreram i n'.fluenc1as burguesas, daí voltando às camadas popu­lares, ?nde tomaram sua forma própria de folguedofolclórico pastori l · .  

O d i retor do Departamento de Cultura da SEC Leon�r_d? S i lva , deu todo o apolo a essa pesquisa:poss1?1 htando a d istr ibuição dos questionários atraves dos Núcleos de Supervisão Pedagógica qu�cobrem todo o Estado . 

Evidentemente, esta monografia vem preencherum claro na b ib l iografia sobre o assunto .

7 



CADERNO LITERÁRIO 

Arte & Tempo 
É interessante que na hora em que antigas con!issõc� re­

ligiosas rejeitam envergonhadas a _sacralizaçã_o, e� nome de 
uma secularidade que é pura nega ti .idade e cap1tulaçao dos seus 
fundamentos, como já denunciou o sociólogo americano Peter 
Berger, em sua obrll um Rumor de Anjos, a cnllca america­
na Joyce Carol Oates se refira ao sagrado com tanta �fase. 
Mais interessante ainda é que. por exigência do própr10 an­
seio de sacralização, ela nos fale de coisas como "santifica­
ção ativa de outras pessoas", tarefa de que pa_rece_ excluir os 
lir!cos, e •santificação do mundo", como obngaçao mln:mn, 
segundo ela. implícita para todo romancista _Tais anáhses, 
bem como as propo�ições colocadas pela crillca norte-ame­
ricana, mostrum extrnordinária coincidência com essa exl· 
gênc1a epica reclamada pelas entranhas mais recônditas do 
nosso tempo O que não significa, por outro lado, . que o 
!lrico deva ser excltúdo Antes pelo contrário: o linco de­
verá ser Incluído, mns Já tr.ms!igurado, já santificado por 
um Eu superior, acima, portanto, do individual�mo, que 
quase vem se constituindo em sua única configuraçao, a pon­
to de se tomar impos,.lvel a sua comunhão com o Homem 
e com a Vida E esse novo épico não quer modernamente 
unificar apenas um gênero lit:erãrio, mas uma categoria es­
piritual mais ampla que tambêm possa ab_ranger o li rico . 
Se a arte é. acima de tudo, a transfle;urai:ao da realidade, 
deve incluir, necessariamente, sua tJ,uração e, portanto, sua 
aparência (ou o seu aparecer) e não negá-la . Ora, santificar 
não será o mesmo que transrigurar as coisas? E a raiz de 
santidade não é a mesma de sanidade e de saúde? E como 
não haveremos, em lugar de condesoender-nos com o lado 
doente da Natureza, de proclamar a saúdo em vez de _doen­
ça, a grandeza em vez da miséria, a arte em vez da anti-arre, 
ou a vitória em vez da derrota do arte e do homem? 

Essa deve ser evidentemente a miSsãO do artista que 
justifique, pelo menos, o ato de sua espera i:iertencer à inu­
tilidade, do ponto de vista da ordem pragmáticn, . evitando-lhe 
de trans!ormar, de maneira suicida, essa mutlhdade neces­
sária numa inutilidade, além de desnecessária, perigosa �a 
a própria estabilidade psicológica, existencml e ontológica 
do homem. 

Miguel dos Santos diante 
de um de seus quadros 

Seguramente um dos maiores pintores da nova geração 
brasileira. J\.tiguel dos Santos conta-se entre aqueles que a­
presentam uma proposição verdadeiramente primitiva tno 
sentido real des.se vocábulo l em relação às saldas técnicas 
em voga A força de sua criação, não :;ó na pmtura mas 
também no desenho e na cerâmlca, mais que reg10nnl1Sta, 
é telúrica: islo é, emerge do cosmos e do sangue, em vez 
de dE'rivar-se de mern posun a Intelectual 

Para o sol 

LUCILA NOGUEIRA 
ruror inwciáwl 

adormece . 
En 1 '.:ITIS dos astros 

cnpitula. 
Feridll pantanosa 

endurece. 

Soltard além da dor esta promessa 
primitiva sentença hoje desperta . 

P.aio IIZUl preferido pelo sonho 
ncresePnm. 

Paz ,ecrcllt nhrtgnc\a pela terra 
desalJrocha. 

Véu de sombra habitado pelo t.-mpo 
amanhece . 

Milagres 
cubri-me 
Cantares 
tomai-me

Que eu sei da volta ao palácio das ruturas
d'1S vergonhosas cadelas rebentadas 

d.'l prod.ssl!.o que caminha para o sol . 
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ANGELO MONTEIRO 

Sente-se por toda parte, apesar de todas as contradições,
o ressurgimento do fogo épico na atmosfera nauseada e 
absurda do nosso t:empo; náusea que é menos a do Mundo 
do que a de Sartre, e absurdo que exclui a redenção em 
lugar de ser ponte para ela e que, fellzment:e, não é o nosso 
mas o de Camus . 

E este épico não está só na nova poesia: ele se encontra 
contundido, como o joio e o trigo, tanto em aspectos e ma­
nifestações da cÓntra cultura, tal enigmática planta nascida 
da desordem dos sistemas existentes, como entre aqueles 
espíritos que buscando a ordem, em meio ao caos, ainda se­
gmndo os caminhos mais diversos e até contradltónos, poderão 
levantá-lo como um racho em direção ao homem . E a essa 
nova visão, épica e não mais Urica da realidade, poderá 
corresponder também um novo mundo que se será ortodoxo, 
monárquico ou teocrático, não o sabemos . E a esse novo 
mundo corresponderá naturalmente utna nova Imagem do 
bomem que unirá a pureza da moral tradicional com a im­
placabilidade du !:)Ova ou, para usar de wna comparação_ his­
tórico-filosófica, há de significar a união do super-humanismo 
nietzsche:mo com o nascimento do "homem novo" de que 
falava o apóstolo Paulo . De qualquer forma, a essa nova 
Imagem do homem e do mundo parece corresponder a lite­
ratura com o ressurgimento do épico, reanimando as formas 
líricas do pa�sudo, do épico mais como categoria espiritual 
do que como gênero de arte. 

E esse ressurgimento não está advindo solitário, porém 
cm melo a contradições, incongruências e coincidências de 
que podem servir de sinais o novo surto de sacralização . nas 
velhas confissões religiosas, depois das querelas ecumêrucas, 
o movimento relvalista e pentecostallsta em diversos ramos 
do cristianismo, a cont:estaÇão à música aleatória e dodeca­
lônica em nome de uma harmonia que represent:e uma opo­
sição aos ruidos de uma civillzaÇão já cansada . do próprio 
cQnsumo e a falência do liberalismo nas lnstitU1çóeS econô­
nucas e politicas deste século . 

Um mundo 
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O DEC conta com novo assessor 

O poeta José Mario Rodri�es autor de dois livros •/. 
Estação dos Ventos" e ·•os Motivos", e considerado, entre OI 
novos poetas, como uma das vozes mais pessoais e signl!i­
catlvas, prlncipalment:e pelo sopro existencial e por sua !dei!' 
tificação com o Ideário surrealista, do qual partilha colll 
Murilo Mendes, um dos poetas que ele mais admira; - é • 
mais recente aquisição do Departamento de Extensão c1II 
tural dn Ul-'PE., como assessor cultural a serviço do inter· 
câmbio desta Universidade com as outras do Pais . 

de engenheiros 
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

DESDE o I lu mi nismo, a civi• 
l ização ocidenta l ,  mormente no 
c;ue reporta à respeitabi l idade do 
pensamento, tem posto ênfase 
excessiva na Razão, desprezan• 
do poderes outros da persona­
l idade que não se encaixem 
entre os puramente i ntelectivos. 

O ROMANTISMO surg iu  
como uma reação à coisif icação 
do homem, valorizando o ind iví• 
duo, l ibertando o sentimento e 
levantando os véus das experiên· 
c ias não verbais da  mente huma­
na, a paixão, o terror, um esbo­
ço do que Freud s istematizaria 
em sua psicaná l i se . 

DESDE o S imbo l ismo, a po­
l ítica tem sido de contenção . 

Part indo das correspondências 
baudela i rianas, tal movimento 
repudiou o d iscursivo, mas em 
compensação se perdeu num 
hermetismo estéri l ,  cuja culmi­
nância foi  o fracasso mal larmai­
co, conseqüentemente, forma• 
l ismo estéri l .  

HOUVE reações contra tal 
estado de coisas, principalmen­
te com o dadaísmo, o expres­
s ionismo e o surreal ismo, po­
rém tai s  experiências estão 
sendo pouco a pouco esqueci­
das , num retorno tal que pode­
ríamos chamar de PARNASO 
PÓS-MODERNISTA . 

A FANTASIA, única ativida­
de ps íqu ica que, de acordo com 

Freud, escapa ao controle do 
princípio de real idade, derruba

d
n­

do as barre iras do tempo e .º
espaço, se sente cada vez rnais
reprimida,  dando lugar ao inte­
lectual i smo exacerbado e quase 
sempre impregnado de afettt 
ção . 

A POESIA está morrendo,
d
•

-o 8palavra perdendo sua raza 
. ntesser . As forças i nconsc1e_ Ó' repr imidas se esbatem no �nv 

0lucro metál ico do formal lsrTlé­
i nconsec;üente, prestes a rorn�

s lo . Ou encontram uma válvl.l 
5�ou morre a poesia , o que O 
0.seria novidade. no mundo de e 

genheiros em que vivemos · 

Maurício: um desenhista incontaminado
Maurlcio Campos, nascido 

em São Luls do Maranhão, 
em 1956, começou realmen­
te a desenhar há pouco tem­
po .  Antes disso fez parte do 
grupo de teatro Vivencial, de 
Olinda, e atribui o itúclo de 
sua art:e à encomenda de um 
poster, para o citado grupo 
Ele estuda Pedagogia, na 
UFPE. já tendo feito um cur­
so de desenho técnico pelo 
Centro Industrial Agamenon 
Magalhães. 

Nota-se, logo, no desenho 
de Maurlcio, a lembrança 
dos contornos que caracter! 
zam o trabalho de Chico da
Silva; só que os deste últi­
mo são feitos por meios da 
conjun�o de vánas cores, 
enquantÔ os seus são traça­
dos a preto e branco. O jo­
vem desenhista, entretanto, 

por força de estar ainda in­contaminado de certas in­nuênc!as, poderá achar uma 
boa salda em seu primitivis­mo rcqUintado, através do. 

criação de figuras arbitrárU::, 
que, em sua riqueza, lhe 4

sri\o uma marca cada vez rno 
r pessoal à sua produc;õ0 11 • 

tistlca, 

FOLCLORE 
O Folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares, mas estálonge de se confinar nesses l i mites , ascende à sociedade onde se manifesta em plen itude, ainda que d im inuída sua capacidad� criadora,Hoje, o folc lore das c idades é uma rea l idade i rrecusável .

ÂNGELA DELOUCHE 

Fandango, 

folguedo que se extingue
FANDANGO é folguedo popular cuja origem se perde no tempo, embo­

ra se saiba que teve antecedentes no antigo Egito e possivelmente em toda 
a bacia do mar Egeu, passando daí à Península Ibérica e posteriormente ao 
nosso país . 

Fandango é folguedo de assunto marítimo, derivado de antigos roman­

ces, - existia na Espanha, com esse nome, um bai lado popular acompanha­

do de guitarra e castanhola - tornado auto popular, foi enriquecido por músi­
ca, danças e versos entremeado de lendas, ditos e orações .  

Em toda a orla marítima dos estados nordestinos o fan­
dango foi fartamento encenado no século passado - Henry 
koster assistiu ao folguedo em 1814 na ilha de Itamaraca
- estando, atualmente, em vias de desaparecimento total . 

O Fandango e suas variantes, (Nau Catar!neta, Ma­rujada, Cheganço.) já rol documentado por Gustavo Bar­
roso, no Ceará, por Câmara Cascudo, no Rio Grande do 
'.Norte, por Mário de Andrade, Gonçalves Fernandes, Ros­
sini Tavares na Paralba., por Pereira. da cost.1, Onelda 
Alvarenga, José Maria Tavares de Andrade cm Pernam­buco, por Théo Brandão em Alagoas, em sergipe por Sylvio 
ll.omero. 

tnredo 

Segundo José Maria T Andrade, que rez a análise de 
�nrlos textos, o Fandango ·se baseia numa hiStorleto.: "era 

tna vez uma nau que vagou errante durante sete anos e 
\nn dia .  Quando acabou a manutenção, lançaram a sorte 
llara ver a quem matar para comer e a sorte caiu no Ge·neral . Este mandou que O gajelro subisse ao mastro gran­de e ele lá de cima diz: "Avisto terra de Espanha e areiade Portugal e assim O General, porque livrou-se da morte,
�rometeu ao gajeiro suas três filhas, multas coisas, uma

0
asa dourada . . .  ele rejeita tudo e quer somente a alma do cneral Era o cão que estava no couro dele . E o Gene­rn} disse:  "Afasta-te de mim I nimigo, meu Inimigo !nfer-

tn1a1 Que minha alma é de �us - ó toullnda, não é para
tlá" 

1 
d 

A nau prossegue viagem e chega em terra firme, quan­
d 

O 

1lil.o agradecer a Nossa Senhora por terem sido salvos 
1:t b

orrasca .  Cantam suas façanhas, Jl{'rl\\'OS, amores,
h r

lgas. louvores aos santos a Deus e à Virgem e tro­e os de romances e canções �ntlgas que são anexadas Sl'mum encadeamento lógico . 

au 
Além do General já mencionado, encontram-se no

ru;º 0 Mestre, o Capitão. 0 comandante, o Piloto, o Cl-l!lão. o. Sabóla e O gaJelro e onde o diabo se encarnou l Vál'!os marujos e os palhaços vassoura e Ração. donos da
!ISSlstêncla .  

A llepre.senta�iio

lqre 
O Fandango era, geralmente. encenado no pátio da•· jn, na véspera do Natal, 0 que, - nos diz Cascudo -

os dl 
resistindo às tentaç6es do sono, esperando a Missa, 

ruj vertimentos enchiam as homs. O Fandango ou Ma­
ra 

ada garantia horas e horas, no vaivém do bailado dos
n Pazes vestidos de marinheiros·• . Os personagens vêm 

Utna barca, que é conduzida para o local, precedida porum cortejo. 

lnte 
A representação dura cerca de oito horas, lnclulndº os 

re 
rvaJos, quando os atores se misturam aos espectado­

AJ�� tornam os seus tragulnhos. como no Bumba-meu-boi . 
g11 d• convém notar, todos os autos populares são de lon­
rn uração • Os espectadores se comprimem. em pé, sem
ll1 º�ras de impaciência ou de cansaço . As jornadas, rl­
cll� 

11�, e cantadas, têm acompanhamento de uma "bnn-
16! ª COiocada no fundo do tablado . A Sabóla <ou Sa-
r ª 1 é uma mocinha filha do capitão. freqüentemente ellresnt ' ada por um homem. 
llaridade 

19osº Fandango está se tornando uma raridade . _ Em
'I'r1n/º

Sé Maria Tavares viu a representação no S1tlo !ª
M: 

ade e na Mustardlnha no Recife em Nazaré ª
er!

ta, Carplno. e Itamaracà cm Perna�buco · Também
Aqui 

Cabede!o, na Paralba e em Maceió, em Alagoas · 
seu 

:. convém registrar o que nos está chegando do mu­
ern Théo Brandão•· da Universidade Federal de Alagoas,
nogr �

lc;âo da Impresa Unlverslté.rla, uma coleção de mo= 

ela u ª las sobre folguedos populares "Coleção Folclórlca
forai:AL'', que Já est{l no número 31 . Todos os trabalhes
CUdo 

escr1to1; por TMo Brandão. que é o Cámarn Cas­
onde 

das Alagoas . O número 24 é dedicado ao Fandªngo 
e o 

estão registradas todas as cantigas dos marinheiros utros comentários .  

do ;m Sergtpe o. dramatização da "Chegança·•. variante
''Che 

andango, pnrece continuar a ser representada · A
entre

g
:Ça" é uma livre dramatização das lutas religiosas 

ouros e cristãos . 

O "romance" da. NAU CATARINETA (•) 

Belo nau Catarlneta. 
Nela. vos venho falá. 
Sete ann• e um dia - il tolinda, 
sobre as ondas do má. 
Niio tinha mais que bebê 
nem também o que manjá 
senão a sola de sapato - õ iolinda, 
para a vida sustentá. 
Ditemos as solas de môlho 
para dominco aJl\ntá 
e a sola•stava tão dura., - il tollnda, 
que ninguém pôde traiá . 
Butemos as sf!te sorte, 
a quem havia matá 
e as sete sortes caiam, - õ tollnda,
no Capitão ccnerá . 

Os marujos puxaram por suas espadas para matar o 
capitão, este na. esperança de salvar a vida ordena: 
Assobe, sobe pjelro, 
naquele tope rlá, 
vi se avista terra em Espanha, ô tollnda 
ou ares em Portup . 
Auvistas, meu Aumlrante, 
auvistas eu venho lhe dlí, 
avistei terras em Espanha, - ô tollnda, 
e ares em Portucá, 
também avisto três moças, - il tollnda, 
debaixo de um parreirá, 
uma desfiando seda, - il tollnda, 
a outra, lindo torçá, 
a mais chiqultlnha delas, - il to!lnda, 
procurando um :uledá. 

São lilhas tlo comandante e este as oferece ao Gajel. 
ro em paga de suas alvíssaras : 
Uma para te cosê, 
outra para te eniomá 
e a mais chlqultlnha delas,
para contigo casá . 

Mas O Gajelro a.s recusa, como recusa outras dádivas : 
n•l:\ci,,, cavalo. dinheiro, teimando em receber somente a 
Nau Catarlneta ou, em seu lugar, a própria alma do co• 
mand:.nte : 
Eu não quero o teu dinheiro 
que te custou a g-anhá 
eu quero ,. tu& alma, - o tollnda 
quando do rorpo apartá 
jlJnto com teus compa'.'belros, - ô tolinda
par& o inferno eu leva . 

Ao perceber que, no Gajelro, se encontra disfarçado o 
próprio Satanás, o Capltiio-General o excomunga, sob a
invocação da Virgem �faria: 
Sai.te daqui, ênlmlgo, 
ô ênlmlgo inferná 
que a minhalma é de Deus, - il toUnd,i 
quando do corpo apartá 
a nrge da Conceição, - il tolinda 
de ti nos hã de livrá. 

Depois de mais alcumas cantigas, ao som das violas e
da reb�ca dos tocadores: 
Vamos di a despedida 
como deu o belJa-ftil 
l!uando beijou açucena 
�os pés de N .  Sinhô . 
Adeus, meu povo, adeus, 
que cu já vou me rdlrá, 
se a fonção não tivé boa, 
pe�o. queirãm desculpá . 
Adeu•, ddade do Porto, 
adeus, praia aventurada 
adeus. donzelas. viúvas 
adem, slnhoms ca,adas . 
Adeus. cidade do Porto 
adeus. barca vigilante, 
segue em no•sa companhia 
Bom Jesus dos Nnvepntes. 
e • >  _ Colhido dn Coleção Folclórica da UFAL, nQ 24, Fol­
'1'Uf.'dos Natalinos. sob o titulo de FANDANGO, por Théo 
Brandão. 
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Maria de Lourdes Borges R ibeiro 

D a n ç a c;;  N o r d e s t i n a s  
O 1 o Festival de Danças Folclóricas Nordestlnan, n•allza­do no Tratro do Parqur. mês passado, numa promoçáo da Se­cretaria de Educação e Cultura de Pernambuco (Depa1·t.amen. to de Culturo.1 , significa mais uma oportuna Iniciativa com vistas à valoração das nossas tradições, nessa nrea dll cultura popular. Que outros promoções semelhantes venham a ser realizadas, para que permaneça bem viva a alma do nosso povo, que se retrata, ju.o;tamente, através dns manifestaçõesart!stlcas e culturais . 

A respeito do Festival, declarou o diretor do Departamen­to de Cultura daquela Secretaria, Jornalista Leonardo Silva:
A DANÇA é, talvez, a primeira manifestação grupal dacultura de qualquer povo: Nos oferendM, no agradecimento,na religlll.o, na guerra. no regozijo ou mesmo na simples ne­cessidade de recreação, ela está presente nas primitivas clv!­llzaç6es das cnvcrnllS e em nossos dias. 

O lndlo. o negro e o ibérico, "três grandes raça.1 bailado­ras•· no dizer de Luls da Camara Cascudo, são os responsl\.velspor esta Imensa variedade de manifestações intcgrnntei; deste1 Festival de Danças f'olclórlcas Nordestino, que o Governode Pernambuco, atra11és de sua Secrrtiula de Educaçfio eCultura, promove em comemoração à Semana do Folclore _ 
I A . presença do Quinteto Violado, com um concerto-aulade musica popular nordestina abrindo a programação, vemdemonstrar o trabalho que está sendo levado a quinze dife­rentes cidades do Interior pernambucano . 
' As exibições de frevo, cabocllnho e maracatú, apresenta-das por crianças Integrantes do Projeto de Escolas de DançasPernambucanas, vêm mostrar o programa que ora se desen­volve no sentido de "desp<'rtar na juventude e no. toclcdadeo gosto e o amor por sua próprio. Cultura•• . 
1 Ao Indo dns crianças, grupos folclóricos de adultos _Tribo.o; Canldés e CariJ6s, Nações do Lell.o Coroado e da Estre­la Brilhante -, estão a comprovar a torça do bailado rmnossa formação, enquanto os Integrantes do Terreiro do Pai �d

� 
!Olinda) e do Coral Expressionista de Maceió virão com P e ar toda beleza rítmica, poético. e coreográfica das mal� legitimas manifestações culturais do povo nordestino. 

Tudo Isso reunido durante estes cinro diascerto deixarão saudades . . .  que. por 

Pastoris de Pernambuco
O_ títu lo acima é o da monografia, baseada empesi;u1sa d� �ª!11Pº e b ib l iográfica, de Elza Loureiro c�efe da D1v1sao de Produção e Divu lgação de Ati:v1dades Culturais do Departamento de Cultura daSEC, .�re�entem�nte cursando o 8 .  • período do cursode C1enc1as Sociais da U NICAP 
Em Pastoris de Pernambuco, Elza Loure i ro sepropõ� a reconceptua l ização dos termos presépio e pastor� l ,  uma vez que " os cantos, danças e loas pastoris e�ecutadas d iante do presépio ou lapinha ce�a estática do nascimento de Jesus, sofreram i n'.fluenc1as burguesas, daí voltando às camadas popu­lares, ?nde tomaram sua forma própria de folguedofolclórico pastori l · .  

O d i retor do Departamento de Cultura da SEC Leon�r_d? S i lva , deu todo o apolo a essa pesquisa:poss1?1 htando a d istr ibuição dos questionários atraves dos Núcleos de Supervisão Pedagógica qu�cobrem todo o Estado . 

Evidentemente, esta monografia vem preencherum claro na b ib l iografia sobre o assunto .

7 



Doping visto sob o ângulo 
estritament,e científico 

Quando o senador Jarbas Passarinho era Min is· 
tro da Educação, sol ic itou às federações de futebol 
do país que fizessem os seus exames antidoping 
através das Un iversidades . Mas toda vez que um 
jogador ficava sob suspeita de ter i ngerido algum 
estimu lante , uma celeuma i ncrível era criada em 
torno do caso . 

8 

RAI MUNDO CAR RERO 

.TU - Por q11e controle antidoping nas competições 
futebol.stlca.s? 

RS - Primeiramente, o l •o do doping pelo atleta 
n't,i ••) constitui um meio fraudulento de cbter vltó­
rlos, COl':lO também o sPu uso 01iglnn sérias pertur-
1-)acocs do metnMlismo. pod�ndo, até levar o atleta 
à morte. a exemplo do que ocorreu com rttJ!s Jovens 
d�por lstas franccfe.� que faleceram durante uma 
comp�tlçiio dt'l fut,,bol . Este ca�o foi pubHcndo
pc:ln revista. p:irls!Pnse "Médkene Légale'' 

JU - Qual o conceito de doping no futebol? 

n,:; - Con�ldera-se doping a ministração de subs­
tõnrfns estranhas ao organismo rou de substâncias 
f'slológlcas em quantidade a.normall . Tais estlmu­
lan•.c5 são capazes de provocar no atleta, no mo­
mento da competição, um comportnmrnto a.nor­
mnl, sem correspondência com a sua capacidade 
orgânica funcional . 

JU - Trata-se de um conceito universal, então? 
.

nc; -• Sim .  Mundialmente, define-se dopin'l' como 
(}t111lq11rr droga ou preparação de drona que é usa­
da com a intenção de modificar a performance do 
crt'".JJet tlor - se<?Undo II concepção do Symposium­
dm� arldiotion in Seotland . 

JU Quais as substl1nclas consideradas corno 
,· 11nn"'? 

A Univers idade Federal de Pernambuco, em decorrência das controv,,rsias sobre o problema, 
decidiu não mais continuar os exames no futebol pernambucano . O JORt lAL UN IVERSITARIO traz, 
pela primeira vez a imprensa estadual ,  urna entrevista com urna verdadeira autoridade no assunto, 
élbordando o aspecto estritamente c ientífico . Trata-se do pesquisador Ro!Tlero Souto , do Departa· 
menta de Bioquímica da UFPE . (onde eram feitos os exames), c;ue abord3 amplamente a matéria 
sob o ângulo estritamente c ientífico . 

RS - No Brasil, é expressamente proibido o uso 
ele anfetamina e derivados ; analgésicos narcóticos 
P s;mllares; estimulantes do sistema nervoso cen­
tra.! e vasos dilatadores . Nos palses da Europa e 
n,, A mérica do Norte, bem como na. União Sovié­
t "'· todas essas drogas são consideradas doping, 
assim como os Esteróides anabólicos . 

JU - Quais são as técnicas utilizadas para a aná­
Lsf' do doping? 

RS - Cromatografia (sensu lato) no sentido mais 
.,,,mlo. que constitui a técnica de escolha . Par­
ticularmente, Cromatografia liquido-gasosa e Cro­
matoc:raf!a em camada delgada (CD> . Essas téc­
nicas permitem a separação e identificação das 
referidas drogas . 

.JU - Qual a senslb!Hdade dos métodos de Cro­
mato'.n"afia utmzados nestas análises? 

P."l - A Cromntoi!l'Rfia em cama.da dPlgadn tem 
uma sensibilidade de detectar cerca de 5 a 10 ml­
cro"rnmns, ao passo que a Cromatografia Hquldo­
easosa pode detectar 0.001 microgramas, isto na. 
dPpendt.ncia do si�tema. de detectar utilizado, uma 
• ·n que detl'Ctores de captura de eletrons apre­
�<'n'.am uma senslbU!dade maior do que os de Io­
nização de chama de hidrogênio <F . I . D . ) .  

,TU - A Cromatografia liquido-gasosa pode detec­
tar uma droga, decorridas 48 horas de Ingestão? 

RS - Sim, mas somente quando os parâmetros 
técnicos estão situados na maior sensibilidade do 
instmmento . Contudo, lodo especialista nesta 
área sabe que o eletrômetn do instrum!!nto possui 
vá.rins sensibilidades de detecção. e, para a análise 
antidopln�. fixamos 10- 1 1  nmp/mv (ampere/m!ll­
voltsl e 10 de atenuação. Tais parâmetros, po­
rém, só detectam drogas num intervalo de até 7 
horas a partir do momento da ingestão, o que 
rignlflca uma adaptação 1lesta técnica e.o verda­
deiro controle do doping . Ora, um atleta só toma 
estimulantes 1 ou 2 horas antes da rompet!çll.o, 
rom o estimulante atuando durante a competição . 
Assim, após ns 7 horas nada poderá ser constata­
do pelos laboratórios . 

JU - Por que um laboratório nunca afirma taxa­
tivamente que um atleta Jogou dopado? 

fl"'l - Em Medicina Legal, meu caro, os laborató­
rios qulmlco-toxlcológicos sll.o solicite.dos para de­
finir o achado científico . Por exemplo : suponha.­
mos que num determinado local foi encontrada. 
urna pessoa morta. e ao lado do corpo uma toalha 
manchada . Cabe aos peritos do laboratório, em 
tais casos, simplesmente dizer se aquela mancha 
na toalha. é de sangue ou não, e isso eles fazem 
com testes bloqulmlcos . F.esumindo : ao laborató­
rio cabe a frieza de a.nal!su, utilizando as técnicas 
mais modernas para pesq1,lsar e caracterizar tais 
drogas , t o papel da ciência . A acusação e 
penalidades ficam por conta. dos tribunais .  

Campeonato Nacional, imediatamente 
um sufoco 

Fape justifica a pálida 

jornada nos XXVII Jogos 

• • 
, após os reg1ona1s, e 

Considrrado pela crítica. 
como a "maior competição 
futeboll•tlNi. do mundo'•, o 
Campeonato Nacional de 
Clullt'S envolve, hoje, arre­
mlaçõeA de todos os E!lt.:ulos 
do Pais, sufocando, pratica. 
mtnte, as disputas regionais . 
Apesar das críticas qoe �.,. 
guldamcnte são felt s ao 
nürurro de p,ntldpantes, a 
CBD, porém, tnlvez aten• 
dendo a interesse,; políticos, 
vem, a c�tda ano, aumen­
tando a quanti,tadr de 
equipe!! , 

Por bso, est<' ano, o Crun­
peonato contará com a par­
ticipação de dol clubes da. 
Paraíba - Uotafogo e Tre-
2e - e mais um da Bahia 
- o }'luminrn.,r de F<iira
de Santana - para ,,. falar 
rm termo� apen:ts nord -
Unos . l\'o entanttl, lndaca­
■e : A.ti que ponto essas três
agremiações têm condlçilt's 
de disputar posições Mm li'< 
malore!I clubes do País, rom 
pos. ibllldades de cluslflca­
(áo? A resposfa, obviamen­
te, ê iml'diata . Qunse nada 
podem raur . Não que se­
jam apena.� l'luws da Pa. 
raiba f' d:i. Balilll - is,;o n�o 
tem l\ eua lmporLincill 
,oda . 

Inquire-se, todavia, sobre 
Infra-estruturo. de nma 

dell as avemiaçõt-s para 
p.trtlrlp:n desb. <'omprtl�ão 
"maior do mundo". A pró­
pria experiência mostra que 
60', do participantes do 
campeonato nacional são 
meros partlelpantes romu, 
no ca,ui ll"rnambucano, a­
contece com lbls e Santo 
Amaro Muitos Mies não 
&ão capa� , t-quer, de ofe_ 
rreerem bo:ui cond IQ<ies de 
renda. a. ponto de a própria 
CBD tipular uma taxa mt­
nlma para os sel.i clubes 
m.,iores e qur, fafalmt>nte, 

teriam prejuízo nas compe­
tlçiM's . O problema, por Isso 
me,mo, exige reflexão . Seria 
"vanta.Joso para uma. rrande 
equipe, que gasta milhões 
rom sua equipe, deslocar-se 
a vandes d istâncias para 
disputar min,-uados tostões 
de arrecadação? 

Levanl:l.se, no entanto, a 
h ll'Õtcse de qne não seria 
ju,to evitar que equipes me­
nores flca�sem alijadas das 
comp<'tiçõe·, eufrentan<lo 
vaves problemas financei­
ro, por faltR de amfsto�os . 
Está certo . Todas as pra­
ras, no pt"ríodo de agosto a 
de,,embro de cada ano, fi­
cam ocupadas . Os clubes 
fecl!arlam, então? Teriam 
eondl�óes de, no próximo 
ano, preparar-se para a 
campanl!a lo<'al? Tudo são 
huhi:-ncõe,; que dev.-m pesar 
ni,, balança da CBD . Por 
qu<'!ltóes de humanldadP, 
então, ehega.se à conclusão 
d!' quf' não seria justo ali­
já-los da competição . Dai 
a. perrnnta mal! contunden­
te: e o que fazer? 

Bem, o inrna,.�e rst,, ffi'l• 
do Mas niio há problema. 
que n!\o tenha uma oluciío 
Fácil ■npor que a. medida. 
1nals coerenu é que a CRD 
e•colhe.ASe apenas um repre­
senfante das 1"eciõet menO!I 
dt.-senvotvlllas - de prefe. 
ri•ncla o rampeáo - e o P.!I· 
rolhido pud.,,.,e criar o que 
'"' denominaria a �cleção ,lo 
Eslado , A equipe, com a au-
11ênrla ,1,� (llrl�ntc,, etl<'O• 
lbrria 0<1 melhores de outros 
tlmtt do E.•lado e formo.­
ria um lim,. capaz, pelo n,e­
nO!I, de "endurect'r'• O!I jof09 
contra os vandu. � grl. 
lante, Jl(lr exemplo, a dife­
ttn(a _.ntr� o Bota.fogo pa­
raibano e o Jntcrnnrlonal, 
de Porto '\ll'«re . J\/1 o que 
se qnerln meno pre,:ar o ai i­
nerro de João Pessoa . De 

forma alxuma. Mas os pró­
prios tor<'edores podem, fa­
cilmente, constatar es.qa dl_ 
ferença . Não seria, por Isso 
n1esmo, mais lógico que ao 
lnvols de Treze e Botaforo, 
as duas arremiaçóes se jun­
tassem, para formar um ti­
me capaz de representar 
bPm o Estado? "Ião resta. 
dúvida que a resposta é 
olm . Assim, a11 duas equipes 
evitariam os problemas fi­
nanceiros e o ve1<amP de so­
frer goleadas, sobretudo 
quando .iomm fora de �eu 
Est:ido . A CBD cdarla con. 
di<:óes nara Isso O Campeo­
nato ficaria mais atraente 
e r,� times com melhores 
comllçõt>s de dl,puta . 

Em Penumbuco 

Pernambuco é represen­
ta do pelas suas trk ,rrand<'s 
a,rremlaç6es no Campeonato 
Nacional � nrdade que 
niío podemos nos lndulr 
entre os J)O!!síveill campeões . 
No entanto, a tradição mos­
tra que tri<'olores, ntbro-ne­
fl'OS e alvlrrubro• têm mar­
eado. decisivamente, suas 
passagens pela competição .  
O Náutiro, ainda durante a. 
Taca. de Prata, eonqutstou o 
título de vlee-campe o bra­
sileiro, com nm tlme de mé­
ritos Incontestáveis . O San­
ta Cmz, ano passado, ficou 
no quarto lupr, perdendo, 
no mínimo, o vice-campeo­
nato, quando foi derrotado 
por 3 a ? pt'lo Cruzeiro, no 
Armda, numa partida. qne 
poderia, também, ser o ven­
cedor sem deméritos . Ainda 
no ano passado, Esporte e 
Náutico tamMm consecul­
ram a el  · iflcação e fica­
ram entre as 16 melltol'C'I 
equipes do Nacional Pelo 
sim, J)<'lo não, somos uma 
força no futrbol do País 

Estl' ano, por<lm, a coi s 
nao parecem d11 melhorH . 

Capaz de fazer umi,, grande 
figura só! temos mesmo o 
Santa Cruz, o bi..supercam­
pcão . Disso nlncuém tem 
dúvida . O Náutico, apesar 
de um time homogêneo, tem 
nma equipe reduzida, eom 
craques limitados, em suo. 
maioria, e é nma Incógnita , 
O Esporte, a.ntlgn. seleção do 
Nordeste, está em fase de 
reajuste e, poS!llvelmente, 
não entrará no Nacional 
com força capaz de "assus­
tar" adversários. Pode se 
constituir numa surpresa . 
Afinal, o Santa Cruz tam­
bém foi o terceiro lugar no 
campeonato local, do ano 
passado, e terminou como a. 
sensação brasileira . 

'
1 

Ili, porém, uma diferen­
ça fundamental Apesar de 
tf'rcelro colooado, o Santa. 
Cruz foi, durante todo o 
campeonato, um time ho­
mogêneo, coeso, forre e de_ 
tinido. O Esporte, no en­
tanto, não apresenta as 
mesma• características . Está 
quebrado, dlvldldo, partido, 
com problemas Internos e 
externos, sem e-quipe defini­
da . Começou a. competl�ão 
local como o possível cam­
peão, venceu o primeiro tur _ 
no mas não teve Iõlego pa­
ra disputar os dnls restan­
te� . Numa expressão popu­
lar: caía pelas tabelas . As 
vezes Jorava bem o primeiro 
tempo, usedlava o adversá­
rio, mas no segundo tempo, 
sem que ninguém pudesse 
compttendcr, não podla ti. 
rar os p�s do ch!io . Seus 
Juradores pediam a Deus 
que o Joio terminasse . E 
quando terminava, tinha Ie­
vad,i um 011 dois gols . 

Mesmo as�lm, vamos es­
perar que, como no ano pas­
sado, os três checuem à 
cLuslfieação e, pelo menos, 
um possa disputar as finais , 

"Particularmente, já espera·:a a queda de nlvel . Em 
contrapartida, devemos considerm- que 80% dos atletas slíO 
"feras'•, o que propiciará, no futuro, uma participação 
deste mesmo contingente com melhor nlvel de desenvol­
vimento técnico e maior experiência" - com estas pala­
vras, o diretor-técnico da PAPE. Eduardo Vieira. Justlf!COU 
a apática participação de Pernambuco nos XXVII Jogos 
Universitários, realizados em Belo Horizonte de 17 a 28 
de Julho, reunindo 4 . 000 estudantes de tod� o Pais . 

Os universitários pernambucanos pareciam marcados 
pelo es�igma do 49 lugar. Por Isso conquistaram a quart:i 
colocaçao em volibol, masculino e feminino ; handebOI
mascull�; tênis de campo, individual masculino, arre­
messo de peso feminino, além de basquetebol feminino -
- que sempre !o\ a 2ª força universitária do Pais - e 
basquetebol masculino. que melhorou a sua posição em 
competições anteriores . A "glória'' do basqute masculino 
f0i derrotar a excelente equipe de Goiás . o handebol fe· 
mlnino ficou com um pobre 50 lugar e as demais repre 
SPntnções não conseguiram sequer classificação .

Para os especialistas, o saldo de medalhas /o qualquer 
coisa de absurdamente desanimador : uma. medalha de 
prata e uma. de bronze no atletismo - 29 lugar nos 110
metros com barreiras e 3º lugar no Decatlon. consegUi­das pelo atleta. Vladimir Lima da Hora . 

I 
No entanto, o fracasso de Pernambuco tem. até certo 

ponto, uma justificativa :  a chamada mistura de atletas . 
Is•o é, a inclus:\o de e�tudnntes e não estudantes nos Jogos Universitários de Pernambuco. Isso "serviu apenM pnrn:dc�est!mular, pela participação de atletas com melhort'5 
condições físicas e técnicas. pois puderam dedicar n1als 
tempo aos treinamentos, tirando, assim, o brilhantistn° 
da competição, em detrimento dos universitários'' .

N'o entanto, para Vieira, a performance da FAFE 
e5te ano esteve condicionada ao desinteresse de a!gilflll 
a�letns, que poderia ser explicado de várias formas : 111 
nao temos mais uma regularidade nos períodos !etlvO'I,
acarretando em aulas e até mesmo provas simultaneiJ.•
mente com O.'I JUB's, embora alguns atletas tenham id0
por conta própria. após a partida. da delegnçllo, para Cflle
pu�es_sem fazer suas provas ; b l a a tunl profusão de corn •pe lç?Cs nacionais d!mlnut a motivação dos atletas por coJll•
P"tlçoes fora da cidade, considerando-se que os únicO,"
prêmios do atleta amador são medalhas e via�ns: cl
ª falta de rl'CUl"SO!I da PAPE faz com que os tre1nadore5,
embora de bom nível, não coloquem os treinamentos aci­
ma de suas atividades rentáveis· e dl a fnlta de recu

r
· �os també · · 1s · m nao permite que a federação tenha JQ<.�• 

�I 
rtos para treinamento, o que leva o atleta a sr desJllO-var por chegar ao local marcado e nll.o haver trctn° • 
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Pesquisador 
• 

faz expos1çao 
sobre antidoping 

O exame antidop ing é assunto 
d iscut ido e po lêmico ,  em quase 

todos os Estados da Federação . 
Na pág i na anter ior ,  o pesqu isador 

Romero Souto faz ampla 
expos ição sobre o aspecto 

estr itamente c ientíf ico, 
reve lando toda seqüênc ia  

do exame fe i to no laboratór io 
do Departamento de B ioqu ímica 

da Un ivers idade Federal de Pernambuco .

-

Início das aní,Uses: anotações de laboratório e dctenni,u­
ção do roteiro técnico . 

Extrnção das droga., pr,•,cntes nas amostra� urhuírlas

Anã1tse 

ldenmt P_roprlamente dita
...__ caçao das drogas . 

Injeção diretamente nn coluna para i;eparn.çiio e

JORNA 

ºIluminação das dro,.as cu1 atletas voluntário� Os 11ráfico, obtidos 
a " senslbllidndf> deparlimetros para nxar O Cromatógrafo numa 

detecção somente no período das 7 horas . 
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fixação dos parâmetros do l_ntegrallor lfl•ltal eletro· ,,1,,0 p.•ra " , .. d1>termlnaçãn do estudo clnettco da eliminação das drogas , 

Resultado gráílco obtido cll' (l<'S()ulsas P aniíUses

9 



Doping visto sob o ângulo 
estritament,e científico 

Quando o senador Jarbas Passarinho era Min is· 
tro da Educação, sol ic itou às federações de futebol 
do país que fizessem os seus exames antidoping 
através das Un iversidades . Mas toda vez que um 
jogador ficava sob suspeita de ter i ngerido algum 
estimu lante , uma celeuma i ncrível era criada em 
torno do caso . 

8 

RAI MUNDO CAR RERO 

.TU - Por q11e controle antidoping nas competições 
futebol.stlca.s? 

RS - Primeiramente, o l •o do doping pelo atleta 
n't,i ••) constitui um meio fraudulento de cbter vltó­
rlos, COl':lO também o sPu uso 01iglnn sérias pertur-
1-)acocs do metnMlismo. pod�ndo, até levar o atleta 
à morte. a exemplo do que ocorreu com rttJ!s Jovens 
d�por lstas franccfe.� que faleceram durante uma 
comp�tlçiio dt'l fut,,bol . Este ca�o foi pubHcndo
pc:ln revista. p:irls!Pnse "Médkene Légale'' 

JU - Qual o conceito de doping no futebol? 

n,:; - Con�ldera-se doping a ministração de subs­
tõnrfns estranhas ao organismo rou de substâncias 
f'slológlcas em quantidade a.normall . Tais estlmu­
lan•.c5 são capazes de provocar no atleta, no mo­
mento da competição, um comportnmrnto a.nor­
mnl, sem correspondência com a sua capacidade 
orgânica funcional . 

JU - Trata-se de um conceito universal, então? 
.

nc; -• Sim .  Mundialmente, define-se dopin'l' como 
(}t111lq11rr droga ou preparação de drona que é usa­
da com a intenção de modificar a performance do 
crt'".JJet tlor - se<?Undo II concepção do Symposium­
dm� arldiotion in Seotland . 

JU Quais as substl1nclas consideradas corno 
,· 11nn"'? 

A Univers idade Federal de Pernambuco, em decorrência das controv,,rsias sobre o problema, 
decidiu não mais continuar os exames no futebol pernambucano . O JORt lAL UN IVERSITARIO traz, 
pela primeira vez a imprensa estadual ,  urna entrevista com urna verdadeira autoridade no assunto, 
élbordando o aspecto estritamente c ientífico . Trata-se do pesquisador Ro!Tlero Souto , do Departa· 
menta de Bioquímica da UFPE . (onde eram feitos os exames), c;ue abord3 amplamente a matéria 
sob o ângulo estritamente c ientífico . 

RS - No Brasil, é expressamente proibido o uso 
ele anfetamina e derivados ; analgésicos narcóticos 
P s;mllares; estimulantes do sistema nervoso cen­
tra.! e vasos dilatadores . Nos palses da Europa e 
n,, A mérica do Norte, bem como na. União Sovié­
t "'· todas essas drogas são consideradas doping, 
assim como os Esteróides anabólicos . 

JU - Quais são as técnicas utilizadas para a aná­
Lsf' do doping? 

RS - Cromatografia (sensu lato) no sentido mais 
.,,,mlo. que constitui a técnica de escolha . Par­
ticularmente, Cromatografia liquido-gasosa e Cro­
matoc:raf!a em camada delgada (CD> . Essas téc­
nicas permitem a separação e identificação das 
referidas drogas . 

.JU - Qual a senslb!Hdade dos métodos de Cro­
mato'.n"afia utmzados nestas análises? 

P."l - A Cromntoi!l'Rfia em cama.da dPlgadn tem 
uma sensibilidade de detectar cerca de 5 a 10 ml­
cro"rnmns, ao passo que a Cromatografia Hquldo­
easosa pode detectar 0.001 microgramas, isto na. 
dPpendt.ncia do si�tema. de detectar utilizado, uma 
• ·n que detl'Ctores de captura de eletrons apre­
�<'n'.am uma senslbU!dade maior do que os de Io­
nização de chama de hidrogênio <F . I . D . ) .  

,TU - A Cromatografia liquido-gasosa pode detec­
tar uma droga, decorridas 48 horas de Ingestão? 

RS - Sim, mas somente quando os parâmetros 
técnicos estão situados na maior sensibilidade do 
instmmento . Contudo, lodo especialista nesta 
área sabe que o eletrômetn do instrum!!nto possui 
vá.rins sensibilidades de detecção. e, para a análise 
antidopln�. fixamos 10- 1 1  nmp/mv (ampere/m!ll­
voltsl e 10 de atenuação. Tais parâmetros, po­
rém, só detectam drogas num intervalo de até 7 
horas a partir do momento da ingestão, o que 
rignlflca uma adaptação 1lesta técnica e.o verda­
deiro controle do doping . Ora, um atleta só toma 
estimulantes 1 ou 2 horas antes da rompet!çll.o, 
rom o estimulante atuando durante a competição . 
Assim, após ns 7 horas nada poderá ser constata­
do pelos laboratórios . 

JU - Por que um laboratório nunca afirma taxa­
tivamente que um atleta Jogou dopado? 

fl"'l - Em Medicina Legal, meu caro, os laborató­
rios qulmlco-toxlcológicos sll.o solicite.dos para de­
finir o achado científico . Por exemplo : suponha.­
mos que num determinado local foi encontrada. 
urna pessoa morta. e ao lado do corpo uma toalha 
manchada . Cabe aos peritos do laboratório, em 
tais casos, simplesmente dizer se aquela mancha 
na toalha. é de sangue ou não, e isso eles fazem 
com testes bloqulmlcos . F.esumindo : ao laborató­
rio cabe a frieza de a.nal!su, utilizando as técnicas 
mais modernas para pesq1,lsar e caracterizar tais 
drogas , t o papel da ciência . A acusação e 
penalidades ficam por conta. dos tribunais .  

Campeonato Nacional, imediatamente 
um sufoco 

Fape justifica a pálida 

jornada nos XXVII Jogos 

• • 
, após os reg1ona1s, e 

Considrrado pela crítica. 
como a "maior competição 
futeboll•tlNi. do mundo'•, o 
Campeonato Nacional de 
Clullt'S envolve, hoje, arre­
mlaçõeA de todos os E!lt.:ulos 
do Pais, sufocando, pratica. 
mtnte, as disputas regionais . 
Apesar das críticas qoe �.,. 
guldamcnte são felt s ao 
nürurro de p,ntldpantes, a 
CBD, porém, tnlvez aten• 
dendo a interesse,; políticos, 
vem, a c�tda ano, aumen­
tando a quanti,tadr de 
equipe!! , 

Por bso, est<' ano, o Crun­
peonato contará com a par­
ticipação de dol clubes da. 
Paraíba - Uotafogo e Tre-
2e - e mais um da Bahia 
- o }'luminrn.,r de F<iira
de Santana - para ,,. falar 
rm termo� apen:ts nord -
Unos . l\'o entanttl, lndaca­
■e : A.ti que ponto essas três
agremiações têm condlçilt's 
de disputar posições Mm li'< 
malore!I clubes do País, rom 
pos. ibllldades de cluslflca­
(áo? A resposfa, obviamen­
te, ê iml'diata . Qunse nada 
podem raur . Não que se­
jam apena.� l'luws da Pa. 
raiba f' d:i. Balilll - is,;o n�o 
tem l\ eua lmporLincill 
,oda . 

Inquire-se, todavia, sobre 
Infra-estruturo. de nma 

dell as avemiaçõt-s para 
p.trtlrlp:n desb. <'omprtl�ão 
"maior do mundo". A pró­
pria experiência mostra que 
60', do participantes do 
campeonato nacional são 
meros partlelpantes romu, 
no ca,ui ll"rnambucano, a­
contece com lbls e Santo 
Amaro Muitos Mies não 
&ão capa� , t-quer, de ofe_ 
rreerem bo:ui cond IQ<ies de 
renda. a. ponto de a própria 
CBD tipular uma taxa mt­
nlma para os sel.i clubes 
m.,iores e qur, fafalmt>nte, 

teriam prejuízo nas compe­
tlçiM's . O problema, por Isso 
me,mo, exige reflexão . Seria 
"vanta.Joso para uma. rrande 
equipe, que gasta milhões 
rom sua equipe, deslocar-se 
a vandes d istâncias para 
disputar min,-uados tostões 
de arrecadação? 

Levanl:l.se, no entanto, a 
h ll'Õtcse de qne não seria 
ju,to evitar que equipes me­
nores flca�sem alijadas das 
comp<'tiçõe·, eufrentan<lo 
vaves problemas financei­
ro, por faltR de amfsto�os . 
Está certo . Todas as pra­
ras, no pt"ríodo de agosto a 
de,,embro de cada ano, fi­
cam ocupadas . Os clubes 
fecl!arlam, então? Teriam 
eondl�óes de, no próximo 
ano, preparar-se para a 
campanl!a lo<'al? Tudo são 
huhi:-ncõe,; que dev.-m pesar 
ni,, balança da CBD . Por 
qu<'!ltóes de humanldadP, 
então, ehega.se à conclusão 
d!' quf' não seria justo ali­
já-los da competição . Dai 
a. perrnnta mal! contunden­
te: e o que fazer? 

Bem, o inrna,.�e rst,, ffi'l• 
do Mas niio há problema. 
que n!\o tenha uma oluciío 
Fácil ■npor que a. medida. 
1nals coerenu é que a CRD 
e•colhe.ASe apenas um repre­
senfante das 1"eciõet menO!I 
dt.-senvotvlllas - de prefe. 
ri•ncla o rampeáo - e o P.!I· 
rolhido pud.,,.,e criar o que 
'"' denominaria a �cleção ,lo 
Eslado , A equipe, com a au-
11ênrla ,1,� (llrl�ntc,, etl<'O• 
lbrria 0<1 melhores de outros 
tlmtt do E.•lado e formo.­
ria um lim,. capaz, pelo n,e­
nO!I, de "endurect'r'• O!I jof09 
contra os vandu. � grl. 
lante, Jl(lr exemplo, a dife­
ttn(a _.ntr� o Bota.fogo pa­
raibano e o Jntcrnnrlonal, 
de Porto '\ll'«re . J\/1 o que 
se qnerln meno pre,:ar o ai i­
nerro de João Pessoa . De 

forma alxuma. Mas os pró­
prios tor<'edores podem, fa­
cilmente, constatar es.qa dl_ 
ferença . Não seria, por Isso 
n1esmo, mais lógico que ao 
lnvols de Treze e Botaforo, 
as duas arremiaçóes se jun­
tassem, para formar um ti­
me capaz de representar 
bPm o Estado? "Ião resta. 
dúvida que a resposta é 
olm . Assim, a11 duas equipes 
evitariam os problemas fi­
nanceiros e o ve1<amP de so­
frer goleadas, sobretudo 
quando .iomm fora de �eu 
Est:ido . A CBD cdarla con. 
di<:óes nara Isso O Campeo­
nato ficaria mais atraente 
e r,� times com melhores 
comllçõt>s de dl,puta . 

Em Penumbuco 

Pernambuco é represen­
ta do pelas suas trk ,rrand<'s 
a,rremlaç6es no Campeonato 
Nacional � nrdade que 
niío podemos nos lndulr 
entre os J)O!!síveill campeões . 
No entanto, a tradição mos­
tra que tri<'olores, ntbro-ne­
fl'OS e alvlrrubro• têm mar­
eado. decisivamente, suas 
passagens pela competição .  
O Náutiro, ainda durante a. 
Taca. de Prata, eonqutstou o 
título de vlee-campe o bra­
sileiro, com nm tlme de mé­
ritos Incontestáveis . O San­
ta Cmz, ano passado, ficou 
no quarto lupr, perdendo, 
no mínimo, o vice-campeo­
nato, quando foi derrotado 
por 3 a ? pt'lo Cruzeiro, no 
Armda, numa partida. qne 
poderia, também, ser o ven­
cedor sem deméritos . Ainda 
no ano passado, Esporte e 
Náutico tamMm consecul­
ram a el  · iflcação e fica­
ram entre as 16 melltol'C'I 
equipes do Nacional Pelo 
sim, J)<'lo não, somos uma 
força no futrbol do País 

Estl' ano, por<lm, a coi s 
nao parecem d11 melhorH . 

Capaz de fazer umi,, grande 
figura só! temos mesmo o 
Santa Cruz, o bi..supercam­
pcão . Disso nlncuém tem 
dúvida . O Náutico, apesar 
de um time homogêneo, tem 
nma equipe reduzida, eom 
craques limitados, em suo. 
maioria, e é nma Incógnita , 
O Esporte, a.ntlgn. seleção do 
Nordeste, está em fase de 
reajuste e, poS!llvelmente, 
não entrará no Nacional 
com força capaz de "assus­
tar" adversários. Pode se 
constituir numa surpresa . 
Afinal, o Santa Cruz tam­
bém foi o terceiro lugar no 
campeonato local, do ano 
passado, e terminou como a. 
sensação brasileira . 

'
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Ili, porém, uma diferen­
ça fundamental Apesar de 
tf'rcelro colooado, o Santa. 
Cruz foi, durante todo o 
campeonato, um time ho­
mogêneo, coeso, forre e de_ 
tinido. O Esporte, no en­
tanto, não apresenta as 
mesma• características . Está 
quebrado, dlvldldo, partido, 
com problemas Internos e 
externos, sem e-quipe defini­
da . Começou a. competl�ão 
local como o possível cam­
peão, venceu o primeiro tur _ 
no mas não teve Iõlego pa­
ra disputar os dnls restan­
te� . Numa expressão popu­
lar: caía pelas tabelas . As 
vezes Jorava bem o primeiro 
tempo, usedlava o adversá­
rio, mas no segundo tempo, 
sem que ninguém pudesse 
compttendcr, não podla ti. 
rar os p�s do ch!io . Seus 
Juradores pediam a Deus 
que o Joio terminasse . E 
quando terminava, tinha Ie­
vad,i um 011 dois gols . 

Mesmo as�lm, vamos es­
perar que, como no ano pas­
sado, os três checuem à 
cLuslfieação e, pelo menos, 
um possa disputar as finais , 

"Particularmente, já espera·:a a queda de nlvel . Em 
contrapartida, devemos considerm- que 80% dos atletas slíO 
"feras'•, o que propiciará, no futuro, uma participação 
deste mesmo contingente com melhor nlvel de desenvol­
vimento técnico e maior experiência" - com estas pala­
vras, o diretor-técnico da PAPE. Eduardo Vieira. Justlf!COU 
a apática participação de Pernambuco nos XXVII Jogos 
Universitários, realizados em Belo Horizonte de 17 a 28 
de Julho, reunindo 4 . 000 estudantes de tod� o Pais . 

Os universitários pernambucanos pareciam marcados 
pelo es�igma do 49 lugar. Por Isso conquistaram a quart:i 
colocaçao em volibol, masculino e feminino ; handebOI
mascull�; tênis de campo, individual masculino, arre­
messo de peso feminino, além de basquetebol feminino -
- que sempre !o\ a 2ª força universitária do Pais - e 
basquetebol masculino. que melhorou a sua posição em 
competições anteriores . A "glória'' do basqute masculino 
f0i derrotar a excelente equipe de Goiás . o handebol fe· 
mlnino ficou com um pobre 50 lugar e as demais repre 
SPntnções não conseguiram sequer classificação .

Para os especialistas, o saldo de medalhas /o qualquer 
coisa de absurdamente desanimador : uma. medalha de 
prata e uma. de bronze no atletismo - 29 lugar nos 110
metros com barreiras e 3º lugar no Decatlon. consegUi­das pelo atleta. Vladimir Lima da Hora . 

I 
No entanto, o fracasso de Pernambuco tem. até certo 

ponto, uma justificativa :  a chamada mistura de atletas . 
Is•o é, a inclus:\o de e�tudnntes e não estudantes nos Jogos Universitários de Pernambuco. Isso "serviu apenM pnrn:dc�est!mular, pela participação de atletas com melhort'5 
condições físicas e técnicas. pois puderam dedicar n1als 
tempo aos treinamentos, tirando, assim, o brilhantistn° 
da competição, em detrimento dos universitários'' .

N'o entanto, para Vieira, a performance da FAFE 
e5te ano esteve condicionada ao desinteresse de a!gilflll 
a�letns, que poderia ser explicado de várias formas : 111 
nao temos mais uma regularidade nos períodos !etlvO'I,
acarretando em aulas e até mesmo provas simultaneiJ.•
mente com O.'I JUB's, embora alguns atletas tenham id0
por conta própria. após a partida. da delegnçllo, para Cflle
pu�es_sem fazer suas provas ; b l a a tunl profusão de corn •pe lç?Cs nacionais d!mlnut a motivação dos atletas por coJll•
P"tlçoes fora da cidade, considerando-se que os únicO,"
prêmios do atleta amador são medalhas e via�ns: cl
ª falta de rl'CUl"SO!I da PAPE faz com que os tre1nadore5,
embora de bom nível, não coloquem os treinamentos aci­
ma de suas atividades rentáveis· e dl a fnlta de recu

r
· �os també · · 1s · m nao permite que a federação tenha JQ<.�• 

�I 
rtos para treinamento, o que leva o atleta a sr desJllO-var por chegar ao local marcado e nll.o haver trctn° • 
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Pesquisador 
• 

faz expos1çao 
sobre antidoping 

O exame antidop ing é assunto 
d iscut ido e po lêmico ,  em quase 

todos os Estados da Federação . 
Na pág i na anter ior ,  o pesqu isador 

Romero Souto faz ampla 
expos ição sobre o aspecto 

estr itamente c ientíf ico, 
reve lando toda seqüênc ia  

do exame fe i to no laboratór io 
do Departamento de B ioqu ímica 

da Un ivers idade Federal de Pernambuco .

-

Início das aní,Uses: anotações de laboratório e dctenni,u­
ção do roteiro técnico . 

Extrnção das droga., pr,•,cntes nas amostra� urhuírlas

Anã1tse 

ldenmt P_roprlamente dita
...__ caçao das drogas . 

Injeção diretamente nn coluna para i;eparn.çiio e

JORNA 

ºIluminação das dro,.as cu1 atletas voluntário� Os 11ráfico, obtidos 
a " senslbllidndf> deparlimetros para nxar O Cromatógrafo numa 

detecção somente no período das 7 horas . 
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fixação dos parâmetros do l_ntegrallor lfl•ltal eletro· ,,1,,0 p.•ra " , .. d1>termlnaçãn do estudo clnettco da eliminação das drogas , 

Resultado gráílco obtido cll' (l<'S()ulsas P aniíUses
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fora do 

� N FENACA em Aracaju

JOSÉ CARLOS T ARGINO 

O IV Festival Nacional de Cinema Amador de Sergipe (FENACA) pode não ter acrescentado muita coisa 
ao cinema amador brasileiro. Pode ser, até, que os filmes concorrentes não tenham conseguido agradar a 
maioria das pessoas presentes. Tudo é possível, inclusive o contrário das hipóteses levantadas acima. Contu­
do, é pura insensatez pôr em dúvida a seriedade com que trabalharam os responsáveis pelo empreendimento. 
Pois não é fácil fazer festivais de cinema no Brasil. Sobretudo, no Nordeste brasileiro, onde as verbas tendem 
a escassear mais do que em qualquer outra região do país. 

Mesmo assim, a Universidade Federal 
de Sergipe soube ultrapassar, pela quarta 
vez consecutiva, quaisquer obstáculos. "Foi 
difícil, contudo. Era Insignificante a Pri­
meira quantia que caiu em nossas mãos", 
disse a professora Albertina Brasil santos, 
que se desdobrou para obter a verba indis­
pensável à reallmção do Festival. Enfim, 
no dia do encerramento, momentos antes 
da entrega dos prêmios aos vencedores, o 
desejo de que a ajuda fosse mais ampla 
transparecia claramente nas declarações de 
DJaldlno Mota Moreno, responsável pela 
coordenação do FENACA. ":t necessário 
que tenhamos uma maior ajuda financeira, 
pois somente assim será possível um traba_ 
lho mais promissor", disse Mota Moreno, 
ao mesmo tempo em que afirmava estar 
exausto, muito exausto, mas satisfeito. 

Uma exposlçlío de cartazes de Illmes 
brlL!lllelros, cinco seminários, exibição de 
tllmes concorrentes (51 películas, um nú­
mero multo elevado para e.penas três d.las 
de Festival), além de uma mostra retros­
pectiva do cinema bras!lelro - els o que 
constituiu o programa do FENACA ser­
gtpano. 

SUPER 8 den evoluir 

"Não há proteção para o realizador de 
curta metragem. Sua sobrevivência é, 
assim, conseguida a duras penas". disse 
André Ollvleri Setaro, critico cinematográ­
fico do Jornal Tribuna da Bahia e um 
do.!! membros da comls.�ão julgadora (os 
demais foram Romlldo Aragão, represen­
tante da EMBRAFILME em sergipe, Marta 
pe Lourdes Bandeira, socióloga, Adhemar 
Carvalhlles, da Fundação Alvares Pentea­
do, Ivan Valença, critico cinematográfico 
do Jomal Gueta de Serflpe, Ronald Mon­
teiro, do Jornal do Braall, e Alberto Car­
valho. critico de arte e professor da UFS). 
Para Setaro, o curta metragem é uma es­
pécie de passaporte paro o longa metra­
gem, mas as dificuldades encontradas pelo 
autor de rumes curtos são sempre desenco­
rajadoras. "Mesmo assim, é necessário 
que aqueles que manipulam o SUPER 8 te­
nham uma mais ampla perspectiva. O 
SUPER 8 não pode deixar de seguir a evo­
lução normal do cinema brasileiro de longa 
rnetragem. Ele deve, Isto alm, acompanhar 

os passos do cinema adulto, daquele cine­
ma que está preocupado com problemas 
maiores e mais profundos", concluiu o cri­
tico baiano. 

Cinema com nsponsablUdade 

Para Rlonald Monteiro, critico multo 11-
i?ado à Cinemateca do Museu dil Arte Mo­
derna (MAM) do Rio de Janeiro, é di!lcll 
fazer pesquise. c\ncme.togrã,flca em n= 
pais, pois não existe a documentação ne­
cessária pare. o levantamento dos fatos Ine­
rentes à sétima arte. "Eu próprio Já fre.­
ca.,;sel", confessou. sinceramente. durante 
uma palestre. sobre arquivo e documenta. 
cão no cinema brasileiro. Inevitavelmente, 
acrescenta que ainda existe, nos EUA, fll. 
mes que localizam Shirley Temple, a céle­
bre mcnlma-prodlglo, recebendo seu OScar 
nos e.nos 30. En!lm, é mesmo lamentável 
que Inexista, em nosso melo, elementos 
nacional. E Imensa a quantidade de filmes 
brasileiros que estão perdidos para sempre. 
Num passo.do não multo remoto, o material 
empregado na confecção de pellculas era de 
natureza Inflamável, e, assim, as cópias de 
um filme não tinham multas chances de so­
brevivência. O que é uma verdade. Mesmo 
assim, porém, era posslvel fazer com que 
os filmes de nitrato de celulose fossem con­
servados. como explicou Ronald Monteiro, 
pois havia, para eles, um ambiente cuja 
temperatura permitia uma perfeita conser­
vação. 

A certa altura da palestre. do critico 
carloca. al'l\léll'l falou em O Pacador d� 
Promes&a.1. A Indagação "por onde anda 
esse filme?'', feita por Monteiro, multas 
pessoas riram, talvez supondo alguma alu­
são a um pretenso desaparecimento de có­
pias do laureado filme de Anselmo Duarte. 

Um não à pomocbe.nchada 

Adhemar Carvo.lhaes chama a atenção 
de todos para o fato de a pomochanchade. 
constituir um retrocesso para o cinema 
bras!lelro. "A pornochanchada tem o mé­
rito de atrair o público para a obra de 
autor brasileiro. A mesma coisa acontecia 
com a chanchada nos anos 50", ponderou 
carve.lhaes. E, prosseguindo, sentenciou 
que uma comédia bem reallzada, de bom 

nivel artlstlco, como Sedução, por exemplo,
!e.ria o mesmo efeito. E e.bordou outras 
questões. Defendeu Walter Hugo Khoury 
contra aqueles que vêem no realizador 
paulista um mero repetidor de fórmulas 
antonionescas. Para ele, Khoury não pode_ 
ria lazer um cinema diferente, não poderia 
tomar como ponto de partida assuntos que, 
em essência, multo diferem de. realidade 
vivida pelo cineasta. 

Antes, André Setaro alertara as pes.. 
soas presentes à abertura do FENACA, na 
Biblioteca Pública, para o fato de que não 
são poucos os realizadores paulistas e ca• 
rloce.s Interesse.dos numa realidade que na_ 
da tem a ver com a desses realizadores -
no caso, a nordestina. 

E os filmes. 

Não se pode, por enquanto, exigir mul­
to dos realize.dores de SUPER-8. São mul­
t.os os percalc;os com que eles deparam, 
entre os quais, provavelmente, o pior con­
siste no fato de que eles nunca têm condi­
ções de exibir comercialmente e.s obras 
que realizam. Mesmo entre os apreciado­
res do cinema, há pessoas que nunca ouvi­
ram falar na bitola SUPER-8. E ninguém 
pode negar o talento de alguns dessf!S rea­
lizadores - o FENACA, por exemplo, mos. 
trou trabalhos de lndlscutlvel envergadura. 

' 

Palsa,em, que obteve um prêmio e.tra-
vés de sua melhOr participação com ato­
res, é um lindo filme experimental. Um 
trabalho adulto, demasiada.mente convin­
cente do ponto de vtste. da Inovação que 
estabelece. Crianças do Morro da Sereia, 
dos baianos Fernando BeJens e Carlos Melo, 
é um !lime que aborde. problemas de cará• 
ter social, possui uma bela fotografia e se 
comunica de maneira fácil mas digna. Me­
recidamente, obteve o prêmio de melhor 
filme. Mas o pernambucano Walderes 
Soares Pinto arrebatou um prêmio para o 
melhor conjunto de obras experimentais. 
Uma dessas obras, o filme Plx PGE-3 <so­
bre o Inferno do tráfego), que.se arrebata 
o prêmio de segundo melhor filme - segun­
do Informações do critico Celso Marconi, 
Jornal do Commerclo. Um outro pernam­
bucano, o critico Femando Spencer, teve 

Nada de novo no 
Globo front da 

duas de suas obras premiadas: Toré, A 
NOIIS& Senhora das Monta.nhall, melhor fo. 
tografla, e Quem Matou Marilyn!, melhor 
montagem. Allá.s, o documentário Quem 
Matou Marilyn? deve ser visto por todos 
aqueles que apreciam o SUPER-8, pois é 
um trabalho de comovente fundo nostálgico, 
uma exemplar montagem de cenas da vida 
dn saudosa. Marilyn Monroe. Por outro 
lado, Universidade: o que espera o ealouro, 
prêmio de melhor roteiro, é uma reporta­
gem fel ta com Jovens às portas da uni versl­
dade. Dirigido pelo carioca João Lanar!, 
o filme não foi além por motivos óbvios. 
Mas, a Julgar pelo comportamento do públi­
co no dia da entrega dos prêmios, o filme 
favorito do FENACA era na.da mais nade. 
menos aue Aneste, do baiano RohSOn Ro­
binson. E um filme de animação multo 
bom, só que com um final amblguo. 

Cine.clube: UIDll necesaldade 

Aracaju, uma pequenina capital brasileira, 
dispõe de força suficiente para realizar fes­
tivais de cinema. E, como se não bastasse, há 
dez anos possui o seu Clube de Cinema, O 
mesmo ocorre com Natal, Maceió, João Pes­
soa. Enfim, Salvador está acima de qual­
quer suspeita. Mas o Recite, Infelizmente, 
não tem nada disso. O que não deixa de 
ser lamentàvel, pois esta é uma das mais 
Importantes capitais brasileiras - além de 
possuir um bom número de cineastas ama­
dores e um enorme público Interessado pe­la sétima arte. "Por que a UFPE não se­gue o exemplo de sua congênere sergipe.­na?", foi o. pergunta feita a mim por muitas pessoas presentes ao FENACA. Através da Imprense., que é um maravilhoso veiculo para se expor e discutir Idéias, foi o critico Celso Marconi a primeira pessoa a falar no assunto. Agora, porém, somos nós, do JORNAL UNlVERSITARIO, que apelamos: o Reitor Paulo Maciel não pode ficar lndl· ferente à criação de um clne-clube na Uni­versidade. Nilo pode ficar alheio à reali­zação de festivais de cinema. Enfim, uma obra cinematográfica possui alto valor cul· tural. Pode ser tão artlstlca quanto qual­quer quadro de Rubens, qualquer quarteto de Beethoven. O cinema é formo.dor de col'lsciênclas, de fortalezas morais, de sen­slbllldades apuradas. 

A Olobo 6, nlngu�m tem dúvida, a melhor cadela de tele­
visão do Bre.sll. Sua programação. e.pesar dos desnlvels con­
teudfstlcos, t-c a que oferece melhO'res e.tr&tlvos. Sua técnica 
é admirável, e as falhas são tão diminutas que mal chegam 
a comprometer. Os rcaponsàvets pelos destinos da emissora 
têm prometido, aqui e ali, melhorar cada vez me.Is o n!vel de 
aeus programas - principalmente do ponto de vista cultural. 
Claro está que, melhorando o padrão Olobo de cultura, 11, emis• 
sora estaria em perfeita consonAncla com os mllhares de bra• 
allelros que. hoje me.Is do que nunca, frçqUentam com prazer 
livrarias, teatros e salas de concertos. RoJe, e.a pesqulsas de 
carater sociológico comprovam, é multo grande, alentador mes­
mo, o Interesse do povo brasileiro pelos produtos derivados 
da cultura e criação artlstlca. Portanto, não é de bom tom 
supor que o públ1co brasileiro engole todo e qualquer bagulho. 

Talve$ estejamos vivendo um perlodo que pode multo bem 
81!t caracter11.e.do por uma convicção do professor Ariano Suas­
suna. Suruumne. acredita que um povo Intoxicado por subpro­
dutos culturais do tipo telenovelas, encontra. evidente dlflcul­
dade em dlaerlr os mais legitimes anseios do comportamento 
artístico e cultural. Quer dizer, o gosto do pi}bllco efStâ condl· 
ctonado pela certeza de que alta mesmo é a mensagem cu!-

tural veiculada pele. Globo, sobretudo porque a emissora é a
primeira a anunciar que está propondo ma!S e melhcres opções
para o telespectador. 

Onde o Bom Domlnp? 

com efeito, depois que o Indefectível Sllvlo Santo$ arru­
mou sul\.S malas e saiu da Olobo, deixando vazias as oit-0 lon­
gas horas ocupadas pelo seu animado mas medlocre programa 
dominical, a emissora viu surgir mais uma oportunidade para 
Insistir na pretensa qualidade cultural de sua programação. 
Mas a Globo não vem cumprindo o que promete, � as razões 
são óbvias. sUvto Santos foi um dos responsi\vels pela ex­
traordinária audiência alcançada pela. emissora do sr. Rloberto 
Marinho. e aqueles telespectadores que sempre o acompanha­
ram resolveram, agora, pe.ssar as tardes de domingo sintoni­
zando não me.Is a Globo, e sim e. Tupi - para onde SI' trans­
feriu o animador. 

1;:;
1
�SS1mo empresário continua. prestigiado pelos seus flélll �ores. Tudo porque o "Bom Domingo• que a OII>"""programou como opção qualitativamente válida' não passa dl �ma pálida idéia do que realmente seria um'e. prograll1�

0 

qualitativamente válida". 
O "conteúdo" da Globo 

Numa recente entrevista à revista semanal VEJA, 0 511;��tendente dos departamentos de produção, progrnmaÇAO 
b�he.rle. da Rede Globo, José Bonifácio de ouvelrS- W
levlsáº'., 

atlr;ou que, agora, "é a hora de dar conteúdo �
fé.cio 

O • ue conteúdo? A cite.de. reviste. e.lega que dPé capaz de solicitar duM fotos 3x4 a um produtor 
pregrama "Fantâstlco", para mandar confeccionar uma ••�telrlnha de lmbecW. Se é esta a espécie de conteúdo que

.,_,supcrtntfndente da Globo ccuJaa remunerações menslliB IJ)l·cllam em torno de 500. 000 cruzeiros) quer implnglt no pll 
�o 

ld 
brasileiro, é. melhor conservar os televl.sores desllil'�

10 

ora. para a Globo, que tem mania de grandeza, na.da deve 
cau.sar mais horror do que a. supremat:ia. da rival em termos 
de IBOPE. Pois as primeiras pesquisas do Instituto, feita 
com ba.'!C em cinco gra.ndes capitais bra.sllelre.s, provam que 0 

v entemente, até que algo de proveitoso l\parl'ÇR nos 
11 

'lOS Vldeos . 
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RICARDO APRIGIO 
nasceu no Recife, em 
1954. Começou a estu­
dar com o Mestre Ru­
bens Sacramento. Aos 
9 anos, desligando-se da 
pintura (por falta de 
dinheiro, no seu próprio 
dizer). passou a estudar 
sozinho e com seu ir­
mão Frederico (também 
desenhista e pintor). 

Deixou o óleo e pas­
sou a desenhar e pintar 
com lápis de cera. Por 
que tal material? "Era e 
é um material relativa­
mente barato, e por ou­
tro lado muito difícil de 
se manejar, "por Isso 
só as crianças o utili­
zam", enfatiza. 

Desenvolveu trabalho 
de pesquisa desde 1970, 
com a cera e sua utili­
zação sobre vários ma­
teriais 

Em 197 4 entrou no 
curso de Comunicação 
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Visual da UFPE, onde 
ainda estuda. Realiza 
experiências com o de­
senho em quadrinhos. 
Criou vários persona-
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gens, como o • Prl-Pri • 
"Tio Fusca" e recente' 
mente vem desenvol­
vendo estudos de forma 
com o personagem 
• Linhudo".

Pedimos para que
Aprígio explicasse seus 
desenhos: 

• Não tenho de expli­
car. Cada um deve 
sentir, perceber ou não 
a mensagem. Isto é 
com oada um. Lanço os 
resultados dos estudos 
para o público ver e/ou 
sentir Meditem. 

Nota-se, porém, uma 
tendência nos desenhos 
de se chegar à simplifi, 
cação. 

- A simplificação é
o resultado da filtração
do complexo. Estou 
farto de ver tudo multo 
enfeitado. Retorno e 
avanço na estrutura for­
te da linha. 

3 

11 



Prêmios 
dentro 

e 

e 

esperanças 
fora do 

� N FENACA em Aracaju

JOSÉ CARLOS T ARGINO 

O IV Festival Nacional de Cinema Amador de Sergipe (FENACA) pode não ter acrescentado muita coisa 
ao cinema amador brasileiro. Pode ser, até, que os filmes concorrentes não tenham conseguido agradar a 
maioria das pessoas presentes. Tudo é possível, inclusive o contrário das hipóteses levantadas acima. Contu­
do, é pura insensatez pôr em dúvida a seriedade com que trabalharam os responsáveis pelo empreendimento. 
Pois não é fácil fazer festivais de cinema no Brasil. Sobretudo, no Nordeste brasileiro, onde as verbas tendem 
a escassear mais do que em qualquer outra região do país. 

Mesmo assim, a Universidade Federal 
de Sergipe soube ultrapassar, pela quarta 
vez consecutiva, quaisquer obstáculos. "Foi 
difícil, contudo. Era Insignificante a Pri­
meira quantia que caiu em nossas mãos", 
disse a professora Albertina Brasil santos, 
que se desdobrou para obter a verba indis­
pensável à reallmção do Festival. Enfim, 
no dia do encerramento, momentos antes 
da entrega dos prêmios aos vencedores, o 
desejo de que a ajuda fosse mais ampla 
transparecia claramente nas declarações de 
DJaldlno Mota Moreno, responsável pela 
coordenação do FENACA. ":t necessário 
que tenhamos uma maior ajuda financeira, 
pois somente assim será possível um traba_ 
lho mais promissor", disse Mota Moreno, 
ao mesmo tempo em que afirmava estar 
exausto, muito exausto, mas satisfeito. 

Uma exposlçlío de cartazes de Illmes 
brlL!lllelros, cinco seminários, exibição de 
tllmes concorrentes (51 películas, um nú­
mero multo elevado para e.penas três d.las 
de Festival), além de uma mostra retros­
pectiva do cinema bras!lelro - els o que 
constituiu o programa do FENACA ser­
gtpano. 

SUPER 8 den evoluir 

"Não há proteção para o realizador de 
curta metragem. Sua sobrevivência é, 
assim, conseguida a duras penas". disse 
André Ollvleri Setaro, critico cinematográ­
fico do Jornal Tribuna da Bahia e um 
do.!! membros da comls.�ão julgadora (os 
demais foram Romlldo Aragão, represen­
tante da EMBRAFILME em sergipe, Marta 
pe Lourdes Bandeira, socióloga, Adhemar 
Carvalhlles, da Fundação Alvares Pentea­
do, Ivan Valença, critico cinematográfico 
do Jomal Gueta de Serflpe, Ronald Mon­
teiro, do Jornal do Braall, e Alberto Car­
valho. critico de arte e professor da UFS). 
Para Setaro, o curta metragem é uma es­
pécie de passaporte paro o longa metra­
gem, mas as dificuldades encontradas pelo 
autor de rumes curtos são sempre desenco­
rajadoras. "Mesmo assim, é necessário 
que aqueles que manipulam o SUPER 8 te­
nham uma mais ampla perspectiva. O 
SUPER 8 não pode deixar de seguir a evo­
lução normal do cinema brasileiro de longa 
rnetragem. Ele deve, Isto alm, acompanhar 

os passos do cinema adulto, daquele cine­
ma que está preocupado com problemas 
maiores e mais profundos", concluiu o cri­
tico baiano. 

Cinema com nsponsablUdade 

Para Rlonald Monteiro, critico multo 11-
i?ado à Cinemateca do Museu dil Arte Mo­
derna (MAM) do Rio de Janeiro, é di!lcll 
fazer pesquise. c\ncme.togrã,flca em n= 
pais, pois não existe a documentação ne­
cessária pare. o levantamento dos fatos Ine­
rentes à sétima arte. "Eu próprio Já fre.­
ca.,;sel", confessou. sinceramente. durante 
uma palestre. sobre arquivo e documenta. 
cão no cinema brasileiro. Inevitavelmente, 
acrescenta que ainda existe, nos EUA, fll. 
mes que localizam Shirley Temple, a céle­
bre mcnlma-prodlglo, recebendo seu OScar 
nos e.nos 30. En!lm, é mesmo lamentável 
que Inexista, em nosso melo, elementos 
nacional. E Imensa a quantidade de filmes 
brasileiros que estão perdidos para sempre. 
Num passo.do não multo remoto, o material 
empregado na confecção de pellculas era de 
natureza Inflamável, e, assim, as cópias de 
um filme não tinham multas chances de so­
brevivência. O que é uma verdade. Mesmo 
assim, porém, era posslvel fazer com que 
os filmes de nitrato de celulose fossem con­
servados. como explicou Ronald Monteiro, 
pois havia, para eles, um ambiente cuja 
temperatura permitia uma perfeita conser­
vação. 

A certa altura da palestre. do critico 
carloca. al'l\léll'l falou em O Pacador d� 
Promes&a.1. A Indagação "por onde anda 
esse filme?'', feita por Monteiro, multas 
pessoas riram, talvez supondo alguma alu­
são a um pretenso desaparecimento de có­
pias do laureado filme de Anselmo Duarte. 

Um não à pomocbe.nchada 

Adhemar Carvo.lhaes chama a atenção 
de todos para o fato de a pomochanchade. 
constituir um retrocesso para o cinema 
bras!lelro. "A pornochanchada tem o mé­
rito de atrair o público para a obra de 
autor brasileiro. A mesma coisa acontecia 
com a chanchada nos anos 50", ponderou 
carve.lhaes. E, prosseguindo, sentenciou 
que uma comédia bem reallzada, de bom 

nivel artlstlco, como Sedução, por exemplo,
!e.ria o mesmo efeito. E e.bordou outras 
questões. Defendeu Walter Hugo Khoury 
contra aqueles que vêem no realizador 
paulista um mero repetidor de fórmulas 
antonionescas. Para ele, Khoury não pode_ 
ria lazer um cinema diferente, não poderia 
tomar como ponto de partida assuntos que, 
em essência, multo diferem de. realidade 
vivida pelo cineasta. 

Antes, André Setaro alertara as pes.. 
soas presentes à abertura do FENACA, na 
Biblioteca Pública, para o fato de que não 
são poucos os realizadores paulistas e ca• 
rloce.s Interesse.dos numa realidade que na_ 
da tem a ver com a desses realizadores -
no caso, a nordestina. 

E os filmes. 

Não se pode, por enquanto, exigir mul­
to dos realize.dores de SUPER-8. São mul­
t.os os percalc;os com que eles deparam, 
entre os quais, provavelmente, o pior con­
siste no fato de que eles nunca têm condi­
ções de exibir comercialmente e.s obras 
que realizam. Mesmo entre os apreciado­
res do cinema, há pessoas que nunca ouvi­
ram falar na bitola SUPER-8. E ninguém 
pode negar o talento de alguns dessf!S rea­
lizadores - o FENACA, por exemplo, mos. 
trou trabalhos de lndlscutlvel envergadura. 

' 

Palsa,em, que obteve um prêmio e.tra-
vés de sua melhOr participação com ato­
res, é um lindo filme experimental. Um 
trabalho adulto, demasiada.mente convin­
cente do ponto de vtste. da Inovação que 
estabelece. Crianças do Morro da Sereia, 
dos baianos Fernando BeJens e Carlos Melo, 
é um !lime que aborde. problemas de cará• 
ter social, possui uma bela fotografia e se 
comunica de maneira fácil mas digna. Me­
recidamente, obteve o prêmio de melhor 
filme. Mas o pernambucano Walderes 
Soares Pinto arrebatou um prêmio para o 
melhor conjunto de obras experimentais. 
Uma dessas obras, o filme Plx PGE-3 <so­
bre o Inferno do tráfego), que.se arrebata 
o prêmio de segundo melhor filme - segun­
do Informações do critico Celso Marconi, 
Jornal do Commerclo. Um outro pernam­
bucano, o critico Femando Spencer, teve 

Nada de novo no 
Globo front da 

duas de suas obras premiadas: Toré, A 
NOIIS& Senhora das Monta.nhall, melhor fo. 
tografla, e Quem Matou Marilyn!, melhor 
montagem. Allá.s, o documentário Quem 
Matou Marilyn? deve ser visto por todos 
aqueles que apreciam o SUPER-8, pois é 
um trabalho de comovente fundo nostálgico, 
uma exemplar montagem de cenas da vida 
dn saudosa. Marilyn Monroe. Por outro 
lado, Universidade: o que espera o ealouro, 
prêmio de melhor roteiro, é uma reporta­
gem fel ta com Jovens às portas da uni versl­
dade. Dirigido pelo carioca João Lanar!, 
o filme não foi além por motivos óbvios. 
Mas, a Julgar pelo comportamento do públi­
co no dia da entrega dos prêmios, o filme 
favorito do FENACA era na.da mais nade. 
menos aue Aneste, do baiano RohSOn Ro­
binson. E um filme de animação multo 
bom, só que com um final amblguo. 

Cine.clube: UIDll necesaldade 

Aracaju, uma pequenina capital brasileira, 
dispõe de força suficiente para realizar fes­
tivais de cinema. E, como se não bastasse, há 
dez anos possui o seu Clube de Cinema, O 
mesmo ocorre com Natal, Maceió, João Pes­
soa. Enfim, Salvador está acima de qual­
quer suspeita. Mas o Recite, Infelizmente, 
não tem nada disso. O que não deixa de 
ser lamentàvel, pois esta é uma das mais 
Importantes capitais brasileiras - além de 
possuir um bom número de cineastas ama­
dores e um enorme público Interessado pe­la sétima arte. "Por que a UFPE não se­gue o exemplo de sua congênere sergipe.­na?", foi o. pergunta feita a mim por muitas pessoas presentes ao FENACA. Através da Imprense., que é um maravilhoso veiculo para se expor e discutir Idéias, foi o critico Celso Marconi a primeira pessoa a falar no assunto. Agora, porém, somos nós, do JORNAL UNlVERSITARIO, que apelamos: o Reitor Paulo Maciel não pode ficar lndl· ferente à criação de um clne-clube na Uni­versidade. Nilo pode ficar alheio à reali­zação de festivais de cinema. Enfim, uma obra cinematográfica possui alto valor cul· tural. Pode ser tão artlstlca quanto qual­quer quadro de Rubens, qualquer quarteto de Beethoven. O cinema é formo.dor de col'lsciênclas, de fortalezas morais, de sen­slbllldades apuradas. 

A Olobo 6, nlngu�m tem dúvida, a melhor cadela de tele­
visão do Bre.sll. Sua programação. e.pesar dos desnlvels con­
teudfstlcos, t-c a que oferece melhO'res e.tr&tlvos. Sua técnica 
é admirável, e as falhas são tão diminutas que mal chegam 
a comprometer. Os rcaponsàvets pelos destinos da emissora 
têm prometido, aqui e ali, melhorar cada vez me.Is o n!vel de 
aeus programas - principalmente do ponto de vista cultural. 
Claro está que, melhorando o padrão Olobo de cultura, 11, emis• 
sora estaria em perfeita consonAncla com os mllhares de bra• 
allelros que. hoje me.Is do que nunca, frçqUentam com prazer 
livrarias, teatros e salas de concertos. RoJe, e.a pesqulsas de 
carater sociológico comprovam, é multo grande, alentador mes­
mo, o Interesse do povo brasileiro pelos produtos derivados 
da cultura e criação artlstlca. Portanto, não é de bom tom 
supor que o públ1co brasileiro engole todo e qualquer bagulho. 

Talve$ estejamos vivendo um perlodo que pode multo bem 
81!t caracter11.e.do por uma convicção do professor Ariano Suas­
suna. Suruumne. acredita que um povo Intoxicado por subpro­
dutos culturais do tipo telenovelas, encontra. evidente dlflcul­
dade em dlaerlr os mais legitimes anseios do comportamento 
artístico e cultural. Quer dizer, o gosto do pi}bllco efStâ condl· 
ctonado pela certeza de que alta mesmo é a mensagem cu!-

tural veiculada pele. Globo, sobretudo porque a emissora é a
primeira a anunciar que está propondo ma!S e melhcres opções
para o telespectador. 

Onde o Bom Domlnp? 

com efeito, depois que o Indefectível Sllvlo Santo$ arru­
mou sul\.S malas e saiu da Olobo, deixando vazias as oit-0 lon­
gas horas ocupadas pelo seu animado mas medlocre programa 
dominical, a emissora viu surgir mais uma oportunidade para 
Insistir na pretensa qualidade cultural de sua programação. 
Mas a Globo não vem cumprindo o que promete, � as razões 
são óbvias. sUvto Santos foi um dos responsi\vels pela ex­
traordinária audiência alcançada pela. emissora do sr. Rloberto 
Marinho. e aqueles telespectadores que sempre o acompanha­
ram resolveram, agora, pe.ssar as tardes de domingo sintoni­
zando não me.Is a Globo, e sim e. Tupi - para onde SI' trans­
feriu o animador. 

1;:;
1
�SS1mo empresário continua. prestigiado pelos seus flélll �ores. Tudo porque o "Bom Domingo• que a OII>"""programou como opção qualitativamente válida' não passa dl �ma pálida idéia do que realmente seria um'e. prograll1�
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qualitativamente válida". 
O "conteúdo" da Globo 

Numa recente entrevista à revista semanal VEJA, 0 511;��tendente dos departamentos de produção, progrnmaÇAO 
b�he.rle. da Rede Globo, José Bonifácio de ouvelrS- W
levlsáº'., 

atlr;ou que, agora, "é a hora de dar conteúdo �
fé.cio 

O • ue conteúdo? A cite.de. reviste. e.lega que dPé capaz de solicitar duM fotos 3x4 a um produtor 
pregrama "Fantâstlco", para mandar confeccionar uma ••�telrlnha de lmbecW. Se é esta a espécie de conteúdo que

.,_,supcrtntfndente da Globo ccuJaa remunerações menslliB IJ)l·cllam em torno de 500. 000 cruzeiros) quer implnglt no pll 
�o 

ld 
brasileiro, é. melhor conservar os televl.sores desllil'�

10 

ora. para a Globo, que tem mania de grandeza, na.da deve 
cau.sar mais horror do que a. supremat:ia. da rival em termos 
de IBOPE. Pois as primeiras pesquisas do Instituto, feita 
com ba.'!C em cinco gra.ndes capitais bra.sllelre.s, provam que 0 

v entemente, até que algo de proveitoso l\parl'ÇR nos 
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RICARDO APRIGIO 
nasceu no Recife, em 
1954. Começou a estu­
dar com o Mestre Ru­
bens Sacramento. Aos 
9 anos, desligando-se da 
pintura (por falta de 
dinheiro, no seu próprio 
dizer). passou a estudar 
sozinho e com seu ir­
mão Frederico (também 
desenhista e pintor). 

Deixou o óleo e pas­
sou a desenhar e pintar 
com lápis de cera. Por 
que tal material? "Era e 
é um material relativa­
mente barato, e por ou­
tro lado muito difícil de 
se manejar, "por Isso 
só as crianças o utili­
zam", enfatiza. 

Desenvolveu trabalho 
de pesquisa desde 1970, 
com a cera e sua utili­
zação sobre vários ma­
teriais 

Em 197 4 entrou no 
curso de Comunicação 

AL UNIVERSIT ARIO - RECIFE - PE - SETEMBRO - 1976

1 

Visual da UFPE, onde 
ainda estuda. Realiza 
experiências com o de­
senho em quadrinhos. 
Criou vários persona-
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gens, como o • Prl-Pri • 
"Tio Fusca" e recente' 
mente vem desenvol­
vendo estudos de forma 
com o personagem 
• Linhudo".

Pedimos para que
Aprígio explicasse seus 
desenhos: 

• Não tenho de expli­
car. Cada um deve 
sentir, perceber ou não 
a mensagem. Isto é 
com oada um. Lanço os 
resultados dos estudos 
para o público ver e/ou 
sentir Meditem. 

Nota-se, porém, uma 
tendência nos desenhos 
de se chegar à simplifi, 
cação. 

- A simplificação é
o resultado da filtração
do complexo. Estou 
farto de ver tudo multo 
enfeitado. Retorno e 
avanço na estrutura for­
te da linha. 
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Até a morte oferece 
• 

subsídios para ITia1or 
compreensão da vida 

Apesar de configurar-se como mistério, 
dentro da concepção geral, 

a morte nem sempre põe fim a tudo. 
Através dos tempos, o fenômeno vem 
sendo motivo de estudos, experiências 

e incursões diversas, no plano rel�ioso, 
científico e no âmbito da metafísica. 

Lavoisier, cientista francês, 
ficou célebre pela propagação 
da teoria de que, na natureza 

nada se perde e tudo se transforma; 
perspectiva segundo a qual a 

morte nada mais é do que o nascedouro 
da própria vida. Então, neste caso, 

a morte não é de todo Inútil, 
embora seja ampla e definitivamente 

Uma áurea de repugnância, 
inibição e expectativa se apodera 
da maioria dos recém-ingressados 
alunos na Faculdade de Medicina, 
quando lhes é dado o anúncio para 
assistirem à primeira aula de Ana­
tomia. Sabem eles que lá dentro, 
na sala de aulas, vão se defrontar 
com cadáveres humanos, uns intei• 
ros, outros totalmente dilacera­
dos, expostos sobre longas mesas. 

ção psicológica é dada antecipada­
mente, aos jovens estudantes. Há 
os que chegam a virar o rosto, na 
hora em que os cadáveres são mo­
vidos de um lado para outro e o 
professor inicia uma espécie de 
preleção, demonstrando a impor­
tância de cada órgão, nos seus 
mínimos detalhes. 

no da Anatomia nas nossas 
Universidades. No âmbito do De­
partamento de Morfologia da Fa­
culdade de Medicina da UFPE, no 
entanto, o comportamento começa 
a mudar com a introdução de novo 
sistema de ensino, no qual há a 
colaboração direta do Centro Mul­
tinacional de Tecnologia Educativa 
da TV-U'OEA. 1: o ensino através 
de circuito fechado de televisão, 
desde fevereiro de 1975, relativa­
mente à Unidade Curricular 2 (uni• 
dade-piloto). 

PROBLEMA E SOLUÇÃO 

Tal reação é natural, princi­
palmente porque nenhuma prepara-

Este um panorama que carac• 
terizou, por muito tempo, o ensi-

Quando foi introduzido na UFPE o Sistema de 
Ensino Integrado, em 1974, a disciplina Anatomia 
viu-se a braços com um problema: o número de 
alunos cresceu desmedidamente e o de profes­
sores permaneceu estático. Anatomia é uma ma­
téria c;ue exige um acompanhamento intensivo das 
atividades do aluno, pois o material básico de tra­
balho ainda continua sendo o corpo humano em 
estado cadavérico. O pequeno número de docentes 
não atendia de forma nenhuma essa necessidade. 
Como conseqüência, o nível de aprendizagem co­
meçou a decair rapidamente. O que fazer? 

Utilizar recursos tecnológicos pareceu o cami­
nho mais indicado. Foi solicitado então, em 1975,
um assessoramento, pelo Departamento de Morfo­
logia. à TV-U, onde atualmente funciona um dos 
Centros Multinacionais de Tecnologia Educativa 
mantidos pela OEA na América Latina. 

A partir dessa solicitação, teve início a Jmplan­
tação de um sistema de ensino que utiliza basi­
camente a televisão e a instrução programada. 

Os alunos são submetidos, antes de iniciar­
se a aula, a um teste, que tem como finalidade 
apontar o nível de conhecimento pré-existente na 
turma, estabelecendo uma base para se avaliar o 
índice de aprendizagem. 

Vejamos agora, como se processa uma aula: 
O aluno chega numa das quatro salas, equi­

padas com mesas para oito pessoas e monitores
de TV e recebe um primeiro texto impresso, pro­
gramado· o Estudo Dirigido com Material (EDM). 
Esse material tem a função de motivá-lo para a 
aula que se inicia, tornando familiares as peças 
que serão utilizadas e GUe já estão sobre a mesa. 
O EDM levanta GUestões e desperta a curiosida­
de. 

Em seguida, tem início a exposição teórica, 
pela televisão, em circuito fechado. Quando o Pro­
fessor refere-se a determinada peça, ou aponta-a 
no vídeo, o aluno pode compará-la e observar a 
Idêntica que ele tem na mesa. 

O Rróximo passo é a Prática Dirigida (PD). 
Com um texto programado na mão, o aluno pro­
cede à aula prática. O texto oferece toda orienta­
ção necessária, além de exercício com respostas 
para verificação da aprendizagem 

O aluno também recebe o Material Permanen­
te (MP), que ele levará para casa e estudará no 

momento que lhe for mais conveniente. O MP traz 
todas as informações teóricas sobre o assunto, em 
forma programada, com exercícios e respostas. 

Com esses subsídios o aluno, que já foi in­
formado no início sobre que tipos de habilidades 
espera-se que seja capaz de alcançar no final da 
aula, estará apto a prestar um teste de avaliação 
de conhecimentos. Todo o processo recebe o acom­
panhamento dos monitores, sob a supervisão de 
um professor. 

Essa dinâmica foi planejada para a Unidade 
Cu,rricular 2, estudo dos tecidos e testada em dois 
semestres consecutivos (2. de 1975 e 1 .° de 1976)
atendendo 850 alunos. 

As Unidades 3 (Sistemas em geral), 3M e 4M 

temida, entre racionais e irracionais. 
Para os estudiosos das ciências médicas, 

por exemplo, um feto morto pode oferecer 
significativo contributo à ciência, 

pois à luz do pequeno corpo que, 
aos quatro meses já apresenta formas 

c;ue o identificam como espécie humana, 
se for o caso, alunos e professores 

realizam aulas práticas de Anatomia, 
estudando a sua composição somática, 

o que significa dizer: mesmo diante
da morte o homem encontra 

elementos capazes de emprestar 
luzes para melhor compreensão 

do ser pensante, pelo menos em 
termos de estruturação corpórea. 

Os Professores João Rodrlges Sampaio (E) e Gonzales Z (Ili

explicam a nova técnica de ensino 

(Sistemas em profundidade) estão em fase de pla­
nejamento. Como são mais complexos, exigem so­
luções diferentes das encontradas para a UC-2. 

FINANCIAMENTO 
Até agora o sistema recebeu verbas da OEA 

para pessoal e utilizou o equipamento da TV-U. 
Quanto aos materiais impressos, foram cedidos 
aos alunos em troca de papel para mimeógrafo em 
quantidade equivalente. 

A meta é conseguir financiamento dos órgãos 
com�etentes do MEC para a implantação de todo 
o Sistema, �revendo-se que, uma vez implan·
tado, ele sera auto-financiável.

PESSOAL 
Chefe do Deptº de Morfologia -Prof João Rodri·
gues de Sampaio. · 
Diretor da TV-U - Francisco Dário Mendes da
Rocha. 

UNIDADE CURRICULAR 2 
PLANEJAMENTO - José Hipólito Gonzales z.

especialista do Centro Multi· 
nacional de Tecnologia Educa· 
tiva TV-UIOEA. Ana Maria
Andrade de Azevedo - técni· 
ca em planejamento educa· 
clonai. 

CONTEÚDO - João Rodrigues de Sampaio
Celso Campos de Mattos 
Manoel de Gusmão Costa 

AVALIAÇÃO - John Tiffin - especialista do cen·
tro Multinacional da TV-UIOEA. 
Malena Talayer Torino - técnica 
em avaliação 

PRQPUÇÃO DAS AULAS - Televisão Universitá·
ria 

UNIDADES 3 3M e 4M PLANEJAMENTO - John' Tlffin - especialista do
Centro Multinacional - TV-U1 

OEA. 

Ana Maria A. de Azevedo ..­
técnica em planejamento edU· 
cacional. 
lnesita Soares de Araújo ..­
técnica em planejamento edU· 
cacional. 
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MAIS INTELECTUAIS 

DO QUE SACERDOTES 
A influência do semmano na formação de varias gerações brasileiras é um fato marcante e notório o1·z. e · 1 • 

· · · f · · t I t · d d 
· s , me us1ve 

_ que os semmarios ormaram mais m e ec ua1s, o que sacer otes. Um dos fatores mais fortes para 
influência tenha sido sedimentada durante décadas e décadas, é o caráter religioso da formação da sociedad�

e

b�:�f eira. 
Hoje a influência dos seminários tem sido bem menor. ( sa. página ) 

BALÉ ARMORIAL: A PLASTICIDADE DE UMA CULTURA 

Preço 

Cr$ 2,00 

o Movimento Armorial, criado sob inspiração de Ariano Suassuna
_. 

atingiu se� clímax justamente. com o Balé Armorial, cuja plasticidade
se faz mais forte através de uma linguagem corporal que é a verdadeira encarnaçao dos valores e motivos predominantes na cultura nordestina.

DESAFIO DO 

MONGOLISMO 
O mongolismo tem se apresentado para_ a

ciência como um dos mais sérios desafios·
Durante anos e anos os cientistas têm se deb�uçado

sobre suas mesas de trabalho numa tentativa 
de chegar a conclusões, mas elas parecem 

cada vez mais difíceis. 
O Departamento de Biologia Geral,

da Universidade Federal de Pernambuco, . 
tem, por exemplo, desenvolvido v�r!as pesquisas

sobre o assunto. (4. • pagina) 

Paixão 
pelo 

do home1n 
. 

, . 

lllISter10 

O mistério é uma das mais fortes paixão do Homem 
Desde as idades mais remotas, tem-se feito estudos· 

e esquemas para qu? �eja possível inves�igações concretas 
E _nas suas mult1plas fases, o misterio interessa 

particularmente_ �o promotor Walter da Rosa Borges,
est_ud,oso seno e criterioso. Ele é atualmente 

o pr_es,d_en!e. do Instituto Pernambucano de Pesquisas
Ps1co�1of1s1cas

_. 
Tem publicado um livro polemico: 

introduçao ao Paranormal" (7. • página) 


	Image00346
	Image00347
	Image00348
	Image00349
	Image00350
	Image00351
	Image00352
	Image00353
	Image00354
	Image00347
	Image00348
	Image00349
	Image00350
	Image00351
	Image00352
	Image00353

